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AÑO X L I X . Domingo l l d e n^vtemb e de 1888. - E l Patr^ciaio de Ntrs Sra., San M a r t í n y San Mennas. NUMEKO « 6 » . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
w s s t a s B s s m m 
ADMINISTRACION 
D M B I O D E I » A M A R E R A . 
Con eata fecha cpeda &tioa'r:ado d i l a 
agencia chl OIAHIO DB LA MARINA eu 
ünlon de Reyos el Sr. D Joeé Fernández 
L^pez, oon qnlen se entenderán en lo eace-
elvo los señorea saí-eritores para todo lo qne 
te rola;iune con eat© poriódloo. 
Habana, 5 (is noviembre de 1888.~El 
Adujiniatruaor, 7%cL)riano Otero 
RUTADOS-UNIDOS. 10i á 11 pg P.» O«> t-opafiol, á S dpr. 
M F R O ^ N - J 8 « 10 p g ^ n l T 
ASTTOAB1M. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
DIAKIO DE L A MARINA. 
AL DIARIO I)E LA MARINA» 
Habana. 
T E I - E a R A M A D E A - N O C J E E 
Londres, 9 de noviembre, á las 
9 y 30 de i f l «oefte 
E l marcado de a z ú c a r da r emola -
eha ha cerrado m u y f i rme, á conse-
c.iencía de t e m p r a n a » h e l a d a » que 
ha habido en Aleuxania. 
La mujer que se e n c o n t r ó m u t i l a -
da en Sj í i ta lsf ields presenta u n as-
pecto m á s horr ib le que la de W b i -
techapel. 
flfad'id, 10 de Mo^cm^e, á l a i l 
% déla mañana. \ 
*' A sido noir.braie^ ^ o b é r ñ a d « r c i -
v i l de la p rovinc ia de M Í tanzas el 
Sr. D. R a m ó n Bar r io , gobernador 
qua ha aido de la de F i n a r de l Rio . 
E l Sr. O á n o v a s del Cas t i l l o ha ai-
do tec ib ido c a r i ñ o s a m e n t e en Cór -
doba. 
Ea el discurso pronunciado en 
Ssv-illapsr el j aíe del par t ido con-
sorvador, c e n s u r ó e n é r g i c a m e n t e 
la conducta del Cobierno. 
Se ha efectuado en Zaragoza una 
arvtfe:rtación: en l a q.v.e - tomaron 
parta uaos 6 0 0 es tudiantes de a-
q u i l l a U n i v e r s i d a d , g r i t ando ¡v iva 
Sevi l la! 
C o n t i n ú a la a g i t a c i ó n ent re los 
e s t u l i a n t s a de e s t » XTaiversidad 
Cent ra l , y se t eme que p reparen 
u u r ec ib imien to h o s t i l a l Sr. C á n o 
vas, e l cua l l l e g a r á á esta corte e l 
domingo p r ó x i m o . 
Nueva York, 10 de noviembre, á Jas \ 
8 ?/15 ms. de la mañana- S 
B.a estallado u n v i o l e n t o incend io 
eauna Ú b ica de É o c h s s t e r , É s t a -
do de N u e v a - Y o r k . M u c h o s de los 
trabajadores que se encon t raban 
en e l la se .arrojaron á la ca l le desde 
las ventanas y ba lcones : v a r i o s 
quedaron sepultados entre las r u i -
nas H i s ta ahora se t iene conoci-
miento de l a muexte de 9 perso-
nas-, quince se encuent ran grava-
menta her idas . 
Hia ocur r ido una e x p l o s i ó n en 
una m i n a de c a r b ó n , en Kansas , y 
1 6 0 personas quedaron sepul ta-
das entre los escombros, t e m i é n -
dose que h a y a n perecido. 
Londres, 10 de notrtcm&rc, ü l a s } 
8 y 35 ms. de la muñma. s 
Se ha pub icado e l d i scurso de 
L o r d Sa l i sbury . E n é l se dice que 
todos los h o m b r e » do gobierno t ie-
nen v i v í s i m o s deseos de conser-
var la píiz, y que espera que las co-
sas c o n t i n u a r á n como a l presente: 
qua solamente e l pe l igro puede ve-
n i r de a lguna e x p l o s i ó n popular en 
cualqui&r pais de Europa, que po-
dría, sobreponerse á la sensatez del 
gobierno. 
La Haya, 10 de noviembre, á las } 
9 de ia mañana. S 
S. M . e l Rey se encuentra casi res-
tablecido de la grave enfermedad 
que ven ia sufriendo. 
Londres, 10 de noviembre, á ias > 
ü ?/ 05 ms de la mañana i 
Setenta m i l i n d i v i d u o s , par t ida-
rios del M a h d í , a tacaron l a pobla-
c ión de Wada , s i tuada a l occidente 
de Darfoor, habiendo s ido rechaza-
dos con p é r d i d a de 3 , 0 0 0 i n d i v i -
duos. Rehechos £e su p r i m e r a de-
n o t a , atacaron nuevamente á l a po-
b l ac ión , a p o d e r á n d o s e de el la . 
Nueva York, 10 de noviembre, a las 
9 y 20 ms da la mañana. 
E l Hera ld publ ica u n t e legrama de 
Madr id , en e l que se dice que los 
estudiantes de M a d r i d , Zaragoza y 
Sevil la h a n hecho u n a demostra-
ción en cont ra de los conservado-
res, y que fue ron dispersados paci -
ficamente. 
Blaaoo, iraaa» Oe-ioinc! y 
Rlllieux, bajo á regTil^r, . , . 
Idem, idea, ideai, tóom, bu»" 
no &enpatior.. 
Idem, idam, idom, Id., floroto. 
Cogucho, inforlor A reguLu, 
número 8 á 8. (T. H.)••-• '« j . ^ ^ s i 
Idem bueno é. «lUjveri:-'?, nn-
Bi^ro 10 á 11, i ' i o m . . . . . . . . 
Qiifloraáo iaíéttíyz & re&ú&s, 
número 12 á Id . deia . . . .^ . 
Idma bueno, n? 15 á 16 I d . . . . I 
W.«ra iíiperio?, a? 17 á 19 5d.-
í k é r é á d o e» t ras i i©r« . 
tíSÜHTaXlTUQAIB DB OXIAKAPO. 
Polarifiíiftíán 94 i SS.—Sacos. Nominal.—Boooyee: 





Sañ<sr®8 Cai 'redoroa de semana. 
D E CAMBIOS.™D. Manuel Senteuat. 
; D S F B ü T O B . ~ I > . Rapeito Itnrriagsgoitia, y don 
í̂ jninoiB'Jo Marill y Bt>n; . « . 
Bs oopm.—HftbMia, Í0 de no?iembro de 1888.—Bl 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Sueva Vorkf noviembre í), d, las 5 \ 
de l a tarde, 
Onxas , ..panolas, a $15-70. 
Centenes, A $4-85. 
Descuento papel comercial, 60 di?., 4% a 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
(i $4-84iá cts. 
Moni sobre Paris 60 div. (banqueros) & 5 
francos k¿\ U cts. 
Idem sobre líamburpro, 60 div. (banqueros) 
a 96%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 127% ex-interés. 
tontrífugas n. 10, pol. 96, de 6ié a 614, 
Centrífugas, costo y flote, a 8%. 
líc^ular abuen refino, de 5 a 5 8(16. 
Aírtícar de miel, de 4 ^ a 4 I81I6. 
Ef^ Vendidos: 200 bocoyes de azdcar. 
Idem 60,000 «erctas de ídem. 
Kl mercado quieto, pero los precios se sos< 
tienen. 
Mieles, uomiusl, 
Mauteca (Wiícox) en tercerolas, 4 8H-
Harina patont MinneBota, $7-26. 
Lóndres , noviembre 9, 
Acdoar de remolacha, A 12|10^. 
Asiflear centrífuga, pol. 96, & I5i9. 
Idem regular refino, 3 i8{8 
Consolidados, a 97 I i l 6 ex-intere». 
Cuatro por ciento espafiol, 72% ex-in-
for<?«. 
Descuonto, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r í s , noviembre 9, 
lienta, n por 100, a S2 i r . 87^ cts. ex-
diyidendo. 
{igvic&A prohibida ia mproduació* dt ^ 
ietegramas que '-.nteccr-eK ca*! fvrregli 
9 t i , 91 'jfi f^y df Prp&te&tui fwífteflrete' 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o i n a O f i c i a l 
el día 10 de noviembre de 1888. 
O R O 
ÜÜÑO ESPAÑOL, 
Abrió k por 100 y 
cierra d;i 287% C S88 




D B C O R R E D O R E S 
Qarabi©». 
4¿ei p g P . oro e j -
pafiol, »©gdn pieza, 
facha y cantidad. 
{••••••«.•••. .•••••^ 
m O L A T K B B A . . . { 
D E m O R E S . 
O R O ( Ibrid á 28824 por 
BBS. < 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( 
6err6de287%fi28?% 
por 100. 
FOÍSTOOS P Ü B L I Ü b S . 
Billetes Hipotecarios de la lula de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico 
Bono» del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
B&ncc Español de la Isla do Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Kegla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agríoola-..*.. 
Compañía da Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la lela de C u b a . . . ; . . . . 
Empresa de Fomento y Navoga-
oión del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Comp&ñía de Almacenos de Hr -
•̂ endadoz 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Compañía Empáñele de Alumbra' 
do de Gao . . , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
da G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Uompafite Española de Alumbrado 
de Gao de Matansas... 
Compañía de Gas Hispanc-Ame-
rioena Conaolidade..,., 
CompaEifa Ceminos de Hiarro 
de la H a b a £ a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía da Caminos de Hierro 
de Kataneas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á VUlaolars...... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagu^ la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Caibariín á Sauoti-Spfritus.. 
Compañía dol Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Forrocarril de Cuba 
Refinaíía de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado..r. 
Compañía de Hielo... 
Ferrocarril de Quant&namo 
102 & 106 V 
85 á 3 4 V 




80 & 78i D 
• . . •o • • • • • • 
33 4 27 D 




fO á 44 
O B L I G A C I O N E S . 
Del CrMito Territorial Hipoteca-
rio da la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
tsré» a n u a ] . . . . . . . . . . . . . , . . . . . , 
(d. de ios Almsceues de Sta. Ca-
t&liua oon el 6 p g interés arvaal. 
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1 D á 1 P 
: ' s, 10 d« r.OTlflmbrn Ao 1881 
SEO RETARIA DELEXCMO A YUXT AMIENTO. 
8BCCION 2?—HACIENDA. 
Ei di,i 20 do' oorrifut'1, A UB dos tn pomo de la 
tar v<. ;6i!dr4 efocto en ia S.Ia C.ipitular, bsjo !a Pre 
aidfiioiíi í'tl Kxcrac. Sr. Alcaide Munic'p-ii, el acto 
darc-TAtedel arrendamifir.to de lae ei--; lias números 
32 y 33 -leí Mercado da Cristina, por el tipo de; al-
qaiitr .üeDonal de eieu pesca en oro, prado corriente, 
cen tnjerión p.< pliego do cond' IÍODC ; ncblioado en la 
faceto Oficial de 10 y U , Boletín Ofltial d i U y 12 
y DTAHIO I>E LA MARINA de 13 5 14 de oi:ero último, 
y q-:.-» ccíívrá do m»niíbist9 en esta Saoretaríf, con las 
modiñ.aoioPCD sigaientea: l í E l arrendatario se 
obliga il hacer las reparaclonea convenientes para con-
sarvar ea bnen estado l^s casillas, qucd^r.do las obras 
ü beneficio d^l Mat iíipif, 21 Q>y K flarz* que el 
adjudicatario habrá de constituir en i a Caja Munici-
pal, r,e reduce ai importe do tres monauslidades. Y 
3* Que el tipo del alquiler que<ia rebajado á la canti-
dad meno'onada de den pese a; mes, exclnyécdose 
el alta de la oAtilla DS 
De orden do S. E. ss publica p<-r este medio para 
gareral co*!0oimienlo. 
H^baoa, 7 de noviembre de 1888 —Ei Secretario, 
Aauttín Guaxardo 01657 8-9 
VOLUNTARIOS DE LA HABANA. 
PRIMER BATALLON DE CAZADORES. 
DETALL. 
Habiéndose ausentado ds esta Plaza sin la coires-
pondionts licencia, el voluntario de la 4* Compsfiía 
de eate Batailón, D Nicanor Uso Ridií¿iieB, y te 
ulendo noticia da qae so ouenentra en Santaclara, 
sin que se sepa el aomici io, te le avisa por este medió 
á ñn de qae eu el término de och J días, á contar desde 
l*. pulilloüoión del precnate aunncio, compadezca en 
esta Cfisir.a, Egida r>? 2, & hacer entrega del arma-
mento y demás efectoa que coneerva en su poder; on 
la i teílgfncia de qoe, si no lo verifl ja, iep'Oceder& 
á lo qae baya lugar 
Habana, 8 de naviembro de 1888.—El Teniente Co-
ronel, Jtfo del Det di, Tibureio V. Cuesta. 
3 11 
mmmm J U D I C I A L 
de los productos embargados al 
Excmo. Ayuntamiento. 
Atendiendo á la soliciCud de gran número 
de contriImyeniea al Municipio por el con-
cepto do plumas de agua, ee concede una 
noeva y ULTIMA prórroga para que bagan 
f fícthros BUB adeudos por tal concepto de 
los años atr asados y del corriente, hasta el 
dia 20 dol presente mea « n esta ofleina, 
Mercade/es 4. de once Á cnatio de la tarde, 
en la Inteligencia quo pj-sade este tórttino 
ee habrA d-? procader ai cobro por la via 
que ha laga^. 
H-íbaua^ ooviembrfi 7 de 1888. - E l Re-
oandadc í Jodiciftl, Francisco dj Cuadro. 
Cn 1690 11 8 
C«fíoi!ero C'oHcAa—ComiaíónFisoal —D o n AGUSTÍN 
f OSADA Y TOBBE, alférez de navio de la dota-
0 óa rtyl oaBonero Concha 
En nfc de 1« tnr;8d!cció:¡ que con arreglo <S Orde-
Q .EZI, come F i í c t l d»*' prooe o qne por kegUDd* de-
«ercióD, estoy intt 'u<tuuo contra el marinero de p r i -
mtira clase áv la dotación del crucero D. Jtrge Juan, 
J >squín Kaijt Daait:v por e! presento stgundo edicto, 
ctt!>, lit.;n • y tmplazo al txprefado J. aqnía Ruiz 
Daarte, para qae en el término do veinte días, compa-
rezca en este buque, á responder á loa cargos que f n 
dicha cansa aparecen contra ó'; pues de no verificarlo, 
se le eeguírá e»ta t n rebel lín 7 !er4 Sf ntenciado por 
el coní jo de gaerr?. 
A bordo, Aisentil d é l a Habana, á 7 de neviembre 
d=» 1888. —Agustín Pesada y Torre 3-11 
A X d M A N I A n / B á t ^ p g ^ . 1 pAfiol, « 6( 
. . , oro 
WdlT. 
Ordinario—ElSr Jatzd') pií cera iif^tanoia ac-
ciiental de! di tr!to de Gn^dainps, h» iibrado por 
anta mi - i ndioto qae ÜcO Bon Juan Pablo Toñare-
\ j t ROM.P, .)ucz Municipal ó interino d j primera 
in^tansia d«l distrito de tíuadalnpa de eata capital. 
Por •. 1 p.físer.'f! elicto se hace saber al público que 
& conaocuctcla do juicio ejecutivo seguido por Don 
F ílipa Tejado v D az contra Dsn Podro Barbosa y 
Heroáit eu cobr 1 da mil doscientos sesenta pesos 
eu oro, he tliepustito la vosta en pública subasta por 
veinte días, do la oatancia titulada Crnz Gorda, em-
bargad- at exprce.vlo Barbosa y Hernár.dez y que se 
h i ' l ¿ sitúa, . a en este iérmino Municipal y partido 
juüo 'k l 5 b srrio del Calvario, compuesits ds tres ca -
ballerbs menos una séptima, ó eoan 5^ hectáreas y 
treinU y cinco áreas de terreno. Ha sido tasada con 
sui f*bú ^s, monte, arboledos sguadas y ceross, en 
la cantida i de siste mil siete pe 10a. trece centavos 
en oro; lindando por el Ncjtei c c i finca de Don Juan 
Ncguer, por ol Sar oou D. Mi^ue; Garcí i ; por el 
Bate con t í c e n o s deD, Fernando de Oímu, y por el 
Oliste e- u fio-ja de D . Pedro Noguor, habiéndose se-
riala-io ¡ i r . t- acto d i remate el dia «eia del próxi-
mo mas de diciembre, á la una de la tarde en el Juz-
gado, sito en el número diez de la calle de Paula. Y 
se advierte que á instancia d<d actor se subasta la 
fiioa sin snpiir previamente la falta de títulos de 
propiedad; qce no se admit rán proposiciones que no 
cubran las dos terceras partes del avalúo y que para 
tomar parte «n la rtfdrida subasta deberán los lieita-
deres conoisn^r previamente en l» mesa del Juzga-
do ó en el natab'ecimiento destinado al efecto una 
cantidid ígusl por io mecos al diez por ciento efec-
tiva del vaior de la finca que sirva do tipo parala 
•nbasti.. bla euros lequitífos no serán admitidos. 
I I bsm, ¡JO vi ^n.bre seis de 1888 — Jnsn Pablo Tofia-
re^. AIICÓ nif J jad M a i í i Bspinuga. Y para su pu -
biicaciOu ex t i^do la presente. Habana, noviembre 
seis de mil ochocientos ochenta y ocho.—José María 
Bfpiaofa, 11106 3-10 
OH JÜAÑ VALDBB PAGBS J a e í OA Primera lastan-
cia eu propiedad dei distrito del Cerro 
A consecuencia del incidente á lo» actos seguidos 
por lasuces óa del Sr Marqués de Vlllalba, y oonti-
n nados por D. José Morales de los Bios contra D . 
José M * Mor* en cebro de pesos, formado para tra^-
tar dei cobro de costas, se ha dispuesto en el dia de 
ayer, sa saquo á pública subasta la mitad d f l» casa si-
tuada en la calzada de Galiano número ciento cua-
renta, embargad1?, á 1» re'poMsanilidad de dichas cos-
tas, y cuy 4 cbsa ha sido Usada en la cantiiad da vein-
te y cuatro mil sesenta y siete pesos setenta y cuatro 
centavos en oro, habié idose «efialado p»?;* q[tié ten*» 
efe.ito el r.ctj del emato el dia 6 del p ró f rao íttjss da 
di^iem^r;* á b s doce dt< aa m ñ .na en « | local donuti 
se b vía coristituido ol J izgado; edrirt éndose qae no 
so admititán posicr-is que no cubran las d s tarólos del 
avalúa de la mi t id de dicha casa, así como que los l i -
ciUdores para poder tomar parteen ia subasta habrán 
de oousignav rn la mesa del Jazgado el 10 por 10O e-
fef vivo dé la coctidad que tirve de tipo á la subasta. 
Y en cumplimiento dd lo difpuebt» libro el presen-
te. H*bána & och • de >i"viíiabre de mil ochocientos 
ochenta y ocho— J a a n V »ldó> P A g é s .—A ü t e mí—An-











M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES Í )E TRAVESIA. 
SS ESPERAN. 
Nbrr, 12 Isla de Cebú: Progreso y Verac r i í . 
12 Guido: LÍTMPOOÍ f esctla*. 
13 Cltv oí Coiombia: Nueva Vcrk-
13 Alfonso X I I : Cádiz y escalaí. 
13 Clinton: fcíuevH-Urioan» y «¡ca'»» 
13 Dee: Jamaica y escalas. 
14 S»ratog«: Voraoru» y SSC^IM. 
14 Ardacgorm 
16 Citr of Alcxandría: Nueva York. 
15 Gracia: Liverpool. 
"5 Kam^" 'Xa HíéWaró Rnntfaónias y osn»bw> 
" - ' i t Germain: Veracruz. 
Sr— _ * •abares. 
t< 17 San Agustín: V i g j y ssn»»»-
1^ M . L T i Uferdeí Nuo?a-forfe. 
M TM OÍS» of AtíMM^: V.**** .?*** 
„ 19 Hutohinson: NuuVa V f í i m i t 
20 Ponoe de I>e^nr |iatnelosi« y escalas 
, 2t Mann-dits^ María: Paerto-Bioo y esoalas 
m 25 Pío I X : mtéfAvkéi f e¿ocIaa 
ó 2?» Eúskaro: Liverpool y «Beatas» 
25 Caroilna- Liverpool y ««OálAS 
28 aZanhattan; íácefi» Y o r i . 
30 Castellano: Liverpool y esoalas. 
Dbre. 6 Manuela: Puerto-Rico / oso^i^ 
SALDRÁN. 
Nbre 10 ¡«LanusU: Puerto-Rico j etoaiss. 
13 Dee: Veracruí . 
» U México: Nueva-York. 
14 Clinton: Nueva Orisans y escalas. 
i , '¿H Isla de Cebú: Santander y escalas. 
M 15 daratoga: Nueva. Yor>,, . 
m 15 Saint Gomain: 8t. Kázaire y eócalas. 
17 City of lioiombia: HSv***- SíWfit. 
^ 20 Ramón do Herrera: St. Tbomas y esoaiiw 
30 Sm Agustín: Colon y escalas. 
2^ Miguel M. de Pinülos: Barcelona y escalas. 
„ 21 ííutch^níCfii: H . Oxiss&s v aiwitóaut 
. . 24 City cf Atlanta: Nuarü-Sork. 
TabRCo tc'rcios» •'*••>•,• 
TÍ ibaios turoidos. . . . . 
















Ventas Grectumm el 10 ¿2 noviembre. 
2 IB. lata. 
*5 las i c. 
$11 d? latas. 
14 rs. la t í . 
230 cjjas i Utas sardinas en tomates 
SOOO 1,1. fideos La S ü a á , 
i latas calamares Osllega. 








id i l . Isabel Fornándtz . 15 rs. lata. 
quesos Flandes $23 qtl. 
vermouth Torino Brcechi. . $8J cuja. 
tooino en pedazos.. qtl. 
ga Héticas americanas...... $12 qtl. 
1190 doce? as escobas La Indcstti&l, de 
500 bies, papas smerio? blancas..B[B 
400 id. id. id. inferiores. B |B 
400 id id. id. roeadas.-BB 
150 sacos harina G l i le icad i 





Bdo. 20J id. id. L . Gacia 
E0 id. id. GimbaBuiz $9J uño. 
60 id. nueces i shñi» 20 rs. ar. 
322 id. café Puerto-Rico corriente. $ t9 | qtl. 
40 id. frijoles negros Méjico 74 i s. ar. 
12 tercerolas jamones Melocotón . . . $24} qtl. 
100 tercerola manteca Imper ia l . . . . . $19| qtl. 
150 id id. C h k í m r ó n . . $14 j qtl. 
400 quesos Patagrás qtl. 
^-"'•fonea ginebra C .mp&na . . . . $6} uno. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca do-
manda. Cotizamos á $15 qtl . en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $24 á $32 por Patagrás, y 
Flan des á 234 qtl . 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 16 rs. fan., según clase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza á 
4 i rs. Bl de Lyon se cotiza & 6 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las enlatas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2} á 2} reales, y en tabales, de 18 
á 20 males. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla de $5i á $6 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $4$ á $5 caja. 
La de pera se detalla moderadamente á $9 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $&| los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 á $28 qt l . , según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla á 20 rs. ar., firme. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $17J qtl . 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6} las cuatro cojas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 á 16 reales 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $5í octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $6 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $43 á $48 pipa, según clase y marca. 
¡SSP" Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo eontrario. 
Bopes á la carp. 
PUERTO DE L A HABANA. 
D U P: 
ENTRADAS. 
Ds Nativa York, ea 1' días, boa. amer. Habana, ca-
piián Bi^e, trip 10, tons. 617: con carga general, 
á Luis V. Placé. 
Día 10: 
De MatatiZis, ea 6 horac, vap. smer. Manhattan, ca-
pitán tjteveun, trip 33, tons. 1,1P4; con azúcar de 
tránsilo, á Hidalgo y Comp 
Liverpool y esoalas, en 18 días, vap. esp. Gsdita-
tsno, cap Golcoch a. t r ip . 3t. toas. 1,710: con 
c&rga g- nergl, á C. B'íinchy Comp. 
Tampa y t.'ayo- ausso en 11 días, vap. americano 
Oiivetto, cap. Me Kay, trip. 45, tons. 1,104: en 
las'ro, á Lawíon y Hnos, 
SALIDAS. 
Día 10. 
Para Cayo-H^eso y Tampa, vap, amer. Olivette, oa-
nitáa Mo K y 
Baltimore.. fiag. amer. Portlaná L o j s , capitón 
H ssey. 
Progreso yVofacrnr. vapor como esp. Ciudad 
de Cáólz, cí.p. Grr.l«. 
Pueito-'áioo y 6S<;I,1ÍÍ vapor esp. Manuela, ospl-
íán Ven'ura-
Nueva-York, vap. amer, Manhattan, cap. Ste-
vens. 
SNTBARON. 
Ds L I V E R P O O L y PECIUS, en el vapor espsfiol 
Gaditano: 
Sres D. Antonio L6pf z Torre—Jo£Ó Caslro—Fran -
cisco Caui'auove—Domingo Malachanc—Macuíd Ló 
pez Li'p se—R.'món FrA-n&ndi z Párez—M'nuel Lóp-z 
Morel—Jutín J, Mouvíz— Joeé r.ornnxo Re?—Jceé 
López Rodríguez—Bern^rdino Abelodal—Je ó G J I -
zález Fernández—Lulo Gorz lez Gayol—Antonio 
Jolgal Pite-Manuel Frngidc- Jcsé S5nch?z Fernán-
dez—Romón Nova G-icíi—Rojendo Gonsaks—Pa-
dre G Ar óa—Maanoi. Romero—Santiago Várquez— 
Jo:.é Vázquez Cudciro—G bsoa Waiker. 
í>« T A M P A y CAYO HCKSO, on el vap. atafn 
0--no Olivette: 
Sres D Francisco M. Pone—F de Coster—José 
L . Ca«n«o y sefiora—Teietfvro Mntlo—O. Olson— 
José Bargas Hernández—Manuel Fabián Cerero y 
s ñora.— Juan Pér . z Lóprz—Franoio^o Acovsdo 6 
h:ji—Füuetino Pioiionta— Dominga Valdéz—Lu<da 
Aten y Oamar j 3 n ñ)s—Podro J. PlacencSa—Mor-
cebna Martínez Tej\—Emiiia P. Cordero—Rosa Va-
lladarf s y 1 niño—Rafael Morilla Vázquez ó h .ia—Fe-
lipe Vallejo Valdéi— Antonio M . García—Jdsé J. 
Dtlgado García—José Albiitua y señora—Florinda 
B»ndhd—Angel M ucaró—Rita Valdés—Rita Monte-
real do Rivera y 2 tiños—Joseph Farílat—José Ro-
dríguez Eapiñeir?.—Luis Someillán ó hija—Eduardo 
N . Someillán—Frandsco Buzzetti—Carlos Parí A ^ a-
^nero-QuDle mo Gaito é Hidalco—Isidro Gran Ma 
ñero—José Molina—Miguel A. Gífr'do—Gustavo M 
López y 2 niños—Josrph F. Pozo—Msnuel J. C 
Mendoza—Bu6,e¡;ia Alen Ogmar y 1 niñe—Domirgo 
Arribas y Camp.;-—José Garzáles Rniz—Emilio Rizo 
—E. M K-r r—F .ní ia Joh i ' . on-J P Wanen—Ali-
ce M. WUIÍOÍ; y 3 t iñog—Pau ioa Hernáüdez 
S A L I E R A N 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ame 
rioano Olivette: 
Sres. D . Crosoencio García Núñsz—Laao I . Fiohe-
nor—Enriíju-! 0:,í-ro y Sra —Srta. S. Sstevez—Igna 
cío Rodríguez—Pítrona Pérez Valdéi—Cecilia I » -
qnierdo—Emma Torres y 1 n i ñ o - E s t e l a Marlíoez y 
nffioi—Podro Rejas Pin-íd i. Genoveva Páres y Me 
sa—Cecilio Batíinoo-art—Franoiaco Gorzález—Fran 
oisca Greg. ri» dy la í 'roz ó¡hija—Níllie Sulou—De-
s dprioliacz y Sra —Remlgii López—Dolores García, 
y 2 nifio«—II .-minia P. r Z Í—María G. Caveda—Au-
relio del Castillo—Severiti!» Peñalver é h ja—Fer-
nando Rsballo—José Álvs-rez Fernández—Jdsé A. 
G i l s r r aga -Mar í a C. CirabalJoy 1 n is t»-P. ih lo Fer-
nández y Rodríguez—Ber- ardo Fornándíz—Francis 
co d* Aconta y Albe ir y 1 crirsáo—Joié Pi F güeras— 
Eduardo Gregoti y Alvarcz—Manuel Alajc—Anto-
nio Balart. 
Püra PROGRS O y VERACRUZ, en el vapor 
aap. Ciudad de üadiv. 
Sres. D . Jo<é Sinnhfsz—Sleodcro Sarramentc— 
Fdraiín Pérez, Si-a. é h:ja—Alberto Vioensi—Abe 
1 r d . Anacen—Leonardo Alv^rez—Joaquín G.ircí»— 
Antonio 8ol'>m:\—E. Raríl í í í .—Tiioida^ Formo— 
Francisoo M Pér-z—José B. Gíspext—Fe ipe ñfe-
tizo—R*món IglcUt—Vicente Otero—Manuel M u -
fioz—Gnilieroio Hernández—Francieco Calderó: — 
Rafael H t n á n d e z - J o t é P. Rodríguez—BnoraveL:-
tura Val 'éi—Víctoi Rabio j 1 niña—Jrine Casanova 
—Diego Hocos—R . fsei S. Bonilla—.uaz Meneses— 
Francisoa Medrano.—Ademfio, 5 turcos—48 de trán-
sito. 
Para PUERTO- P L A T A , en ei vapor español Ma-
nuela: 
Sree. D. Jaaqnís Beltrán—Josefa Salas Cosp. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano 
Manhattan: 
S:es. D . W . Richard—Mercedes Figu. rc-a—Ftim 
Sec Chan—Rosie Ciara Brcwn—Minnie Palmer—Ida 
Korn—Floro Smith—FilIieBskcr—Clara Brown—W 
Thomnson—J. Ms Langhlsing—A Achybourn—W. 
Von Gurp—P. Beinam. 
Día K i , ^ 
De Cuba y «íjoalá?; íper Avilés, pat. Albéniga: con 
58 tarólos tabaco; 20 tacos cacao; 101,600 pláta-
nos; 120 sacos maiz y efeetos. 
Tánas, gol, Unión, pst. C&brée: con 75 trozos ce-
dro; 110 pipas fguardiente x efectos. 
Cárdenas, goi. Kosa Mniia, pat. Atejnany: con 60 
estacas. ~ 
-Sierra Morena, gol Mi tilde pat. Alemanyi,pon 
40 c.rneio-; fO -̂ipas Rguardieutfi y efectos 
A«royos, goi Dorotea, psfc Cabreras: con 600 éfír 
ees carbón. 
—Cabufiit!, Niio Rosita, pat Ju^n: con 300 garra-
fones licores y 77 tercios tabaco. 
Ss l i f i a» da cabotaje. 
D U 10; 
Para Sagua vapor AA^a, cap. Rodríguez. 
-Cárdena» vapor Ciara, cap, Ginesta. 
P i ra Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
Santander y Si iat Nazaire, vapor francés Saint 
Ger.í sin, cap. Leboeuf, por Bridat, Mont' Ros y 
Comp. 
-Puerto-Rico, Puerto-Plata y escalas, vapor espa-
ñol Manuela, cap. Ventura, por Sobrinos de He-
rrera. 
-Fiiadsilfia, gol. am^r. Wlbiami B Wood, capitán 
Dar idíon, por JT. B Hamel y Comp. 
-Montevideo, boa. esp CrletiD» Batot, oap. Cas-
taney, por N . Gelats y Comp 
Santa < 'ruz de Tenerife y La» Palmas, bergantín 
esp. Matanzas, oap. Maten, por A . Serpa, 
Bi&cme» «rae ¿ÍK?, d e c ^ c ^ & á t t . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
de Cádiz, C3p Gen's por M . Oalvo y Comp ; con 
3.000 tabaws; b6,270 cajo:il'a< cig-rro»; 23 kilos 
piiadurt; 57 ' k los ca'a i> a \ tfa-tos. 
Csyo-Huoso j i'ifiüi.<», <id,¿. i.mer. Olivette. ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y Hnos.: oon 239 ter-
cios tabaoo. 
Buques que b & n a b i e r t ® yegistx© 
Para Santa Crrz da las Palmas, Tenerise y Gran C c -
n"rias, btrg. esp. Moref, esp. Cabrera, por A. 
S rpa. 
Co uña, Santander, fl vre y Liverpool, vapor-
corrroefcp Irla de C-ri-.ú. esp Ponuondo, por M, 
'V.lvoy Comp 
Kiogaion T escalüi', VB. i r inglé* Dee, oap. Bae-
kler, por Prancke, hijo y Comp. 
R E V I S T A C O M E K C L 1 I j : 
Sabana, Í0 de noviémhré de 18S8. 
BXPOHTACIOK. 
Azúcares—Ds las operaciones efectuadas «a la so-
msm, diñaos cuanta eu otro lugar del D i IRIU 
« i c es.—Varius operaciones re han praotioado oon 
álcenos adelantos & los preci s de $1181 por bocoy de 
175 gaioner: también han pagado hasta $20 por bocoy, 
& er tregar aquí y en Matar z IB. 
ÁguArdiente de ca.ñ%—Las existencias son de al 
gur a importanciaj la demanda es moderada y loa pre-
cios están sottenidos. CcVzamca: 
$26» 17 pipa de eastiño, lista para embarque, 2I<220 
Cfirtier, 
$S0/3Í pipas de ro^le., idem ídem, 2li220 ídem. 
$ tí^4Í pipas ¿e roble, ia^m idem, gC*1 Idem. 
$55¡56 pipas de reflao; idem Ídem. . 
Alcohol español —La buena solicitud que con&tan-
temen o uloauza el del Central San Lino, ha sido 
causa para que sus valores mejorasen nuevamente, 
co'-záadoee hoy el pipote de 178 galones á $1̂ 0 uno y 
?3i el garrafón 
Miel de ahfjas—Hay en plaza regular existencia, 
por la qxe pretenden sus tenedores de 1} á 2 reales 
g*lón, s: gúa clase y condiciones. 
Cera.—La araati la e tá hoy m»jy abundante, y 
como la dcmftnd t ha d caldo,- los piedos han bajado, 
cerrando de $8 á |18 quintal, según clase. Sin varia-
ción la blanca, cuyos precios se mantienen firmes, de 
$30 á $34 quintal. 
Fieles. —El mercado muy quieto, y sus precios no-
minales. 
IMPORTACION. 
Con buenas existencias en general dé todos los 
artículos, loa precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se vorá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y oon regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 24 rs,, y á 23 rs. las de 9 libras. 
A C E I T E R E F I N O . — R e g u l a r é s existencias dol 
francés con moderada demanda; se cotizado $8 á $9 
«saja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D B MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 74 rs. nominal 
A C E I T E D E CARBON.—Se detaUa el refinado en 
e lpp í sdo á 28, 23 y SO cts. galón, según cabida. La 
luz brillante y lus Habana, de $2jt a $3 caja de 2 la-
tas, «eerún cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Coíizarao» 
de Bi á 5f rs. cuñete de las manzanillas y de las gor-
dales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4J quintal en billetes y 
aominalmeute el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4 en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
AÑISAPO.—Buenas existencias y sin podido». Co-
' liamos nominalmenta, 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos do 1 á S i ra. mancuerna; y de Míjico, á 20 
rs. el canario. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tleneü 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, que cotizamos á $20 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $4 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 16 reales arroba el del país. 
ARENCONE8.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3 | rs. cajita. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos'el francés á $8i quintal y el americano, á $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 7 i á 7^ rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
91 rs. arroba, según clase. E l dé Valencia obtiene 
una cotización do 13 rs. arroba. Las existencias sOn 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias qne cotiza-
mos á $7 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene bueña 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro fior, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza ejcasas existencias del 
de Noruega, que se cotiza d« 8i á $11 qtl. El de Hal l -
fax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, á 
$7 qtl.; robalo á $6 qtl., y pescada, á $54 qtl, 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
3ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $74 docena e latas en medias y $114 los 48 redondos. 
CANELA,—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
ootizándose nominalmente á $17 quintal y fiha á $65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $86 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las isleñas, de 22 á 28 rs. qtl. Han 
llegado ae las g&Uega- , que se han vendido á 20 reales 
quintal. 
CAFE.—Buenas exiatenciás y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes do Puer-
to-Rico de $19 á $204 quintal, según clase. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12} 
Barril neto, "Globo" $124 neto y "Ydunger"á $12. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $4 y salsa 
de tomate, á $3 docena de latas buenas marcas, 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo do 6 á 64 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10{ caja Mou-
Uón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, á 14 rs. lata, y los de 
Bilbao, á 30 reales. 
C I R U E L A S . — A 15 rs. caja. 
COMINOS.—Buena exietoncia y tienen solicitud. 
Cotizamos á $15 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $21 qtl, 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que ae 
cotizan á $44. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandas de $84 á $9 caja de, 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de 14 ra. á $5 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que so cotizan de $6 á $64 las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que eo cotizan & 
11 reales arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 74 reales arroba, y los del país á 23 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las clar-
ea, con oorta demanda. Cotizamos á $54 caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 8 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $64 garrafón, "Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$5: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escascan y tienen cortos pedi-
^doa. Sii cotizan á 94 reales. 
-HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existeapi&s son buenas, cotizándose la nacional do $10 
á $'64 e l saco. La americana, que abunda, tiene soli-
citud: se cd.tiza de $12 á $13| el saco, según clase. 
HENO.—^Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda^ Cotizamos á $94 en billetes la paca 
de 200 libras. > w 
HIGOS D E L E P É i — N o hay. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $§4- E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra cortS^demanda. cotizándose 
de $54 á $84 caja. E l del país, mUrca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" & $» caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6 |y Blanco en panéST^á $5}. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderaSaoílas exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de ^18 á $19 
qtl. y los del Sur á $24i. La marca Ferris á $ 2 K ^ t i . 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada l í e -
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. \ 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5f á $64; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando á 5 rs. libra, ciase superior. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 64 reales las pardas y 74 reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 74 á 84 rs. ar.; el 
nuevo y el viejo, & 12 rs. ar. en billetes, y el america-
no, á 53 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $14 y superior en latas, á $174; en medias latas á 
$18 y en cuartos, á $184; la chicharrón á $16 qtl . en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: Be detalla de $25 á $26 
quintal, según clase y morca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $15 qt l . 
Para Canarias 
B e r g a n t í n espafiol MOHBTT, 
capit n D . Domingo Cabrera. 
Fija su salida para el dia 15 del actual; admite carga' 
á flete y se avisa á los Sres. que tienen solicitado pa-
saje se t i rran entregar sus pasaportes en cssa da su 
consignatario, SAN I G N A C I O N. 84, 
Anton io Serpa 
Cal707 5-10a 5 101 
H A U P M & W E S T M A 




saldrá pAra H i l i f i x (N. S.) el quince de cada mea, 
llevando la correspondencia y pasajeros eu sus cien 
ventilados camarotes, á precios módicos. 
Para fl itei directos á todo el dominio del Canadá, 
y demás pormenores, diiíjanse á sus agentes CUBA 
76, R. T S U P F I N & Co. 
C 1709 78-10nv 
Di LA COMPAM msAmmA, 
Antes 4e Aatonle Mpez y Cp« 
B l «por -cor reo ISLA D E CEBU, 
- ^ i t á i j a P O R T U ' O N D O . 
Sr'í 'rá para la CORUÑA, SANTANDER, L I -
VERPOOL y el BA V R E el IB de noviembre á ias 
cinco a« ia tarde llevando la corros pondenoia públi-
ca y do oficio. 
Admite pasajeros y oargn, general incluso tabaoo 
para diohe s jiuortos 
Recibe azúoa , café y. cacao, en partida* á fi&te co-
rrido y oon conocimiento dlrsoto ipara Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pas:.portes ae entregarán al recibir loa billetes 
dep&faje, 
Las pólizas de carga se firmarán por los ocnsignatc-
rios autos do correrlas, sin ouyo requisito sarán nulai. 
Recibo osrga á bordo hasta el día 13. 
De más pcímenores impondrán su» ooosignaiarlos. 
W. C A L V O y CP.. C**ÍM 5*8. 
I S6 1 3 - I B 
Bl « p o M c n e t " SAN MÜSTIN, 
capiiús* u 
Haídrá p*srs feSitle#J ík CuhaJCftutegeaa, Ctótéft,, 
Sabanilla, Santa Marta, Puorto Cabello, Puorlo L i -
món y 1« Guaira, ol 20 del noviembro para, cuyos 
pus-Uís admite passjeroa. 
Rooiba carga para Cart&gsna, Colóu. tíabwaUlíií 
S-jnta Marta, Fnorto GaboUo. Puerta Limón, La 
üus i ra y todos loa pnertóa del Pao'Sco. 
La carga se recios el dia Id. 
SOTA.—Eat» Compañía tlons abierta una poilsi 
lotaato, afli para esta unoa como par& toda» las de-
más, ba^o la cual pueden asegura so todoa los efaotot 
auo se embarquen an sus vaporea. 
Habana. 81 octubre de 1888.—E5. C A L V O Y Oí, 
í f iCI<)H 8» lo 21 313-18 
£*IHBA tm C O L t O S f . 
t;om*iíafcdft con la* Gcnpifiías del ferrocarril do 
Panamá y vapores de 1» oofiía íh»r y Norte tísl Pacífico 
L L E G A D A . ¿SALIDA. 
ü a b a n s . . . . &)& 20 
Sgo do Cuba.. . . 23 
Csrí^geiia» 
Cclons. . . . . . 
Pío. Limón. 
O o l o n . . . . . . . . 
Jfcrtagisnft, . 
íftbarJUa., 
3»ntR Mar ta -
í*to. Cabelló.. 
La Guayra... 
Ponoo,.. . . .-. 
ZíftyagHst 
Fto. Rico . . . . 
Vigo. , 
OomEa . . . . . Í 
Sact&adar. . 
Havre . . .» <,. 
A figo, do Cnb*. 
„'* Cartagena. 
mm Colon .. .«««.ic. 
Pto. L i m ó n . . . 




día V Usga á Caríft-
gin*.. .».**.«.. . . 41» t 
fa. Sabanil la . . . .»» «* « 
Sr^níaMarta..» « 5 
Pto. Cabello... 7 
La Guayra. . . . M 8 
Ponce. . . . . . M w> l l 
í;i ;'.;S,...Í « 12 
„ Pto. '. i . . . 13 
. , V i g o . . . ^ , , . - M 2» 
Cornüa. . . . . > • xa 30 
, . Ban t ando r . . . » 81 
. . H a v r e . . < • • > . ~ i 
L i t o r p o o l . . , . . -.- 7 
M O T A . 
Lo» traibcrdo» do ia oorga proop-dents del Paolfloo 
íclompla y Vonasuala, para la Habana Mi ofootaarí 
52 Puerto-Rico al vanor-oorreo que s>r<í«odo de h 
*sí;ÍKsala y *< vapoí ^ Villttwd*.. 
Z 9 





DE LA MALA R E A L ÍNÉSÍt 
Wí vapor-corroo inglés 
capitán EUCKLER. 
Baldrá para 
Jamaica , Colon, Puertos de l K o r i e 
y Sud del P a c í f i c o . 
Southamptonj vía Vevacmas 
Saldrá sobre el dia 13 de uoyiembre. 
31 flete para VBBACRUZ, LAS ANTILLÁH, KOKTBT 
SÜD DBI.PAOIPIOO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren factures 
consulares. 
La carga se recibo solamente el día 13 do noviem-
bre en Caballería. Admite pasajeros. 
La correspondencia ce recogerá en la Administra-
cion General de Correos, 
De más pormenores, informarán SRES. FRANCS.8, 
HIJOS Y COMP*, OBRARIA 37. 
O n. 1689 R~« 
Cayo-Eíies* y Charlotte Harfoor» 
L?s vaporea de esta línea saldrán do i a Habana to-
dos los miércoles á las 4 de ia tordo en el orden si-
guiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker WT.Órcol©» Nbro. 7 
C L I N T O N Staple» „ 14 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 21 
C L I N T O N Staples ^ . . 38 
Se admiten pasajeros y carga para loa puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California; ee 
despachan boletas de pasaje para Hong-Rcug (China ) 
Para más pormenores dirlgirso á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n? 85, 
1662 1 N 
S O 
lOMPAÜIA m m i TBASATIAHTICA 
V a p o r e s C o r r e o s F r a s c e s e s . 
esde el primero de octubre ha decidido 
está^Compañia establecer dos eervioioa al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
eiguient 
Para 
J j t o s & S S I de cada mes 
Para C O R U Ñ ^ BORDEAUX y el 
VRE, N . 
IÍOS p r i m e r o ^ d e cada m e a 
Para SANTAND^S y ST. NAZAIRE, 
HA-
SÍ partes del mtm-
con trasbordos 
Admiten carga para 
do th tipos muy reducid^ 
muy rápidoe. 
Los señores pasajeros r e c ^ r á n el buen 
PAPAS.—Puede darse por terminada la cosecha do | trato que Siempre h a aCOS&P^to^clO dar 
laflTAeL5aaÍ8: 'S8 d,el?iort^ de $1J0i bmeía8 barril-! ©8ta Compañía en todas BUS lítíea» & precios 
PASAS,—Se detallan las existencias con buena ac- ! m A A W * 
licitud á 22 rs. caja. \ ra^lCÜS. . 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de- j Informarán de m á s pormeno^Mj Amar-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america- ! gUTO 5.—Bridat. Ho&tfrOS V C* \ 




T n M ^ . ^ A I H B , FRANCIA 
Sa ldrá para d i c h o » puertos direc-
tamente sobre el d ía 1 6 de noviem-
bre 4 las 8 de la m a ñ a n a el vapor-
cozreo f r a n c é s 
S T . G E R M A m , 
c a p i t á n L E B O E U F . 
Admite carga para S A N T A N -
y toda Europa , E l o Janeiro, 
Buenos A i r e s y Montevideo con 
conocimientos directos. L e » co-
nocimientos de carga para E l o J a -
neiro, Montevideo y Buenos Aire» , 
d e b e r á n ezpecificar e l peso bruto 
en k i l o s 7 e l valor en l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
al 1 4 de noviembre en e l muel le de 
Oabíá l le r ía y l es conocimientos de-
b e r á n entregaase el d ía anterior en 
l a casa censignataxia con e x p e c i í i ' 
e a c i ó n del peso bruto de la mercan-
cía . L o z bultos de tabaco picadura, 
fle% d e b e r á n enviarse amarrados y 
sellados, s i n cuyo requisito l a Com-
p a ñ í a no se bará responsable á las 
záltaa. 
se admi t i rá n i n g ú n bulto des-
pues del d ía s e ñ a l a d o . 
LOÍS vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
e l esmerado trato que tiene acredi-
tado á precios m u y reducidos, inclu-
so á los de tercera. 
L o s Sres . Empleados y Mil i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v ia jar por 
esta l í n e a . 
L a carga para L o n d r e s es entre-
gada en 16 ó 1 7 d í a s . 
F le te 2 x 6 por mi l lar de tabaco. 
M O T A .—N o se admiten bultos de 
Abacos de menos de 1 1 ^ k i los 
bruto. 
S e m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. A m a r g u r a 6 . 
BHI3DAT. M O N T ' E O S 
11050 9*-e »d 7 
1 L A m m mu;::.!*™** 
k r k i m de Antonio Lépes y Cp. 
LÍNEA DÉ HEW-ÍOBK 
@n c o m b i n a c i ó n con les v iaje a á JBu-
repa., Veracrusc y Centre A m é r i c a . 
&ñ harán tres Tiaja» mensuales. Bailando los Tañeros 
39 este puerto y del do Nev-York loa días 4, U y S f 
de ssda mea. 
B l yapor-corroo M E X I C O , 
Capitán CAUMONA. 
S a l d r á para NUEVA-YORK 
el dia 14 del corriente á las cuatro do la tarde. 
Admito carga y pasaferoa £ loa que ae ofrece el buen 
trato que eata antigua Compañía t ime acreditado on 
tas diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Rramen, Amsterdan, Rotterdam, Harre y Ambere*, 
onn conocimiento directo. 
B l rapor eatará atracado al muel! - do loa Almaoo-
nes da Depósito, por donde recibe la carga, así como 
t&mcién por el muelle de Caballería, á voluntad de 
loe cargadores. 
La carga ae recibe hasta la víapeaa de la salida. 
La oerreapendenoia solo se recibe en la Adminic-
tr&cidn de Correos, 
NOTA.-~BBta Ccmpaflía tiene abierta BBR ofiltsa 
aoíaats; aéí jfeáhtSÜS ifaéa como para todas las demás, 
osio ia cual puodoa stóEgírarné todoa loa efeotoa que 
se'ámbar(ÍUOC «a eu» vaporea.—Habsaa. <5 da no-
viembre de 1888.—Eí. CAS^VO y CP.~-CFIÍ7IOí! 88. 
11» S1»-K i 
COMPAÑIA DE CAMINOS DE HIERRO DE LA HABANA. 
Balance general en 3 0 de septiembre de 1 8 8 8 y l iquidación de 
utilidades en ei a ñ o social d e l 8 8 7 i 8 8 . 
A C T I V O . 
Propiedades 
Efectivo en Raucos, Tesorería y Estaos. 
Obras efectuadas por la traslación 
Materiales existentes de traslación 
Crédiro per cuenta de trsslación 
Obras en coEstmcción 
Cuentas en l ü i g i o . . , . 
Cuentas varias 



















P A S I V O . 
Capital 
Obligaciones de ratrooompra y Censos... 
Empréstito» 
Gaaaucias y pérdidas oapitalizablea 
Idr id. por realizar 
Fondo eepecial , , 
Baeldos y jorn&leR 
Depósitos varios.. . 
Dividendos 
Cuentas vanas 
GANANCIAS T PERDIDAS: 
Prodnctaa por todca conceptos $ 1.140.$57-21 
Sobraute dol a3o anterior %,083-10 
Gastes ordinarios y extraordinarios...* 
Utilidad DISTRIBUIDO ASI: 
Gastoa de los e m p r é s t i t o s . . . . . . . . . 
Segundo plazo, r m o r t i x a c ' ó n . . . . . . . 
Dividendos.. 
Adquisiciones y obras nu: vas . . . . . . 































| 11.411.913 47 
Habana, octubre »1 de 1888.—Bl Contador, Eduardo Bovira.—Vto. Bao. E l Presidente, Ramón A r -
güsttst. C 1677 8-4 
D B 
Pimllos, SaeiazyComp. 
M U L O S H E M I A R I O S . 
SAN I6NACI0 H. 50, 
Cn 1140 S4-29JI 
NEW-YORK & CUBA. 
H A B A N A "ST W T E W - T O R K . 
LOS HEEMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
P A Ñ L L 
Saldrán r/omo eiguc: 
NJE JTBW - J rOMJBi 
los m i ó r c o l a s á lá« 4 de l a taxde y 
. .V»?ÍJ návA'Á&a á- las 3 d© la tarde. . 
W Í A G A U A , . , . — Noviembre 3 
CiTY OF C O L U M B í A 7 :::.-Vt QS AíiKXA:«I>.!<íA 10 
OrO O F A T L A N T A r , . v „ . . « . . 14 
OIT¥ O í W A S H I N G T O N 17 
^ A N B A ' i T Á N . . . . . . . . a» 
HABATOGA. 24 
OITY OF C O L O M B I A . « 28 
les jueves y les s á b a d o s á las 4 de 
la tarde. 
OÍTY OF C O L O M B I A Octubre 27 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Viernes Nbre. 2 
ÜíTY A T L A N T A Noviembre 8 
O i T T O F W A S H I N G T O N ~ 8 
iíAMHATTAni 10 
i íABATOGA 15 
CITY OF C O L O M B I A . . . «. 17 
N I A G A K Á . 22 
O I T Y 0 ¥ A T L A N T A . . , . ?4 
C i T Y OF ALÍSXANDBIA. , 29 
Satos taéánocn vapores tac t)MB coaooldo* per la 
vaaidos v seguridad de cus viajes, tloaen oxceleatos co 
zaSaidadeE para pasajeros eu euc espaciosas o&maras. 
T á m b e n s e llevan abordo oxeoelontos coolneros es-
pañoles y ftanoeaeo. 
La carg» so recibe on el muelle de Ct.balieria has*», la 
'•-íínsra del di» dol» salid» y «e admito carga nara I n -
Saterra, jSambttrgv, Brémen. Amsíerdara, Bottordi^:. s?vo y Ambárss, oón conoolmlentos directos. 
L a «xorrospondenois so admitirá únicamente ee u 
AíralBiafrscíor. Gonarsl ¿o Oc.rreoB. 
Se dan boletas de viaje por loa vaporea de eata línea 
diredamento 4 Liverpool, Londres, Southnmpton, 
Hi.víd y París, en conexión con la línea Canard, 
Whíto Staí y oon especialidad con la L I N E A P E A N -
CESA para viajes redondos y combinados con laa 
líoea? de St. Nazaire y IR Habana 7 í ew York y el 
EavfO. 
L í n e a entre New'"arerk y © l e n í u e 
gos, oon escala en N a s s a u y San-
tiago de Cuba i ida y vuelta. 
| ^ * L o s h&moscs valores de hierro 
C I 3 
oapitán C O L T O N . 
capitán A L L E H , 
Balen ea U forma Eiguionie: 
De Nueva-York. 
CIBKPOEGOS Noviembre 8 
SANTIAGO ~ 22 
l í o Santiago» de Cuba. 
C I B N F Ü B G O S Noviembre 24 
SANTIAGO . . . . • « . . Diciembre 8 
B e Oieufuegos. 
CIENFUEGOS.,. Noviembre 2:) 
SANTIAGO Diciembre 4 
SpPRSSiíe por ambas línoas á opcidn del viajero. 
Para fistos dirigirá© fi L O Ü I S V, P L A C E . 
Obrapía n<? 25. 
De más permenorss impondrán sua oo5u{gna»»íl3» 
ObrspÍR uáioero 38, « IDALR*1 y OJ 




M á l a g a y 
Barcelona, 
Con eeaalft eo Paorto-Ríoo, saldrá sobre 
el 20 de noviembre, á iae castro de la tarde, 
el nuevo y sfamacto vapor trasatlántico es-
pafiol de 4,500 toneladas 
capitán D, J m n Abrisqueta. 
Constroldo bajo la íaspeoclón del Lleffd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de t r i -
plo expansión, eapaeiosaa y Injosao cáma-
ms, con todas las comodidades apetecibles 
para 9l pat(a}e< 
Admite pásate f carga para dichos pner-
tos, (inclnso tabaoo), & precios mny rednei-
dos. 
Para más pormenores informarán sus con-
signatarios, SnceBores de C. G. Saenz y C% 
i-ficíi s número 19. 
C 1667 18-3 N 
L , R U E & C • 
8, O ' R E I I Í I Í Y , 8 
ESQUINA A MEBCAPESES 
HAC£N PAGOS FOB E h C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letraa sobre Londros, NeTf-York, Kow-Or-
lewa, ÍKilAn, Turin, Boma, Voneola, Flcronoi», NA-
poloa, Lioboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Harobor-
fo, París; Havre, Sfantes, Burdeos, Marsella. Lilla, iyon, Méjico, Voracrua, San Juan de Puerto-Rico, 9s, 
Sobre todas laa capitales y pueblos: sov* Palmr, ie 
Kalloro*, Iblza, Manon y Santa Cru3 i e TsfeNiíí. 
Y E N E S T A ISIiA 
sobre Matansas, Cárdenas, Bemedios, Sr.nta Clara» 
Calbaridn, Sagua la Grande, Cienfneeo*, Trinidad, 
Sancti-Spfrltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
íáanionlílo, Pinar delBlo. Gibara, Puer to-Pr ínc ipe , 
3J1»í,Ttsar. at.?. O n. 1008 ICft-Ul 
m a i » 
v(fci>i t»s CtBEÍTÍVFASÓUA 
m i i t i les isídrcolví 4t esda somana 4 ias eat» rt* ia 
ta^lo dei mutJlo de lina i Il<<K8,fí i Odrden<t$ y Sfaíiua, 
tík jueves y A Vaibariin los -iomos por le mKQcna. 
Hüdrá de Vaibxrién para la Habana lo» domingos 
¿SOTA.—lía úomblnaolóu coa oí forrooartil de Ea 
«*, se despeaban oonootmientoe esueoialee para 'c-
pariúrfios de Viiiar, Ooloraiof y Placetas. 
OTBA,—Estando en oombluaolón oon el ferrocarril 
de Chinchilla, so deapnchan conocimientos dirootos 
para loa Quemados de Güines. 
Se deapñolui i V- • • (í ínfrtWRT»» O 'Sgiliy 3C, 
•ís ^ S » ^-N 
Compañía de Seguros Mátaos contri 
incendio. 
" E L I R I S " 
Fstoxblecida el a ñ o de 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado n t im . 16, 
E S Q Ü I N A A COMPOSTELA. 
Capital responsable, o r o . . . . . . . 1 7 . 2 6 6 . 3 8 0 - . . 
Siniestros pagados en o r o . . . . . 8 1.155.815-684 
Idem idem en billetes del Biwco Es-
pafiol $ 114,276-65 
Pólieas expedidas en octubre do 1888, 
OBO. 
1 á D . Matías Carmena 
1 A D? Manuela Martloez y Pilados. 
viada de Novoa 
7 d D . Mariano Díaz y E lo r r i ága . . . . . 
1 á D . Félix Gouzfi ez y Diaz 
1 á D , Victoriano Saárez de la Puerta. 







CORREOS DB LAS 
m&Á» * • ü ' i s A t j y o B T E s mssWAsm 
D B 
HOBBX̂ OJ »» HBBBXBA 
V A P O R 
A V I L E S , 
capitán U, Fausto Albóniga. 
Eeio rápido yapor sal.iüt do Mte paa?!» el di» 
16 de noviembro fl íaik 12 del dia, p i r» loa de 
¿Tnavitaa:,, 
Fnerto-Padre, 
M a z a r í , 
Kogwa de T&nasae. 
.vü«>wxaee>a» 
UONÍSÍ#NAÍ;¿ RIOS. 
«« ' .n t tB. -Sr, D. Vlot-nte Rodriguex. 
Poorto-Padre.—Sr. D. Gabrlul Padror. 
aibars,—tiros. Hilv» y Hodriguee. 
Wayari,—-Sres. Graw y (Scbrluc. 
Sagua de TAn^ic—Stee, C, Panadero y C» 
jSarsocs,.- Bloa*a i 
Ov.ba.—Sref:. L . '¿iooy Cp. 
Jjdespacha por SOBRINOtí DJá H K H J t i l t t A i 
SAN P S D B O Í6. P L A Z A P « LWJ5. 
K 513-1A 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada afio, el que ingrese solo 
abonará la parte proporcional correspondiente á los 
dias que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de octubre de 1888.—El Consejero 
Director, Ustanislao de Hermoso.—La comisión eje-
cutiva, Juan B * de Orduña.—i /bfl^ít ín Delgado de 
Oramos. n n. 1711 8-11N 
Compañía del ferrocarril de Matanzas. 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta de las ütilids<1es realizadas t n el pasado afio 
veñudo el 31 de octubre último, el dividendo n. 57 de 
uno por ciento en oro sobre «1 capital socisd. Y lo 
pongo en conocimiento do los Sres. accionistas para 
qne courran desde el 10 del que cursa á hacer efetivss 
l&s cnotas qae les correspondan, en esta ciudad & la 
Contaduría do la CompafiiB; y en la Habana, d la 
Agencia do la miam* & cargo del vocal Sr. D . J o a -
quín Alfonso y Mádan, Lamparilla tsqaiua & Cuba. 
MnUnzas noviembre 5 de l«*8.—AZoaro i a r o s í t e í a . 
Secretario. 13961 8 7 
C o m p a ñ í a del f^ r roca r r i i de 
Sagua la C^rande. 
SECRETARIA. 
La Jnnta Directiva de esta Compañía ha acordado 
ne el día 30 del que cursa sa proceda al cobro d*! i 0 
5? décimos de las acciones Diisorltns para la prolon-
anión ú CamiMuanl y ramal al (¡a'.abaiar, señalando 
á la voz el di* Í'.> del entrante noviombre psra el cobro 
delfiV «iéclmo, el día Í0 del raisni" uara el del 7? y el 
dia R0 del propio mes para el doi 89 
Htbsoa, 15 de octobre de 1888 —El Secretario, 
Benigno Del Monie. C 1578 39 17 oct. 
mn E S C A L A m OA¥0«H|ñBO 
ísíis Síífasoíi?!! ^ leSpMoe v»pOTe« ds «8»» 
3ÍS..Í.JTÍ!5 & ¡a uas de la iar^s:. 
>ar*s U«» ?{?,i v «T 9í íird«8 slgraienie; 
• ' L I V K íVIcKay. SAbado Obre. 27 
O L I V E T T E , . cap. Me Kay. Miércoles . . 31 
O L I V E T T E . cap Me Kay. Sábado Nbre. 3 
U L í V B ' í T E . cap-Me K a j , Miércoles 7 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Sábado M 10 
O L I V E T T E , . cap. Me Kay. Miércoles . . 14 
O L I V E T T E . . •-•.sp. MoKay . Sábado . . 17 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles . . 21 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado «, 24 
Ka Tampa hMian c-onoxíón «on «l Sowth Floriáít 
Baüval (farrooarj'll ds la Florida) cuyos trenca eetfe 
üa coiablíiación oon .Les do l(i3 otra») oaxprssas Amerl-
i;&a5s da forT<«;í.!ri!, p^iposalcoaBdo viaja por t !«n» 
V A H F A A -'-..i ••: * ¡ S2 V, S fe^CiíCS V í L L B , S&S r . . : VASS&Bi, O H A B L B S T O N , W I L -
p m h M m t & m ¿ : ^ B w - Y o s a , BOSTOH, A S -
hAWSA, WCEYA O'üXiXAFS, WOSSLA, BAR 
LBÍS, OHXCAGO, D S T a O I T 
y todsK laa ciudader; importaatt-s de los Ba tadoa-ünl -
dos, ccrao i»mbiín por bl ríe de San Juan de S&nford 
& Jackgonvillo y puntos intormedios. 
Se d&u bolotaa de viaje por estos vaporea en cone-
vlón coa Isa líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Invtxm. Norddeutfjchar Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Americar., Pakct C9, Moaarch y State, desde Nueva-
York oséra loa principales puerto» de Europa. 
Se daa boletas ds ida y vuelta á Nueva York por 
$80 oro americano. 
Los días da eaüda do vapor no se despachan pasajes 
después de las oaca de la ma&ana. 
Es iadispeasable para la adauisicióa do pasaje Ifi 
Sresoataoión de un oertlficado de aclimatación e rp t -Ido por el Dr. D . M. Burgeas, Obispo 28. 
L a corroapondonola se recibirá áaloamentt m í a 
Admlidstracióa General ds Correos. 
De más pormenores impondrán sai oonsigoataviot; 
Kesoadoros SS, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Haab&sai, Agem W Kstf, ML BnUmj, 
Kusvft-Yoífa. 
VAPOH 
oapitan l>. M A N D E L G iNESTA 
Este hermoso y rftpldo Tapot liara 
TiMQ* ífl«»in,naie¡» á CáxdoxiftSB, B » 
{pr.R. y C a i b a r i ó n . 
Salida, 
Baldrfc do Is Habaaa todon ÍOÜS áb«>ÍGs. k las asta d* 
a tarde y llegará ft CARuaiiAt» y SAOXTA los domin-
¡ro», y á CAIIU.RIBW lo» lunes tú amanecer. 
isietoxixo. 
Sjddrá do CAICARIBHlo» warlts direotamenk*. patai 
!s ÍJABANA á laa 11 de la mafian»'.. 
Ademar de las buenas condlcionoB de oste tapct 
oara ps»»jo y oarga general, oo llama la atención de 
too gansiíoios á le.s ospec'.ales qne tiene para el tras-
jin-tc de g*n«do, 
Ttsrtfa sroíermaéla. 
Viretw y íeneiteria. 
fSitr.mzHf. 




• 0-40 I 
Oárdonaií'. 8r«s. Porro y Cp. 
Sagisa; Sí es. García y Cp. 
OnbartéBS Hra?, Alvaroc y Cp. 
Kr* combinación coa o! ferrocarril de la Chlnchlla 
este vapor ad::áto carga directamente para los Que-
jaados de Güiaeí. 
«e d«ípROt« p-r SOBKIWOÍI D E H E R R E R A , 
a»n Pídro 2R. p ía» ia Lo». 
I 2'/ 812-1 B 
eiRAM 
A OOBTA Y A ItAMSl á. V i S T A . 
sobre Londres, Paría, Bsrlto, Kaovs-York, y domáa 
plazas principales de Eranoia, Alomania y Sstadot-
Dnidos; así como sobro Madrid, todas los capitales da 
provínola y poblaelonea importantes de España i 
toaaBaleares y Canarias. 
n n. iifeo DBDJ-SÍ A «W-Í* 
Total 9 137.000 . -
OMASIMNCIA OCCIDBNTAl DE 
A R T I L L E R I A . 
Dobieado precederse á la adqnísicioa de muios y 
caballos para remontar la Bater í* de Moatafia do ea-
ta Comandancia, ta avisa para que IOB qae degeeu 
venderloB concurran con ellos al Cuartel do A r t l l l e m 
de la calle de Compoi.tela, á las doce de la maüan» 
del dia 15 del actual y suceiivos hasta adquirir el com-
pleto del ganado, ol «usl deberá reuni r ías coní.icioneB 
de alzada y desarrollo convenientes, que R-ireoiará la 
Comisión nombrada al eficto. 
Habana, noviem bre 5 do 1F88 — E l Camtan A y u -
dante. Francitc* P lanül -
TARA EL 
O B I S P A D O 
DB 1. A 
B A B A N A . 1 8 8 9 
CON 
A P R O B A C I O N 
E C L E S I A S T I C A 
PUBLICADO l'OR 
LA. PROPAGANDA LITERARIA. 
Es el ioás EXACTO en nctioiaa astronóraiosa, el máa 
ooMn-EXO on datos roliRiosoe, históricos y de inlaiés 
Kenar*1, el do MAS LBOTITBA (64 págbias) por la inf i -
nidad d i notlciss oue contiene, y el ÚNICO ILUSTRADO 
con el r. trato del Papa y nna imágen de la Virgen. 
PRECIO: en foima de librlto, uno 
10 CENTAVOS B . D E B . 
En pliego, edloióa de psred, 
5 CENTAVOS B . D B B . 
r ^ S - » hacen ediciones especiaies, de libritos ó da 
pared par* loa establecimientos, intercalando ana 
anuncies, á precios redacidoa, si la partida ea grande. 
— A los qae tomen por partidas ss Ies hacen gran-
D D J ve^u'en L A P R O P A G A N D A L I T E B A B I A , 
Znloeta. 28, H A B A N A . 
Cnl676 
Administración 
de ñacas embargadas por la Marina* 
Declarada desierta la subasta celebrada en 81 da 
octubre último, para adjudicar laa obras que deben 
verificarse en la casa sita en el/Vedado caUe B , n9 1, 
se anuncia al públioojquo el dia 12 del actual á la nna; 
de la tarde, y en la Ordenación del Apostadero, en;el 
Arsenal, tendrá efecto nuevo concurso para las c i -
tadas obras en iguales condiciones que el anterior. 
E l pliego de condicionea y preaupueato de las obrat 
se eacueatra de maaiflesto todos los dias no feriados 
ea la expresada Ordeaaclóa, donde se darán laa 
explicaciones que se deseen.—Habana, 8 de noviem-
bre de 1888.—José M* Martín- 13822 8-4 
E S Q U I N A A A M A M G U M A 
HACEN PAGOS POR BL CABLE 
F a c i l i t a n cartae de c r é d i t o 
y g iran l e t r a » é. corta y larga r i s t a 
•obre Nueva-York, Naova-Orleans, Verwrxui, Mfli-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
doos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápoles, Mi-
lán, Ginova, Marsella, Havre, Lllle, Nantoa, St. 
Quintín, Bieppe. Tolouae, Veneoia, Florend», P a -
lenao, Tar ín , Meaina, & , así como socra todu Us 
capitales y pueblos de 
B S P A Ñ A B i m m O A N A R X M 
OTO 
Escobedo Velazquéz y €• 
AIMWISTAS 
de carbonea minerales de todas clases. 
K E G I i A . 
E n estos almacenes se detalla el afamado 
coke de Bostón, que como ea sabido no tie-
ne competencia. 
Ordenes S A K z a N A C Z O 6 1 . 
f m m fe" 
m m 
HABANA. 
SABADO 10 ÜE N O V I E M B R E DE 1888. 
La unión del partido. 
Peneábamos haber seguido eaoriblendo ao 
bre esa materia, que parece de actualidad, 
-por lo mucho que en los últimos días se ha 
hablado de loa generales deseos de unión y 
conciliación que animan á aquelloa que loa 
demuestran tan mal, ahondando cada un día 
más las diferencias que separan á unos de 
los otros correligionarios, y sosteniendo una 
guerra á muerte contra quienes se permiten 
el escandaloso abuso de no pensar como 
ellos; y nos proponíamos continuar la serle 
de observaciones que hacíamos en nuestro 
editorial de ayer, viernes, cumpliendo la 
promesa de llevar al ánimo más ofuscado el 
convencimiento de que nuestros propósitos 
se encaminan á realizar la unión del parti-
do. Un documento que hoy hemos insertado 
nos hace desistir por ahora de aquella 
tarea, porque eu contenido y la significación 
que tiene, excusan toda prueba de lo que 
por sí sólo se demuestra. 
Aludimos al telegrama de nuestro respe 
table y queridísimo amigo, el Excmo. Sr. 
D. José Pertlerra, en que protesta contra 
las maliciosas insinuaciones y ataques in 
convenientes, apasionados é injustos que se 
dirigen contra el Sr. Conde de Galarza, Se 
nador del Reino, elegido por los sufragios 
de la provínola de Santa Clara. E l lector 
comprenderá que no hemos de volver sobre 
lo que tenemos dicho respecto do tales ata 
ques. El Sr. Conde de Galarza se encuentra 
demasiado alto para que lleguen á él los 
dardos envenenados del odio y de la en-
vidia. 
E l referido telegrama prueba algo más, 
mucho más que la Inquebrantable adhe-
sión de los electores y correligionarios, en 
general, de la provincia á la que repre -
sonta en el Senado nacional nuestro muy 
querido amigo el Ezomo. Sr. Conde de Ga-
larza, á sus gestiones en favor de los In-
tereses de esta Isla. Prueba que el digno 
presidente del Comité provincial de Santa 
Clara lleva en la realidad la representa-
ción de la inmensa mayoría de los afiliados 
al partido de Unión Constitucional en la 
citada provincia, en cuyo nombre habla, 
sin temor de verse desmentido. Y pregun-
tamos: ya que se habla tanto de legalidad 
y de autoridad en el partido ¿dónde está 
la legalidad y la autoridad del partido en 
la provincia de Santa Ciara? Ya que tanto 
se pregona que la unlóa depende da la r i -
gorosa conformidad de los afiliados con la 
legalidad y la autoridad establecidas, ¿no 
existe allí la verdadera unión? ¿Qalén fué 
el primero á intentar el destruir esa unión? 
¿No se ve que el intento salió fallido? 
Un hecho reciente ha venido á compro-
bar eaa unidad que hoy tanto se encomia. 
La visita realizada por el Exorno. Sr. Go-
bernador Capitán General de esta Isla á la 
provincia de Santa Clara, ha servido de 
ocasión para patentizar la indestructible 
unión de nuestros correligionarios en di-
cha provincia. Naeatra primera autori-
dad ha recorrido las más importantes 
poblaciones de los distritos Judiciales de 
Sagua, Santa Clara, Cienfaegos y Reme-
dios. En todos ellos, & su lado, al lado de 
la representaolón más alta de la Nación en 
estas sus provincias, ha estado, no un gru-
po de individuos, no una fracolón, no un 
bando; ha estado el partido de Unión Cons-
titucional. Allí no han aparecido Izquier-
distas ni derechistae, como hoy se dice: 
y aaí tenía que suceder, porque allí no hay 
derechistas ni izquierdistas; allí hay, allí 
está el partido de Unión Constitucional. 
¿Se sueña con la unión, se desea la unión 
del partido? Paea próximo tenemos el ejem-
plo, en la provínola de Santa Clara; y lo 
tenemos porque preQisamente ha resistido 
con valeroso esfuerzo las imposiciones de 
quienes hablan do unión, sin aspirar á la 
unión á la manera de aquellos que donde 
hacían la soledad apellidaban paz. 
Véase, pues, á lo que quedan reducidas 
las lamentaciones de que propendamos á 
dividir al partido; allí donde nuestro Ideal 
se realiza, es á saber, la perfecta conformi-
dad de la representaolón oficial del partido 
con el cuerpo electoral y con el partido mis-
mo, no se producen divisiones; todos son 
unos en la defensa de nuestros Ideales. 
Ya que se ha hablado de inteligencias y 
concordias con el partido autonomista, pre-
gúntase á éste si cree débil y quebrantada 
á la Unión Constitucional en Santa Clara; 
dígase de buena fe si nuestro programa y 
jsdcctrlnas encuentran en ninguna 
parte más eáiíeí^aos^paladinos. 
Con lo cual no preteiteUmos decir fue las 
demás provincias cedan en entusiasmo por 
nuestra bandera á la de Santa Clara. No. 
Queremos manifestar que la obra empren-
dida en las demáa nos lleva á que en todas 
se realice lo que está realizado, lo que es 
nn hecho ya en Santa Clara. 
Matanzas, la Habana, Pinar del Río, 
Puerto-Príncipe, Santiago de Cuba perfec-
cionarán su organización, y seremos unos, 
tanto como lo somos hoy en Santa Clara. A 
esa noble empresa marchamos. 
¿Qué pensar de la oposición qne se nos 
hace? ¿En qué provincia pudiera pretender 
la Directiva aunar todas las aspiraciones 
i 
en un solo pensamiento, y conslderarae,8 
de buena fe, la legitima representación del 
partido? Pues bien: la Directiva excomulga 
á la provincia que ese ideal ha realiisado. 
Y después dioe que ama la unión, que quie-
re la unión, que busca la unión. 
No concluiremos sin repetir la afirmación 
de nuestro buen amigo el Sr. Pertlerra: tal 
parece que, por parte de nuestros contra-
dictores, lo que se Intenta es hacer Imposl 
ble la conciliación entre los afiliados al par 
tldo de Unión Constitucional. Así resulta 
de los hechos: allí donde la unión exlate, ee 
pretende destruir; alií donde la unión se 
busca, se quiere rechazar tan noble propó 
sito y ponerle toda clase de obstáculos. A 
prendan nuestros correligionarios. Decimos 
mal; nada tienen que aprender; porque la 
ben demasiado que es exactísima la aseve 
ración del Sr. Pertlerra. 
Vapores-correos. 
Hoy, sábado, á las seis de la mañana 
llegó á Puerto Rico el Alfonso X I I , y sal 
drá para esta el domingo á las tres de la 
tarde. 
Hoy, sábado, á las ocho de la mañana 
llegó á Cádiz sin novedad el P. de Satrús 
tegui; saliendo del mismo punto con dlrec 
clón á eete puerto y escalas en Canarias y 
Puerto-Rico el Ciudad de Santander, con 
250 individuos de tropa. 
Sobre loa Estados-Unidos, 3 d^v., $490,000 
> 10 á 11 p S P. 
Oro.—Ha ñaotnado en la semana de I36i 
á 139 por 100 premio y hoy cierra de 238|r á 
238i p g premio. 
Metálico.—Se ba importado desde 1? de 
enero á la fecha $5.361,135; el anterior 
en igual época fueron $2 434,213: lo que 
da un aumento en el presente de $2 926 922 
El exportado desde enero á la fecha ban 
sido $1567.851: el año anterior $3 961y685, 
ñor lo que ha disminuido el actual en 
$2 393,834. 
Ta&aco.—-La exportación en la semana 
actual ha sido: 10 333 tercios en rama; 
8 948,853 tabacos torcidos: 276,167 cajeti-
llas do cigarros y 3 837 kilos de picadu-
ra: eu lo que va de año se han exportado 
158,737 tercios en rama: 159 866,745 ta-
bacos torcidos; 23.903,064 cajetillaa de cl-
garroa y 246,461 klloa de picadura; con 
tra 132,015: 138 064,668: 17.973^73 y 250 
mil 875 klloa exportadoa en la misma época 
del año pasado, 
sullas, 33 coronas de deapoaada, 10 alfom-
bras de altar, 52 corazones de nretal, una 
eepada, siete BaDanlllaa de altaí;, 62 amitos 
y otros tantos purificadores, un coche de 
mano para enfermos y varias planchas de 
marmol. 
En tres meses, Inilo, agosto v septiembre, 
han acudido allí 52 peregrinaciones. 
—En la Aumimatraeion Local de Aúua 
ua» de este puerto, se ha recaudado el 10 
de noviembre lo siguiente: 
Importación $ 31,95,5 11 
Exportaolán 143 25 
Carga 7,365 51 
Deposito „ 6 ñ \ 
Tonelada» 4^6 64 
Impueeto ÉObre bebidas . 1 504 52 
Desearg? 1 626 33 
25 ota. por pasajeros 143 25 
Cabotaje 00 00 
Oarni* íreitea 112 
Multas 289 05 
Total. $ 43 437 40 
Importante resolución. 
En el número anterior del DIABIO consa-
gramos algunas frases de encomio á nues-
tro dignísimo é Ilustrado Gtobarnador Civil 
de la provínola, enalteciendo la actividad y 
celo que viene desplegando en el desempeño 
de su Importante cargo, con general bene-
plácito; y hoy tenemos una nueva prueba de 
la energía y rectitud del Sr. Rodríguez Ba-
tista en la resolución dictada con motivo de 
los propósitos manifestados por una sociedad 
de artesanos de esta capital, de conmemorar 
el aniversario de las ejeoucionos de Chica-
go. Plácenos ver, que en asuntos de trans-
cendencia y gravedad como el de que se 
trata, se proceda con la energía que lo ha 
hecho nuestro Gobernador Civil. He aquí 
su resolución en el asunto: 
OOBIIGBKO C l V I I . DK L A PKOVINOIA DB 
LA HABANA.—Policía y Orden Público.— 
Vista ei aota de la Jauta General celebrada 
por esa Asociación el día 17 de octubre pró 
xlmo pasado y que Yd. remitió á eete Go-
bierno con o a cío del siguiente día 22.—Con 
slderando que el acnerdo tomado por esa 
Asociación con el objeto de celebrar una ve-
lada fúnebre en conmemoración de los su-
cesos acaecidos en nMq&go el día 11 de no-
viembre del año 1887, tiende manlfiesta-
mente á la realización de un hecho punible, 
cual es el hacer la apología de actos califi-
cados de delitos por la Ley; y conelderando 
que en este caso ae encuentran aquellas rou-
nlonea en que se realzan y encomian loa 
procedimlentoa anarquistas de la Ilícita a 
soclaclón titulada "La Iaternaclonal); que 
fué la que dió margen á loe lamentables su-
cesos de Chicago, cuyo aniveiearlo so trata 
de conmemorar.—Visto lo que determina el 
párrafo 2? del artículo 12 de la vigente ley 
de Asociaciones.—He venido en resolver 
que sin pérdida de tiempo ee pasen dichos 
antecedentes al Sr. Juez de primera Instan-
cia de Guadalupe para el procedimiento 
que haya lugar en Justicia, quedando en su 
ooneeouencla prohibida la celebración del 
acto de que se trata y á cuyos efectos se 
dan con esta fecha las órdenes oportunas. 
—Lo que comunico á Vd. para su conoci-
miento y fines que por au parte correapon-
dan. —Dios guarde á Vd. muohoa año»— 
Habana, noviembre 9 de 1888 —Carlos Bo • 
drígues Batista.—3T. Presidente de la Aso-
cia! ión titulada "Jauta Central de Artesa-
nofa". Dragonea 39. 
Revista Mercantil. 
Aaúcares.—NaetitTo mercado ha conti-
nuado completamente encalmado, no ha-
biéndose efectuado ninguna venta en la se-
mana que termina hoy, y en la ausencia de 
transacciones los precios deben conslderar-
ae nominales. Uno do nuestros Hacendados 
tenedor de 9,300 sacos centrífagas aquí y 
en Matanzas los está embarcando y se dice 
haber aceptado una oferta de Nueva-York 
de 3 i coate y flote» Las noticias de Londres 
son algo más favorables, cotizándose la re-
molacha á 12il0i. En Nueva-York el mer-
cado está quieto, pero los precios sosteni-
dos. Las operaciones de Mr. LIcht y Mr. 
Gorz sobre la cosecha de remolacha de 
1888[9, Son las siguienteB: 
M. LIcht. Mr. Gorz 
A la memoria del Sr. Reynoso. 
A l tenerse conocimiento en Francia, por 
consecuencia de la nota que al eff oto diri-
gió á su Jefe el Sr. Ministro de Relaciones 
Exteriores, nuestro ilustrado amigo el Sr. 
Crampón, Cónsul general de dicha Repúbli-
ca en e»ta tala, del sensible fallecimiento 
de nuestro insigne é Inolvidable colabora-
dor el Sr. Reynoso, el Sr. Ministro de Agri-
cultura dirigió á su Colega el de Relaciones 
Exteriores la siguiente comunicación; elo-
cuente testimonio del sentimiento que ha 
producido en aquel país la pérdida del in-
cansable escritor que consagró eu vida y 
sus eaíuerzoa todos á la propagación de las 
verdades de la ciencia y el progreso de la 
agrleultura: 
El Ministro de Agricultura al Ministro de 
Negocios Extranjeros. 
Par ís 5 de octubre de 1888. 
Señor Ministro y querido colepra: En eu 
despacho de 15 de septiembre último co-
munica Vd. a mi departamento la muerte 
del Sr. D. Alvaro Reynoso, aablo cubano de 
quien me trasmitió Vd- el 10 de marzo últi-
mo una interesante comunicación destinada 
á la Comieióu del Ramlé. 
Raego á Vd., en nombre de los miembros 
de esta Comisión y en el mío propio, que 
manifieste á las autoridades cubanas el pe-
sar que les cansa la pérdida de un sabio que 
se interesaba vivamente en el asunto del 
ramio; que durante su carrera ha prestado 
señaladoa aervlclos á la agricultura y á la 
Industria azucarera, y cuyos trabajos han 
sido justamente apreoladoa por la ciencia 
francesa. 
Reciba Vd, &o.—Firmado, Viette. 
C H O X I C A Q E N E R A I J . 
En la mañana de hoy entraron en puer-
to loa vapores americanas Olivette, de Tam-
pa y Cayo Hieeo, oon 65 pasajeros, y Man-
hattan de Matanzaa, con azúcar, de trán-
sito. Tamblóa llegó el vapor mercante na 
clon al Gaditano, de Liverpool y cácalas, 
oon carga general y 23 pasajeros. 
—La Sala de Gobierno de esta Exorna. 
Audiencia ha nombrado en propiedad para 
el daeompeño de la escribanía de actuacio-
nes de Santa Clara, que venía desempeñan-
do interinemente, á nuestro querido amigo 
D. Ricardo D. del Campo, á quien felicita-
mos oon este motivo, 
—Tenemos entendido que la elección de 
Subgobernador del Banco Español de la 
Isla de Cuba depende da los accionistas de 
la Institución, quienes proponen en terna al 
Gobierno Sopremo, y eete es el que efec-
túa el nombramiento, siendo prematuras 
todas las noticias que hasta ahora han da-
do algunos periódicos sobre el particular. 
—Ha fallecido en Puerto-Píínolpe el dis-
tinguido médico-cirujano Sr. D. Justo del 
Risco y Quesada. 
—Según noticias de E l Correo de Matan-
zas, la empresa de gas de aquella ciudad ha 
comunicado al Ayuntamiento que si en el tér-
mino de 45 días no le abona todo lo que le 
adeuda, suprimirá el fluido que para el 
alumbrado público faoiliüa. 
—Escriben de Calbatlén: 
"No ha habido movimiento de azúcares en 
puerto durante el pasado octubre, por falta 
de existencias. La John B. Bergen está 
cargando el azúcar de miel, salvado do la 
barca Proteus. El tiempo no puede sor más 
favorable para la caña. A las grandes l lu-
vias de mediados del pasado, ha sucedido 
un calor oxcealvo y la seca consiguiente. En 
estos días ha refrescado algo la temperatu-
ra y pequeños aguaceros han reblandecido 
la supsrfloie, demasiado endurecida por los 
últimos calores. 
En cambio, los semilleros de tabaco se 
han perdido casi en su totalidad, á cansa 
de las excesivas lluvias. Los que estaban 
en terrenos pendientes, próximos á los ríos, 
han sido arrollados por las aguas, y los que 
estaban en llanos embarrachados 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía d« Tampa y Cayo-Hueso re 
clblmos periódicos de Madrid tres días más 
recientes que los que teníamos por Igual 
conducto, ó sea hasta el 25 del pasado oc-
tubre. He aquí sus principales noticias: 
Del 23. 
El Consejo de mlnistóos de anteanoche ha 
sido ei tema del día y el asunto de todas las 
conversaciones. 
La aoluo'óa dada ai problema de las re-
formas militares es considerada por la opi-
nión general como la resultante de las di-
versas tendencias que existieron en aquel 
asunto, y como un acuerdo de pacificación 
que ha llevado, en efecto, la tranquilidad 
a las filas del partido liberal. 
De todos los elementos de la mayoría se 
oían ayer tarde frases de satlefacclón por lo 
acordado, y de expresa y resuelta confor-
midad. 
La Bolsa ha recibido con alza los acuer-
dos del Consejo. 
El plan del gobierno para cuando las Cor-
tes se reúnan, es el de fraccionar el actual 
dictamen de la Comisión de reformas mili-
tares en varios proyectos de ley; unos que 
se discutirán con más urgencia y que se re 
fiaren á los extremos que en la reeeña del 
Consejo hemos anotado, y otroa cuya día 
cualón regulrán los trámites ordinarios. 
En cuanto á la publicación en la Gaceta 
del Real Decrete disponiendo que desde lue-
go se apliquen en la conducta del gobierno 
los principios del dictamen en la cuestión 
de los ascensos, prescindiendo del dualismo 
de las escalas, muy pronto será un hecho la 
misma publicación del decreto. 
Se ha supuesto también á propóeito del 
Consejo celebrado anteanoche, qne ee había 
encargado al ministro de la Gobernación, 
Sr. Moret, la redaco ó i de la formula del 
sufragio universal, y no es exacta la supoei-
oión. La fórmula la redactarán los Srea. 
Alonso Martínez y Montero Ríos, y oon arr-
eglo á ella redactará á eu vez el miniatro 
de la Gobernación el correspondiente pro-
yecto de ley. 
—El discurso del Sr. Gamazo en Falencia 
ha respondido á su acticud dé no extremar 
con violencias nunca la expresión de au pea-
aamlento. El ilustre diputado ha dicho, 
que próximos á una aoluolón los problemas 
políticos, tocaría el turno en seguida á los 
prcblemaa económicos. 
El Sr. Castelar habló anoche en Barcelo-
na. 
El Sr. Martes no saldrá para Zaragoza 
hasta el jueves próximo lo más pronto. 
H )y llegará en el tren correo el Sr. Cá-
novas del Castillo. 
Ha regreeado el duque de Tetuán. 
Loa circules políticos á última hora de 
ayer tarde en paz y calma. 
—El Correo, confirmando nuestras notl-
ciae: 
"El Sr. Sagaeta habría deeeado, según 
hemoe oído, que la apertura de las Cáma-
ras tuviera efecto dentro de la primera quin-
cena de noviembre; pero la confección del 
presupuesto por un lado, y por otra, el pla-
zo que necesitan los representantes de Ul-
tramar, han hecho que la reunión de Cor-
tea no pueda ser tan pronto como se de-
seaba. 
La actual legislatura ee dará por termi-
nada, y la nueva, ó sea la cuarta, creemos 
nosotroa principie en les ú Itlmoa díaa de 
noviembre. 
No habrá dlaourso de la Coropa." 
—En los círculos políticos se notaba ano-
che que los más fervientes adversarios de 
la eoluolón dada al problema de las refor-
mas militares eran los reputf3ica1ÍQ8, pero ee 
recordaba que los más caracterizados hom-
bres politlcoa de estas Ideas eran precisa-
mente los partidarios del procedimiento 
parlamentario. 
Del 24. 
La Gaceta de hoy publica el real decreto 
estableciendo el servicio de cambio de car-
tas con valores declarados entre la Penín-
sula y las islas de Cuba, Pusrto-Rlco y F i -
lipinas. 
—El Sr. Cánovas del Castillo ha regresa-
do ayer á Madrid. 
Anoche fué despedido cariñoaíeimamente 
en la estación de Zaragoza por un gentío 
inmenso, que en medio de varias salvas de 
marqneses do Mollns y de Mlravallee, Coro-
nado (O C. M"), Villaverde y otros, acom-
pañado de los cuales y recibiendo lae felici-
taciones de cuantos pudieron acercarse á él, 
llegó al coche, en que tomó ¿siento con au 
señora, aln que ios vivas se interrumpieran 
un punto. 
A la aalida de la estación ae repitieron las 
demostracionea de eptuaiaemo por oarte de 
un numeroso grupo, del que formaban par-
te Individuos del comité conservador de 
Madrid, viéadoae obligado el Sr. Cánovas á 
levantarse en el coche y manifestar á aque-
lloa eu agradecimiento, rogándoles que ae 
retiraran. 
Las manifestaciones hostiles qne se te-
mían no se han llevado á cabo, pues ningu-
na importancia puede atribuirse á la demoa-
traclOn de desagrado y á loa allbldoa que en 
la entrada de la camo de Atocha y en la de 
Alcalá, frente al Banco, hicieron dea pe-
queños grupos. 
—Parece que ¡a opinión del general Mar-
tínez Campes y del duque de Tetnán, acer-
ca de las reformas militares, no es comple-
tamente de conformidad con aquel resul-
tado. 
Lo que sucede en este asunto, es que no 
ha trinrfado oingana actitud extrema, y 
esto abena la solución. 
Los miemos reformistas aseguran que es-
tán salvadas las reformas militares en el 
fondo y en el pensamiento del gobierno. Y 
nadie, después de lo acordado, l a puesto en 
duda el respecto qae se guarda á los fueros 
del Parlamento. Por consiguiente, se harán 
las reformaa pronto y con todo el prestigio 
y toda la autoridad necesarias, y esta ea la 
mejor defensa que püade hacerse de la pa-
triótica y aincera actitud reformista y par-
lamentarla á un tiempo del gabinete. 
—Se dice que el ministro de la Goberna-
ción, Sr. Moret, plenaa proponer al Consejo 
de ministros para la apertura de las Cortes, 
que aa pida al Congreso la celebración de 
eealonea dobles deade los primeros días, 
destinando una á la discusión de los presa-
puestos y ref >rmas económicas y otra á la 
dlecualón política y á las reformas militares. 
El objeto que con esto persigue el Sr. Moret 
ea que las reformas militares urgentes estén 
aprobadas á fin de año y pueda al mismo 
tiempo darse gran amplitud á los debates 
económicos. 
—Loa conservadores más caracterizados 
esperan, para emitir Juicios concretos sobre 
la aoluolón dada á las reformaa militares, la 
publicación del anunciado decreto por el 
ministerio de la Guerra. 
—Loa círculoa de la gente política han re 
cobrado la antigua calma. Es la mejor de 
mostración de que en los últimos acuerdos 
del gobierno y en la eoluclón dada á los pro-
blemas resueltos, no ha habido vencedores 
ni vencidos. 
Ayer, qne se ba comenzado á hablar de 
las c&mpañas de la próxima legislatura, y 
realmente después de las declaraciones de 
los Srea. Cánovas y Castelar, no ee esperaba 
que cambien el rumbo oonooldo los futuros 
debates. 
Del 25. 
_ por la a 
bundancia de éstas; da modo que. Be están | aplausos daba vivas al rey, á la reina, al 
haciendo nuevas plantaciones, y supenién- ¡ ilustre jefe del partido conservador y á su 
Alemania, tons. 
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Toneladas..,. 2850.000 2620.000 
Hemos tenido lluvias parciales, pero ha-
cen falta en algunas jarisdicciones. 
La existencia en nuestros almacenes 
es de: 
Años. Cajas. Bocoyes. Sacos. 
1078 68 76663 
1887 16548 1029 87233 
La exportación para la Penínenla desde 
1? de enero es de: 














L'áNdemanda ha mejorado y 
los precios han adqulri<fc? mayor firmeza, 




CASTAS A LAS DAMAS. 
(BSORITAS BXPBBBAHENTB PASA. BL D I A B I O D E 
L A MARINA.) 
Madrid, 18 de octubre de 1888. 
El rey de Portugal, D. Luis 1?, ha sido 
nuestro huéspeda durante elnco días, y se 
ha marchado enamorado de Barcelona, y 
agradecidísimo á las atenciones de que ha 
sido objeto en la corte de España: en efec-
to, lo mismo la reina que la infanta Isabel, 
le han acompañado, obsequiado y compla-
cido en todo lo posible: y las personas pues-
tas al servicio de S. M. han llenado su co-
metido de una manera muy inteligente y á 
la vez llena de respeto y de afecto. 
Se han suprimido todas las fiestas de oa 
rácter militar, porque el monarca lusitano 
apenas convaleciente de una grave y larga 
dolencia, no tiene aún la fuerza necesaria 
para permanecer durante largo rato á oa 
hallo. 
En la tarde del día que se marchó, aa 
lió á las cuatro en carruaje descubierto á 
pasear sólo con S. M. la reina que le daba la 
derecha: vestía la regente un delicioso traje 
de paño de seda negro, adornado de una 
gran quilla de encaje blanco, una capota 
de encaje negro con ligero velo blanco de-
lante de la cara: la sombrilla era de encaje 
blanco con lazo negro, y loa guantes largoa 
de piel mate negra: oon este atavio lucía 
maravillosamente la elegante esbeltez de 
au talle, y la incomparable distinción de to 
da BU figura. El rey de Portugal llevaba 
uniforme de generalísimo; es de estatura me-
diana, algo grueso, rublo y do faooiones 
España, si plaza y 
cantidad 60 dlv. 3^á 2 i 31 á 4 i pgP . 
España Id. 8 dp . 2 i & 3 i 4^ á 5 i Id. 
Londres 60 div. . 20i á 20f 21 á 21i Id. 
E. Unidos 60 div. 9 á 9 i 9 | á 10 id. 
Idem 3 i d . . . . 10 á l O ^ l O f á l l id . 
Paría 60 d i v . . - . 5^ á 6 6 i á 61 id . 
Idem 3 I d . . . 6 á 61 6 f á 7 id . 
Hambnrgo 60 id . 3f á 41 41 á 4f id . 
Laa operaoionea en la semana han sido: 
Sobre Lóndrea á 60 div. £165,000 de 20 
á21 i p g premio. 
correctaa, en sus grandes ojea azulea hay 
una gran melancolía, y aún eatá muy pálido 
por loa eatragoa de la enfermedad, que ha 
aido larga y gravísima. 
Precedían á laa reales personas cuatro ba-
tidores, dea correoa, y lea seguía la brillante 
eacolta real, con trajo de gala brillando la 
luz de la tarde en ana corazaa y en ana cas-
cos adornados de plumaa blancaa en forma 
de desmayo. 
SS. MM. que pasearon por la Castellana 
y el Retiro, fueron objeto de respetuosas de-
mostraciones de cariño y simpatía: la gen-
te ae agolpaba para conocer al monarca por-
tugués, que saludaba con afabilidad, y ha-
blaba con la reina con grande animación y 
contento. 
A laa aela entraban en Palacio para co-
mer, y á laa nueve y media salió S. M . en el 
exprea que le ha conducido á au paía: ee le 
ha obsequiado con un te ó raout, y con nn 
banquete en Palacio, y en ambos ae ha reu-
nido todo lo máa notable que existe en la 
corte en belleza y ostentación: era dealum-
brador el aapecto de loa regloa salones, don-
de ae confundían laa plumee, loa diamantea, 
laa florea, loaencanjeay todo lo que la rique-
za, el lujo y el buen gusto reunidoa pueden 
ofrecer á la vista: el rey no ocultó au admi-
ración al ver la brillante pompa de la 
corte de España, á la que quizá no hay 
otra semejante en esplendor y elegancia, 
puea la corte ruaa, queda muy por bajo en 
cnanto á buen gusto, aunque haga alarde 
de tanta riqueza como la española. 
Todaa laa mlradaa, toda la atención del 
país y del extranjero ae halla fija en Barco-
lona; la grandlotíiuad y belleza de la Expo-
dose que se den bien, siempre resultará la 
cosecha algo más tardía. 
El maíz, que dada la abundancia de la 
cosecha, se creía que no alcanzaría precios 
regulares, se está vendiendo bien, por falta 
de otras viandas." 
—La policía de Londres ha publicado el 
siguiente bando: 
«Toda persona que se encuentra en esta-
do de embriaguez en una taberna ó en los 
alrededores de ella será detenida por los a-
gentes de policía; y estos tratarán de averi-
guar en qué'sitio y on qué circunstancias le 
ha sido vendida la bebida alcohólica. 
Si llega á averiguar que el tabernero le 
ha vendido licores á un individuo ya borra-
cho, llevará á loa tribunales al tabernero 
para que sobre él descargue la ley todo an 
rigoi". 
—La campaña en favor de loa jnegoa es-
colaras y de la educación física va obtenien-
do en Francia favorables resultados. 
Mr. Bíechoffáheím ha puesto á disposición 
del ministro de Instrucción pública una en-
ma de 5,000 francos, destinada á establecer 
uno ó varloa premloa para loa mejores tra-
bajos práctiecs relativos á la organización 
de los ejercicios ííeiooa con aplicación á laa 
escuelas de primera enseñanza. 
—El señor obispo de Madrid ae está ocu-
pando en redactar el reglamento para el 
Congreso católico nacional que se ha de 
reunir en la corte en abril próximo. 
—Ha sido nombrado director de la esta 
cíón agronómica de Mayagüsz (Puerto-Ri-
co), el joven ingeniero aítrónomo don Gui-
llermo de Quintanilla y Fábregas. 
—El Ilustre poeta Campoamor está termi-
nando en eu quinta de Matamoroa, un nue-
vo poema que leerá eate año en el Ateneo de 
Madrid. 
—El jurado de la Exposición de Barcelo-
na ha concedido al marqués de Campo me-
dalla de oro por sus magníficas bandejas de 
plata repujadas, preciosos tapices y objetos 
de arte antiguo, expueatoa en au instalación 
particular. 
Durante loa meaea de agosto y septiem-
bre se han celebrado en el santuario de 
Lourdes 11,010 mlsaa y han comulgado 
122.000 personas. 
Loa regaloa hechoa á la Virgen de aquel 
nombre fueron: cinco estandartes, dea ca-
siclón y laa fiestas que Barcelona prodiga 
para atraer á eu recinto lo más selecto' de 
Europa, han maravillado al rey de Portu-
gal, y ha manifestado eu entusiasmo y su 
admiración con grandea alabanzaa á la Ini-
ciativa y actividad de los catalanes, y al sen-
timiento estético que ha presidido á la or-
ganización del gran certamen tan admirado 
por todoa: la infanta Isabel hará en persona 
el reparto de los premloa en nombre de la 
reina regente y de au augusto hijo Alfonso 
X I I I . 
Lo que más admira ea la rapidez con que 
la Exposición ae ha llevado á cabo: aún no 
hace un año, el 4 de noviembre de 1887, to-
maba poaealón de laa obras comenzadaa, 
el Ayuntamento de Barcelona, ü n a huelga 
de obreros vino á retrasar los trabajoa du-
rante muohoa días: el 3 de abril de eate año 
todo cataba concluido, y el 20 de mayo pre-
sidía la inauguración la Reina Regente. 
Todo eato que parece obra milagrosa de 
magia os obra sencillamente del ejército, 
de obreros catalanes, que han trabajado 
bajo la inteligente dirección de once arqui-
tectos. 
Llaman al Palacio de Bellaa Artes, la jo-
ya de "la Exposición" por au artística ele-
gancia; y el titánico esfuerzo de la activi-
dad catalana, de su esplendidez, de su In-
teligencia, de au fuerza de voluntad quedará 
en la hlatoria de nueetro paía como recuer-
do perdurable. 
Loa hombres maa Importantes de todoa 
loa partidos ae han reunido en Barcelona 
para celebrar conferenelaa para tomar a-
cuerdosa, para dejar ó tomar ilusionea polí-
tloaa, ya que laa realidadea satisfacen tan 
§ pocas veces: y esto contribuye, así como laa 
í fiestas de la Virgen de las Mercedes, á dar 
simpática esposa. 
Cuantos repreeentan en Zaragoza al par-
tido conservador, y aun muchas personas 
afiliadas á otras agrupaciones políticas, han 
manifestado su afecto unoa y au considera-
ción otros, en el momento de abandonar a-
quella ciudad el ilustro estadista, con ver-
dadero entusiasmo y como si quisieran des-
vanecer el efecto de la pasajera y deplora-
ble manifestación ocurrida estos días. 
Desde poco después de laa siete comenza-
ron á bajar á la estación del Mediodía mu-
chos conservadores, desde loa ex-ministros 
más antiguos hasta los afiliados de menos 
algnlficaclón. 
La entrada en el andén era dificilísima, 
por la aglomeración de gente para tomar 
billetes, y gran número de personaa hubie-
ren de desistir de este propósito, por con-
siderarlo empeño punto menea que imposi-
ble de realizar, quedándose en la plaza de 
salida, la cual, lo mismo que loa alrededo-
res de la eataclón, se hallaba cuajada de 
coches. 
En el andén no ae podía circular. Ex-mi-
nistros, senadores, diputados, escritores, 
periodistas (de todoa loa diarios) y cuantas 
peraonas de alguna significación en el par-
tido conservador ee hallan en Madrid, lle-
naban el andén por completo, deseosos to-
doa de tributar á su Ilustre Jefe la manifes-
tación de respsto, simpatías y entusiasmo 
que por tantos títulos merece. 
En la entrada de la estación vimoa tam-
bién al gobernador do Madrid, Sr. Aguilera, 
acompañado del jefe de Orden Público, dic-
tando acertadas medidaa para evitar en lo 
posible cualquier pequeño conflicto que pu-
diera surgir por la aglomeración de gente y 
de carruajes, pues el número de éstos segu-
ramente pasaba de 300. 
El tren-correo llegó con 45 minutoa de 
retraso, y al entrar en el andén comenzaron 
á oírse vlvaa atronadorea "al Sr. Cánovas 
del Castillo, al gran estadista, al jefe del 
partido conservador, al restaurador de la 
monarquía y al ex-presidente del Consejo 
de ministros." 
El Sr. Cánovas y su señora, á quienes a-
compañaban loa Srea. Pldal y Sánchez To-
ca, fueron recibidos por la señora marquesa 
de la Puente y Sotomayor y loa señores Sil 
vela (D. M. y D. F.), Cárdenas (D. F.), 
ü n a comisión de conservadores ha visita 
do al gobernador civil de Zaragoza señor 
Val derrama para significarle su agradecí 
miento en nombre del partido, por haber 
restablecido la tranquilidad durante la es-
tancia del Sr. Cánovas. 
—El señor presidente del Tribunal de 
Caentas, D. José Carola Barzanallana, ha 
girado ayer una visita á la sala especial de 
Cuba, que acaba de ser debidamente am-
pliada, siendo recibido y acompañado en su 
inapecclón por el señor ministro decano D 
Salvador Maro y por el señor contador de-
cano D. Enrique Linares. 
^.1 señor presidente ha quedado altamen-
te satisfecho del estado de orden, distribu-
ción y arreglo en que ha encontrado esta 
provechosa dependencia ultramarina, que 
en el corto tiempo que lleva establecida ha 
despachado una muy alta cifra de cuentas. 
—Las noticies polítlcao del día no han 
tenido ayer tarde ningún interés. 
—El presidente de sala del Tribunal Su 
premo D. Emilio Bravo, ee encuentra gra 
vemente enfermo de pulmonía. 
Deseamos de todas veras au pronta cura 
clón. 
—Anoche era opinión muy corriente en 
tre políticos muy caracterizados, que las 
reformaa militares pedidas á las Cortes se 
rían de seguro aprobadas en el Congreso y 
en el Senado en menea de veinte sesiones 
en cada Cámara 
—El día 1? íitl mes próximo, á las nueve 
de la noche, B s g ü a l&s autorizadas notlnlas 
de un colega, saldrá de Madrid el Sr. Cáno-
vas dê  Castillo, acompañado de su señora, 
con objeto de efectuar con el consejo de ad-
ministración, la visita de inspección de la 
líaea da Zafra & Haelva que ao acaba de 
termíngr. 
La expedición se prolongará por seis días, 
y después, el el estado do salud de la señora 
de Cánovas lo permite, visitará también al-
gunas capitales de Andalucía. 
El día 5 de noviembre recibirá el señor 
Cánovas loa comités y amigos de las pro-
vincias do Cáceres y Badajoz, que han acor-
dado ir á Huelva por la nueva linea á pre-
sentar sua respetoa al jefa eel partido con-
aervador. 
Es posible que se le ofrezca un álbum 
| con las viataa del ferrocarril de Zafra y laa 
obras más importantea de la nueva linea. 
BOLSA DE MADBXI>. 
OcUsación del día 24 de octubre 
Fondos públicos: 
Dauda perpétua al 4 per 100 híte-
los hacen la contrapartida al doblar las 6-
peraciones y llevarlas »l próximo 
Al terminar la h^ra oficial se cotizaba hoy 
en Bolsa e! 4 por 100 interior ai corit' do, á 
73,80; fin d-í m«8 72 85; exterior, 74 85. 
Paria, 26 (12420 t . )^4 por 100 exterior 
español, 73 fyll. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua 
tro por ciento Interior: al contado, 72 75; fin 
de mes, 72 70 
BOLteÍN DI BABOXLONA. 
Día 24 —Interior, 72-70; exterior 74 70; a 
mortlzable, 86'25; Cubas nuevas, 10162, 
Nortea, 68 25; Colonial, 95*75; Mercaatílea, 
45,00; Pranciae, 58 87. 
Pcúris 24 —Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 73 68. Después, 
73,71. 
Londres 24 —Apertura de 1» Bolsa de 
hoy: 4 oor 100 exterior español, 72 81. Des 
puéa, 72 87; 73,06 
Oorrespondeneia d6l"Diarlo de la Marina." 
SSSRCSBBHBB 
á la ciudad condal 
clón y alegría. 
la máa grande anima-
r i o r ^ . . . . . . . . . 7 3 . 0 5 
Idem en títulos p e q u e ñ o s . 7 3 . 1 0 
Idem fin de m e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73.05 
Exterior. 75.10 
A m o r t i z a b l e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » > 86.70 
Bllletea hipotecarios de Cuba 101.90 
Banco de E s p a ñ a . . . . . . . . . . . . . . . . 417.00 
0ompa Arrendataria de Tabacos.» 107.00 
Cédulaa del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de i n t e r ó a . , 0 . , . 1 0 4 . 6 0 
ídem al 5 por ICO 000.00 
Obligaciones de 500 pac al 5 por 100. 00.00 
Cotización de Farís : 
Norte 317.50 
Mediodía. „»„ , 000.00 
Rio Tinto.— 625.00 
Acciones del Banco Hipotecario.».. 000.00 
Londres, á 3 meaea fecha.UK».o«B» 25.52 
Paria, á S días v i a t a . . . . . . . . . . . . . . 1.45 
Berlín, cheque 000.00 
Observaciones y noticias. 
A la baja de anteayer ha sucedido el alza 
de ayer, haata el punto de que loa cambios 
han quedado sólo 10 céntimos más bajos que 
el lunea último, en que el Interior cerró á 
73.15. 
Anteayer señalábamos como cansa de la 
baja la resolución del problema de laa re-
formas militares que días antea amenazaba 
tomar las proporciones de una orlsia minis-
terial, cuya extensión no era posible deter-
minar, y la influencia qne aobre nuestro 
mercado ejerce el de Paría, desfavorable-
mente impresionado por el proyecto de Im-
puesto aobre laa utilidades. 
Estas eran las razones qne anteayer In-
vocaban loa tojiatae; pero como las oaclla-
olonea nacen principalmente de la lucha en-
tre lae doa teudenciaa que dominan el mor-
c&do, y las íuersae están equilibradas, pues 
laa posiciones al alza ae han aligerado bas 
tanto con laa últimas realizaoiones, en lo 
que resta de mea laa floctuacionea habrán 
de ser grandaa y mayores á medida que nca 
aproximamos máa ú la liquidación; puea 
bien, loa fondos, mejoren 6 oajen loa psrju-
dicadon por los cambios que dominen, ha-
b r á n de ser poderosos auxi l iares de loa que 
Nueva- York, 3 de noviembre. 
El elelóa electoral está á punto de dea-
cargar sobre nosotros. 
Cada día van arreciando las perturbacio-
nes. 
El vórtice paaará por eata ciudad y por el 
resto de la república el martes próximo, 
de^de la aalida haata la puesta dal sol. 
La excitación de loa ánimos va tomando 
el carácter de una fiebre, con pulaaclones 
aceleradas y alto grado de temperatura. 
La ansiedad se va haciendo penosa: la 
tenniAn de loa nervios, inaguantable. 
Hace trss noches hubo un choque produ-
cido por dos entusiasmos opuestos. 
Una legión de republicanos negros, ó ha-
blando más propiamente, de negros repubil-
nos, bajaba en procesión por la Sexta Ave-
nida, con loe gonfalones, farolillos, Inscrlp-
oiones y fuegos artificiales de ardenanza. 
Como Iban vestidos de mojiganga electo-
ra), con vistosos uniformes y arreos, estaban 
mu? bonitos y pintorescos. 
Parecía aquello una comparsa de lucu 
miles en dia de Rayes. 
Por lo misma Avenida subía otra legión 
de demócratas blancos, es decir de blancos 
demócratas, con los gonfalones, farolillos, 
eto. 
También iban engalados y disfrazados de 
electores entuslaetaa y estaban tan elegan-
tes y tan alumbrados que daba gozo el con-
templarlos. 
Unos y otros marchaban muy orondos, al 
compás de alegre música, considerando en 
sus adentros el gran servicio que estaban 
prestando á au partido primero, luego al 
paía en general y por último á laa inatltu-
olones republicanas y al progreso de los pue 
bloa Ubres. 
Pero desgraciadamente Iban las dos pro-
cesiones en sentido contrario, lo mismo que 
aus aficiones piUtloas, y al llegar á la altu 
ra de la calle 25*, hubo un choque iuevlta -
ble. 
No se sabe cómo ocurrió la explosión: lo 
único que se sabo es qne de repente las l in-
ternas ee agitaron en zlg, zag, como el re-
lámpago qae precede al trueno, y que ense-
guida vino la detonación de las dos colum-
nas que chocaban uaa contra otra. 
Deapuéa del trueno, vino ei aguacero. 
Llovieron linternazos, candllazos, porrazos, 
bastonazos, navajazoa y piscolecazoo. 
Los republicanos de color de betúa qui-
sieron introducir sus principios en la molle-
ra de los demócratas, abriéndoles sendos bo-
quetes para facilitar la entrada. 
Los partidarios de la reforma arancelarla 
rebajaron de tal modo la lana de sus con-
trarios, que éstos ao convencieron de que ese 
artículo necesita máa protección de la que 
tiene. 
La fiesta acabó como el rosarlo de la au 
roía, y más sangre hubiera corrido de la 
que corrió, si no hubiesen llegado á tiempo 
naos hombres fornidos, con Detones dora-
dos en la levita y un fuerte tolete de ace-
bnche en la mano, que en un dos por tres 
dejaran expedita la vía. 
No tardó en enfriarse y coagularse la san-
gre que teñía los adoquines, lo cual es prue 
ba terminante de qne este pueblo ea un mo 
délo de prudencia, de calma, de modera 
clón y da Sangre f rW. 
luí cual no Impide que se le calienten los 
cascos, cuando llega la ocasión y la oportu-
nidad. 
Y al no, ahí eatá el caso de Lord Sackvl 
lie West, que hace doa díaa tuvo calientes 
loa ánimos. 
Qie el Presidente Cleveland y au gabina 
te obraron oon asaz acaloramiento, todaa 
las psrsonaa imparcialea y senaatas a»í lo 
han reconocido. 
El mismo Herald, eigoiendo eu primera 
Inspiración, censuró la actitud del gobierno 
americano. 
Pero con la impávida que caracteriza á 
la gran veleta del peiio v.»mo americano, al 
día siguiente amaneció n< arcando la direc-
ción de la opinión popular, que era en un 
todo favorable á Mr. Cleveland. 
"ta ae ve: tratábase da una afrenta—al 
menea aeí lo parecía—hesha á Inglaterra 
en la peraona de aa miniaí ro, y no hay amo-
rioano en víspera de elecciones que se atre-
va á dosaprobarla. 
El Herald debió comprender que iba con-
tra la corriente, y como oso significa una 
baja en la circulación, volvió aobre aus pa-
sca y se puso á ensalzar la actitud de Mr. 
Cleveland, tanto como el día anterior la 
había censurado. 
Y luego noa habla el Herald de dignidad, 
decencia, buen sentido y todas esas cosaa 
que muohoa afectan tener y describen, sin 
entender la significación. 
La prensa inglesa en general ha com-
prendido que el bofetón oficial dado al mi -
nistro Inglés lo ha dado Mr. Cleveland obli-
gado por las exigencias electorales y aun 
parece considerarlo bajo eate punto de vleta 
el gobierno do S. M. B Es probable, pues, 
que el asunto no tenga otras consecuencias, 
y yo me atrevo á afirmar que el gobierno de 
Washington aprovechará la vía diplomáti-
ca, á donde no penetran las miradas profa-
naa del público ni el catalejo de la prensa, 
para sincerarse ante la Giran Bretaña del 
agravio inferido á su miniatro. 
Son notables los doa párrafoa aiguientes 
que traduzco del ertíenlo qne ha dedicado 
al asunto la St. James Gaaette de Londres: 
"Toda esta cueatlón pone en evidencia el 
modo en quo loa aauntoa de la política ex-
tranjera suelen resolverse bajo nn régimen 
enteramente democrático. Por segunda vez 
duranta eate año han demostrado loa Esta -
doa-ünidoa con cuánta impaciencia é igno 
rancia pueden llegar á tratar laa cuestlonea 
internacionales loa politicastros que son an-
tea que todo hombrea de partido y después 
absolutas nulidades, en su afán de atraerse 
loa votos de loa electores irlandesca. Lo 
mismo republicanos que demócratas, á au 
vez han puesto en peligro laa relaciones de 
la Unión con el país que más le interesa te-
ner por amigo. 
"La cuestión que algún día ha de pre-
sentarae á loa norte-amerioanoa ea ver has-
ta cuándo podrán seguir cometiendo impu-
nemente ostaa demasías- La cueatlón que 
se presenta de momento á los ingleaes ea 
ver qué pasos hay que dar para tomar sa 
tiefacción de la afrenta que han rec^idov 
Podrían fácilmente dar loa pasaportes^ a 
miniatro americano, lo cual oería ^edpsquo 
ñecerae. Podrían pedir explic&Jíeiones que á 
nada conducirían, á meMrefe^16 estuvíóse 
moa dlapuestoa á>éSígi l?*¿¿or fuerza, lo 
cual no ea así, ójpi>or últimot pueden dejar 
laa ooeaa cemio' están. Por humillante que 
sea el a ̂ ^ 8 9 eon un insulto, falta por ver 
si lo máa prudente no fuera el silencio del 
deporéelo " 
O croe periódicos ingleses tratan coh bas-
tan ce dureza al Presidente y al pneblo a-
m^rleano, v algonoa, como el Stand ¡ru, ee 
m^ oifiest&n decididamente bellcoeob. 
La cueatlón que máa Intereaa hoy á los 
americanos no ea saber cómo tomará Ingla-
terra el puntapié dado á Lord Saokvlile, si-
no el efecto que pueda producir en la eiec 
clón de Presidente. 
Ea indudable que este Incidente ha de ser 
un poderoso fe»etor en determinar la dlrec 
ció o que ae dará á un gran número de vo-
tos. 
Si no fuere así, ni el Presidente hubiera 
apelado á una medida tan extrema y tan 
desproporcionada á la ligera indiaoreolón 
cometida por el ministro de Inglaterra, ni 
loa republlcanoa hubieran hecho el nao que 
hicieron de la carta de Lord Sackvllle, ni 
los demócratas hubieran s&cado tanto par-
tido como están procurando sacar da la 
ecórglo» aotltnd de Mr. Cleveland. 
Pero la Junta Directiva del partido de 
moer ¿tico telegrüfló á un miembro del ga 
bínete qne, con motivo de la carta de Lord 
SackviUe, "se les ib» á escapar de las ma 
nos el voto Iríandéa," y que "era preciso to-
mar una determinación en el acto." 
A l di» siguiente de reoíbirae ese telegra-
ma en Washington, el miniatro Inglés reoi-
bló su pasaporte. 
Dos ó tres díaa antes, el presidente Cíe 
veland, que vino á Naeva Yoik á presenciar 
deefi'e de una procesión democrática, 
ofreció á una comlalónde Irlandeses que fcié 
á hablarle del asunto, que no tardaría en 
dar una solución definitiva á la cuestión 
promovida por la dichosa carta. 
El mlemo día que ae le enviaron los papa 
portea al minltitro inglés, Mr. Blaine, en un 
meeting republicano, dijo á aus oyentes que 
el gobierno democrático no tenía bastante 
fibra par» meter en cintura al representan-
te de la Gran Bretaña. "Un gobierno re-
publicano, dijo Mr. Blaine, le hubiera dado 
los pasaportes al ministro inglés por meter-
se en oamleas de once varae; pero ya verán 
ustedes como ni Mr. Cleveland, ni Mr. B» 
yard tienen bastante nervio para hacerlo." 
A las pocas horas publicaban los perió-
dicos la noticia que echaba por tierra la 
profecía. 
Todo eeto Indica claramente la Importan-
cia que tiene para la política el pato, por 
demás precipitado y rudo, que ha creído 
necesario dar este gobierno. 
Y todo para atraerse el voto del elemento 
Irlandés, que representa todo lo que hay de 
ignorante y desmoralizado en la pulítloa de 
eata tierra. 
¿No sigolfioará esto que el partido domo 
orático no laa tiene todaa conaigo, y necesi-
ta hacer un esfaerzo supremo, y echar la 
capa al león británico, para que no ae 
le encape el poder en laa próximas eleocio-
ne»? 
¡Qalónsabel Por otra parte, loa repu-
blicanos no se quedan mansos, y entre unos 
y otros no hay medio, ni recurso, por bajo 
é Indigno que sea, de que no echen mano 
los caciques y centuriones para hacer aaño 
al enemigo. 
Decía ayer el Herald: "S* ha descubierto 
que un número ounelderAble de hombrea d« 
color ha aldo traído á Noeva York deade 
los Estados del Sod por gente villana ó in 
fame con el objeto de que voten en eata 
ciudad, donde no catán domiciiiadoa y don-
de no tienen por lo tanto derecho á vo-
tar Muchoa de esos negros importado» 
son ignorantes y pobres, y no hay dnda qne 
la promesa de empleo y remuneración ea 
para ellos una tentación irresistible.^ 
¿Sa puede decir máa para desprestigiar el 
prncipio del sufragio universal? 
No es esto sólo. En cates últimos díaa se 
publican cartas y dooumentoa fülaificadoB 
con el piadoso objeto de perjudicar á tales 
ó cnalea candidato». Cuando ee venga á 
probar el fraude, ya el pueblo habrá votado 
el daño estará hecho. 
Lo que pana en eatoa díaa ya no ea el car-
naval, alno la orgía de la política. 
En todaa partea meetings, y en todoa loa 
meetings, dlscuraoa forlbundoa Henea de ca-
lumnias y recriminaciones, eu que loa can-
dlda^oa, para mendigar elaufraglo del pue-
blo, ae ponen unoa á otroa como trapos su-
oioa. 
Loa periódicos rebosan diatribas. Insulto* 
personales, y con el mayor descaro sacan á 
la colada todos los trapillos ocultos, 6 que 
realmente no existen, de los hombrea que 
aa preaentan á pedir el aufraglo del pue 
blo. 
Y ae habla de cabildeos en que una agru-
pación pone en subasta secreta loa vetea de 
que pnede diaponer, ó bien loa ofrece para 
un candidato á tal ó cual empleo que pre 
santa el partido contrario, á cambio de loa 
votos do ese partido para el candidato pro 
pío á oüro empleo 
Así aa susurra que la agrupación de Tam 
many Hall, que lo que quiere aon loa dea-
tlnoa de la metrópoli, aln importarle un ar-
dite loa del gobierno federal porque no le 
rinden un beneficia tan inmediato, ae ha 
propueato que salgan elegido sua candidatoa 
para M&yor, Sheiífí y concejales del Ayun-
tamiento y, para lograrlo, ofrece dar BUS 
votoa al candidato republicano para la Pro-
al denola, con tal de que loa republlcanoa 
voten por loa oandldatoa de Tammany para 
loa empleoe municipales. 
Eata ea la política entre bastidores. 
Visto deade fuara el aparato teatral ea 
dealumbrador. 
El sábado pasado, la lluvia aguó la pro-
cesión de loa demócratas y ae le volvió á 
Mr. Cleveland la buena estrella que sism 
pre le había deparado buen tiempo para 
eaaa ocasiones. 
Hoy la metrópoli está de fiesta. A la una 
de la tarde empieza la manifeatación repu-
blicana: á las ocho de la noche la democrá-
tica. 
Ambos partidos van á echar el reato, y 
cada uno se propone eclipsar al otro, 
Dícese que loa demócratas para dejar á 
los republlcanoa ain música, contrataron 
con tiempo para todo el día á todas las 
bandas de la ciudad. Pero los republicanos 
han acuáido á laa ciudades y pueblos veci-
nos y no ee quedarán sin bombo y platillos. 
¡Música! ¡Música! Lo esenciales que haya 
muchos piporrazoa, poique loa oradorea ya 
han perdido el resuello. 
Ya ae agotaron loa argumentos: ahora lo 
que falta ea una demostración de número, 
una exhibición de fuerza electoral. 
Pero loa demóorataa llevarán doa ventajas 
aobre loa republicanos: que au manifestación 
aerá posterior y quedará máa fresca en la 
memoria, y que será de noche y permitirá 
gran floreo de fuegos artificiales. 
Loa que no se hayan convencido de que 
los demócratas tienen razón, después de 
oír á sus oradorea y de leer sua periódlcoa, 
¿no han de convencerás de que la tienen al 
oir sua bandas de música y verana cohetea 
y fuegoa de Bengala? 
A aon de tamborea no ae cogen liebres; 
pero en eate paía ai ae cogen electorea. 
K. LBKDAS. 
contei»^ á ninguno de los cargos qne tan 
irjae^fl a,1»tne-ne en «"«lia se dir gen ánue»-
tica queridí imoa arcigea loa D ês. López 
Saú y Agafuyo, porque eŝ oy en la firni!) 
convicción de que no serla del agrado de 
ninguno de el'oe; pero, como ambos se en-
cnentiran BnQ<mteB el onmero en cea y el 
a^gundo en P nar del R'o, y to es fácil qne 
ee enteien de la correspondencia en cuea-
tlón, creo de m i d» b ir dirigir á V i . la pre-
sente, que le ruego publique, haciendo 
constar, 
Io Qiela snpongo confeccionada en la 
Habana, por eí hecho da que, c nocî ndo 
aquí, como conozco, á todo» li e afl lado» al 
puríilo de U C , me atrevo á sairgurar qae 
nin^ux o de ellos la ha.1, a f scrito 
2o Qae dejarla, ÉÍ ^xteie el, para mí 
aupaeaso, ' CoTaspon^al " que d'ase a co-
nocer au nombre para qce, aai que fuete en 
coatra mía, ee jus t ficaee ante el público 
qoe era incierta mí í o spaoha . 
¡Cuánta fars», querido Dirtcfior. y sobre 
t ÍO cnanta s a ñ a en atacar un acto qne. ae-
Rán su propia confeaión, es insigmfloante y 
h'xsta tidícul ! 
Lo dicho por el Sr. López Saúl ea la reu-
nioo de ref drénete, ei una vardad lacón tea 
tab e No no» deban impresionarlos insultos 
que tan «oerbamente ao tos ciiigec, porque 
ellos prueban que: 
' ¡Si tan acres eetán los derofh'atap 
Mucho le escocerán loa Izquierdietaal" 
Por'o demás, no oreo que ni nuestro digní-
simo Presílente el venerable Sr Sierra, rd 
los entueiaauaa Srea. ^gosyo y L'ipez Saúl 
(D, Manuel) ae t; msrán e' trabajo de con 
tr atar á quienes pon loa m i jo es apologlstae 
de aí nmmos, cerno tan acertad ame a te dlji 
nuestro Secretario, y relevan á eus adver-
«arioa po ícicoa de la •¡'mpreba, siempre eno-
J s*, de calificírlea de r uevo cualae me-
recen. 
Es de Vd. con la mayor consideración au 
máa atto. amigo v correligionario S. S. Q. 
B. S. M., E l Corresponsal 
Correspondencia A&HtS ala .̂ 
Sr. Dlrector^Aiel DIARIO DB LA MARINA. 
^ Habana. 
" Artemisa y noviembre 4 de 1888. 
Grandísimo ha sido el éxito qne han teni-
do en Spá los concursos de niños y de mu-
jeres hermosas: la concurrencia deseosa de 
contemplar loa ejemplares más hermosee 
del mundo de la belleza femenina ó infan-
t i l , ea inmensa: las agraciadas han aido so -
lamente trea jóvenes que se han presentado 
elegantemente vestidas: ha predominado en 
la elección del jurado, el tipo rublo y la 
elevada y corpulenta estatura: una de las 
Jóvenes es húngara, la otra franoeaa y la 
tercera rumana, aunque rubias dos de ellas 
tienen los ojos negrea, y otra garzos oon 
largas postañas obscuras: iba una veatida do 
tul blanco con guirnaldas de rosas y de 
aadá: la otra con un elegante traje de 
roaa, estilo María Antonieta, y ]&¿ültima 
con un precioso traje de brocado ahembrado 
de grandes roaas y guarnecidq/ae encajes 
de mucho valor. 
El concurso de Bebés haXde l i c ioao : 
laa más hermosas criaturas de Alemania, 
de dos á cuatro años se hs¿& reunido en Spá: 
Bélgica, ha dado tamiroión su contingente, 
y sus niños no cedían f en belleza á los ale-
manea: las bellezasn^emladashan reparti-
do profusamentaiíÍÉfs retratos en fotografía, 
que llevaban.ÜSauBtados para el caso. 
Eatoa c e r t á m p a w de belleza, laa carreras 
de caballos, y te-incomparable elegancia de 
laa mujeres qd^e allí ae reúnen, hace que a-
cuda á ese litigar lo máa notable y elegante 
europeo. 
eeñorltaa agraciadas oon el 







haco algunoa a ñ o s , y que Clone por único 
elemento de vida l a corta pensión de viudez-
dad que disfruta au madre: aa l l ama M^aíía 
Souoarés y cuenta diez y ocho pnmaifiVeras: 
m estatura es m á s qne regular, yfie corpu 
lenoia proporcionada y tieno/^una cabeza 
encantadora: llevaba un írakr© rosa brocha 
do, oon ramos á lo Lula JT-X-V, y con la falda 
cubierta de tul: la señor i t a Stevena, natu 
ral de Auatria-Hus^gría, y que también re 
sido en París, cuenta veinte y doa años, ea 
alta, majestqiidea y lucía un delicioao traje 
de coda v^erde Nilo, también con ramea bro-
chadoMTde exquisito guato: la rumana ea de 
eatotscnra regular, esbelta, trigueña y con 
u¿ermosIaImos ojea negroa y boca adorable-
mente fresca y bonita. 
No ea por cierto escaso en eate correo el 
capítulo de bodas; el Sr. D. Manuel Carva-
jal y Tellez Girón, agregado á la legación 
española en Lisboa é hijo del señor duque 
de Abrantes, sa ha casado en aquella capi-
tal con la bellísima señorita Da María Cie-
mentina Ponto Leite, hija de loa condea de 
Olivares, y poseedora de una gran belleza 
y de una opulenta fortuna: la prensa por-
tuguesa, publica extensas relacionea de la 
ceremonia, en la que dió la bsndición nup-
cial el nuncio de Su Santidad, Monaeñor 
Vanutelli: loa novios han tenido muehíalmoa 
y ricos regalos. 
La preciosa señorita Marcela Boulanger, 
hija del famoso general francés, se enlazará 
el 30 del actual con el capitán Driant, que 
actualmente sirve en Túnez, y que era hace 
poco ayudante del padre de la novia: he 
oído á personas qne han visto en París á 
itíza, la diatinclón y la gracia de aquella 
joven, que ea la hija menor del general. 
Se ha celebrado ya la boda de la señorita 
de Ramoa Calderón, con D. Isidro Alonso: 
en el mismo día salieron para Paria, donde 
pasarán la luna de miel; y en uno de loa 
días de la próxima semana se unirán para 
siempre la linda señorita de Mañoz Baena 
y D. Fermín Mugulro. 
Se casarán también dentro de breve pla-
zo, la señorita de Salamanca con el señor 
Escandón: una hija de los condea de Mu-
gulro, y hermana de la duqueaa de Mar-
chsna, con un hijo de loa marqueses del 
Salar, y un general viudo con una dama 
viuda también y muy bella, que según ase-
guran, fué su primer amor. 
Y en plazo máa ó menoa largo contraerán 
lazos eternos, la señorita Isabel Pérez 
Caballero, hija del opulento capitalista de 
esta nombre, con D Ramón Valdés y Ahu-
mada, hijo de los haronea de Covadonga: 
Da Isabel de Angulo, hija do los marqueses 
del Arsenal, con D. Fernando Pérez de Ba-
rradas, marqués de Quintana de laa Torrea, 
é hijo de la duquesa viuda de Medinaoell; 
y Da María Dioz de Ulzorrum, hija de loa 
msrqueaea de San Miguel de Aguayo, oon 
D. Pablo Ruiz de Gamiz. 
ar ea una criolla de Guadalupe, 
con BU madre en París deade |MUe. Marcela, hacer grandea elogios de la; 
Cuando ae esperaba en Madrid á la sim-
pática é Inteligente artista francesa Ana 
Judio para aplaudirla de nuevo, puea ya 
ha catado en Madrid otraa doa veces, han 
publicado loa perlódicoa una carta de la ar-
tista, en la que dice que el empresario Mr. 
Sehurmoán, falto de fondea, abandonó á la 
compañía en Burdeos, á donde la había he-
cho ir para pasar él á buscarla y conducirla 
Muy Sr. mío y reapetablo correligionario: 
Acabo de leer en el número de hoy del pe-
riódico La Unión Constitucional, una co-
rrespondencia que fechada aquí y firmada 
por El Corresponsal tiende, como todo lo 
que dicho papel escribe, al desprestigio de 
la evolución política que realizamoa, de-
sacreditando nuestra brillante y entn-
eiueta reunión del 28. No ê  que Intente 
C t A C E T I L L A S . 
TEATRO DK ALBISU.—Cnatro tandas, eu 
lu^ar ae trea. contian&ndo aaí ei s istema 
inaugurado últimamente, conatitnyen el 
programa de mañim», domingo, en el afor-
tunado coliseo de Albisu. Véase: 
A laa Alete v media.—Repreaentación 234 
de La Gran Vía. 
A laa ocho y media.—Primer acto de la 
proaioaa zarzuela Las Hjas de Eva. 
A laa nueve y media.—Segundo acto de 
la propia obra. 
A las diez y media.—Tercer acto de la 
ml^ma-
El miéroolea ae efaosuará el estreno de la 
zarzuela ¡Al agua,patos! y el jueves el de 
CtHamen Nacional. 
LA SOOIBDAD,—Días pasadoa, al anun-
ciar el regreso á est v ciudad de nuestro 
particular amigo D. Esteban Fargaa, dán-
dole la bienvenida, ae aouneió en el DIABIO 
que tan apreclable Industrial, gerente del 
gran almacén de paños, saatrerfa y caml-
aeaía que exlate en la calle del Obispo nú-
mero 65 con el título de La Sociedad, habla 
adquirido en los principales centros fabrl-
lea de Europa un mando de telas, propias 
de invierno, de lo más moderno y elegante 
qne ha inventado la caprichosa moda. 
Puea bien, mediante una invitación del 
propio Sr. Fargaa, vialtamoa ayer el citado 
almacén, donde pudimos admirar el rlqní-
almo y variado surcído do géaeroa inglesea, 
franceses y de otraa prooadeaolaa, qne se 
acaban de recibir y oonpau todoa los es-
paciosos departamentos del establecimien-
to, llamando poderoaamente la atención no 
sólo de loa que concurren al mismo, sino 
también de loa tranaeunte*. 
La diversidad en la combinación de los 
colorea y en les dlbojoa, todoa de alta no-
vedad, como diría nu paríalenae; la exce-
lente calidad de los tajldoa, en que alternan 
fiia seda y pura lana; y, en aoma, eicreci-
diaimo número de piezas de múltipiea ma-
tices, son prenda segura de que hay en La 
Sociedad ropa para satisfacer todoa loa 
gustos por refinados y exigentea que ae 
muestren. 
A la excelencia y variedad de los géne-
ros, hay que añadir la habilidad de los 
cortadores, que son de primer orden, el es-
mero en las hechuras y sobre todo la mo-
dicidad de loa precios, al alcance de todas 
laa fortunas. Por lo tanto, noa com place-
moa en hacer una especial recomendación 
de La Sociedad, aegurca de no traspasar 
loa Umitea de la justicia y la eqnldad. 
DESGRACIADO ACCIDKÍÍTK —En la noche 
de ayer, al transitar en coche por la calza-
da de San Lázaro una aeñora harmana po-
lítica y dos aobrinaa de nuaatro dlatlnscuido 
amigo y correligionario el Sr. D. Luciano 
Ruiz, ae eapantaron loa caballea y, arrojando, 
al ouelo al conductor, sigaieron á todo ea-1 
capo por la citada vía, haata frente á la 
Batería de la Reina, donde al advertirlo 
D. Andréa Pego, vecino inmediato, ee aba-
lanzó sobre loa caballoa, con expcsislón de 
au vida, y logró detenerlos, aalvando así 
de un peligro inminente á laa citadas seño-
ra y sañorltaa. El cochero fué recogido en la 
referida calzada y condacido & la casa de 
socorro del diotrito, donde ao lo curó de va-
rlaa heridas en Ja cabi'za, calificadas de 
gravea por el médico de guardia. 
Si bien lamentamos el accidente por lo 
tocante al infortunado cochero, calebramos 
de todas veraa que hayan salido ilesas de 
aquel gravo peligro las peraonas allegadas 
á nuestro citado amigo. 
EL PROGRESO.—NOS comunica au Secre-
taría: "Por acuerdo de eata Directiva y á 
causa de la inclemencia del tiempo, ae 
transfiero para el aábado próximo 17 el bai-
le anunciado para la noche del día de hoy. 
Jesús del Monto, 10 de noviembre de 1888. 
E l Secretario." 
BENEFICIO EN TACÓN.—Según hemos 
dicho en uno de nuestros últimos números, 
en el gran teatro de Tacón se efectuará 
mañana, domingo, una función extraordi-
naria, á beneficio de D. Reglno López. El 
programa de la misma ha sido combinado 
de la manera si guíente: 
1?—Sinfonía por la orquesta que dirige el 
Sr. D. Carlos Arkermann. 
2?—El drama histórico eu un acto y en 
verso, de D. Rafael Villa, titulado E l Mula-
to de Murillo. 
3?—El monólogo, traducido del franoéa, 
titulado E l hablador sempiterno. 
4?—El Coro Asturiano cantará la precio-
sa Jota popular, letra de Benabent y músi-
ca de Várela SilvarI, cuyo titulo es Mario-
Una. 
5?—Actos aegundo y tercero de Las Cam-
panas de Carrión. 
CENTRO DE COCHEROS.—A beneficio de 
loa fondos de la escuela gratuita que sos-
tiene dicho centro, se efectuará en el mis-
mo, la noche de mañana, domingo, un gran 
baile de sala, que promete estar muy ani-
mado, en vista del entusiasmo que existe 
para concurrir al mismo. 
RECUERDOS DEL ESTÍO.—Hablan doaa-
migoa, después de terminado el veranoo: 
—¿Dóiidci^ii-^p^adíii^v ."íréiuwSn^xíí üenP 
porada del calor? 
—En X, que ea un pueblo delicioso. 
—¿Y es sano aquello? 
—¡Tan sano que para Inaugurar el nuevo 
cementerio se han visto obligados á asesi-
nar á on habitante do la localidad! 
TABJETAS PRECIOSAS.—LO son sin duda 
alguna las de vlsicaa y folicitaciones que 
actualmente so hacen en el establecimiento 
tipográfico da loa Srea. Soler Alvarez y C!, 
Muralla 40. Emplean en las mismas una 
cartulina finísima y tipos de letra bastarda 
española, hoy de moda, importada directa-
mente de Barcelona. Laa recomendamos á 
todaa laa personaa de bueiit gnato. 
á Madrid: felizmente para Moie. Jndlc, esta 
no ee había movido aún de París, y compa 
decida de la situación do la compañía, les 
envió fondos de su bolsillo particular á fin 
de que regresasen á Paría. 
Ana Judie era la amiga máa amada do 
Offanbach, y á ella ee debe el éxito de todas 
las obras de aquel maestro: ea grande ami-
ga de Sarah Bernhardt, y como aquella, tan 
pródiga para gastar dinero, que nunca tie-
ne nada, por mucho que gane: las aventu-
ras de eataa doa artistaa, cuya gran boga va 
ya pasando, han sido ruidosísima.?: se dice 
que Sarah á au regreso á Paría deapuéa de 
la excursión artíatioa que está haciendo por 
América, escribirá sua memoriaa que serán 
extremadamente curiosas, y en las que con-
signará no poooa Incidentes: en laa fanclo-
nea que ha dado en todas las ciudades del 
Plata, la que más dinero ha dado ha sido el 
drama bizantino de Sardón, Teodora, y des-
pués de este el titulado Fedora: La dama 
de las Camelias, ha producido menos que 
todaa las obras repreaentadas; pero donde 
Sarah ha despertado gran entualasmo ha si-
do en Francilíón, la deliciosa creación de 
Alejandro Dumás: allí donde se mezclan la 
inocente ingenuidad de la protagonista, con 
la terrible pasión de los oeloa, y el tétrico a-
fán de la venganza ea donde hace una ac-
triz de talento glorioso alarde de sus facul 
tades. La noche del estreno de esta obra-
una de las últimas que ha escrito Alejandro' 
Dumás, el Presidente de la república, Mr* 
Grevy, suplicó al autor que en uno de los en-
treactos subiese á visitarle á au paleo. 
-Mr. Dumás, le dijo cuando le vló, vues-
tra comedia es admirable, y me habéis pro-
porcionado una de lan veladas más gratas 
Ique he pasado en el teatro, 
Y al darle Dumás las gracias añadió: 
—Ya sabéis que desdo hace mucho tiem-
po tenéis un cubierto en el Elíseo, y ahora 
os suplico que tengáis presento el recuerdo 
lo máa pronto posible: en ello me complace-
réis. 
Al día siguiente del estreno, un distingui-
do periodista fué á felicitar á Dumás por el 
brillante éxito de Francilíón, y le halló en 
su despacho leyendo las cartas y telegramaa 
que acababa de recibir: estaba sumamente 
satisfecho de la ovación tributada á su obra. 
-He tenido grandes temores, dijo Du-
más: la escena del acto último entre laa doa 
mujeres, me costó cinco semanas de traba-
jo, y cuando la terminé había escrito y roto 
lo equivalente á un acto y medio. 
—Y ahora, le preguntó el periodista, 
¿pensáis descansar por algún tiempo? 
—Ahora voy á escribir mi discurso en 
contestación á Mr. Lecomte de Lisie, aobre 
Víctor Hugo, y durante la primavera rea-
nudaré mía habitualea trabajoa. Tengo 
máa de veinte obraa empezadas, y aunque 
me había propueato que F r a n c h ó n fuese 
mi última obra para el teatro, creo que cae-
ré en la tentación de hacer representar al-
gunas. 
Alejandro Dumás trabaja cinco 6 aela ho-
ras diarias: ae acuesta á laa nuevo de la 
noche y so levanta oon eatrellaa: lo que 
prueba que no ee condición precisa del ta-
lento el hacer del dia noche y vioeveraa, ae-
gún lo entienden loa eaoritorea de Madrid. 
Dumáa come temprano, paaea dos horas, 
vuelve á laa ocho á au caaa toma una taza 
de to y ae aoueata: apenas puede lograrse 
do él que acepte un convite 6 que concurra 
ft un salón. , _ , M 
MARÍA PBli PXIiAB SlHTOi 
EL FÍGARO—El último número publica-
do por el interesante semanario habanero 
qae aat se titnla, viene nutrido de bnenos 
trabajos literarios y ostenta en su primera 
piglna nn retrato de nne*tro distinguido 
a-aisro particular y compañero en la prensa 
S r D. Ricardo del Monte, director de i?¿ 
Pau. 
RELIQUIA DB LA GTTEBBA PKNINSULAR 
— U u C' ^allero ing;és. residente en la clu-
dad de O porto, acaba de adquirir una inte-
ranante r^ilquia de lo que loa ingleses lia 
man la guerra peninsular, 6 sea la oam 
p*ña contra el ejército íranoéa invasor de 
B»pafia. 
ana tabaquera de oro con hermosas 
cinceladara^ y con la siguiente inscripción 
grabada: "Presentada por el teniente coro 
nal Fletcher y los ofluiales del regimiento 
da logeDieros del ejército botánico á las 
ó̂ dnoea del Lord Vizconde Wallington, en 
testimonio de consideración por la hospl-
t M lad liberal que les proporcionó el señor 
D Jo ó K'vrriguez Magalbaes enlósanos 
1808 9 y 10." 
Eáta reliquia fué comprada á un plate-
ro, quien no tenia ide^ de su valor. Se 
sapone qm- el señor Ridriguez seria un 
vecino de Oporto y que los oficiales do-
nantes debían haber presenciado la oou-
ptoión de O »orto por Soult y el paso del 
D aero por Wdlüngton. 
TBATBO DE CERVANTES —Programa de 
las piezas de mañana, domingo: 
A la •Qn&.—Agua maravillosa. Acto mí-
mico, 
A las Ú.QZ.—Caiga él que caiga. Baile es-
pañol. 
A las siete.—La Qran Via. Baile espa-
ñol. 
A las otiho.—Vapor-Correo. Acto mí-
mico. 
A las nueve.—Mttsíca clásica. Baile espa-
ñol. 
Sspeetácnlos. 
do de D. Reglno Lópt z. Variado progia 
ma A las ocho. 
TEATRO DE ALJBXSV - Compañía lírlfia 
iep»i5ob=. Fm^iórs pn* tat; i«* —A las siete 
y media: La Oran Vía —A las ooh» y me 
día: Primer acto d« Las H j s te Eva.—A 
las nueve y media: Se^un it acto de la mis 
ma.—A las diez y media: Torcer aoto de 
la misma. 
TEATRO BB OBBY ASTCES.—OT'M pañi B 4e 
«avvuela y Wie. -A la o»s: Agw*. mará 
vi¡losa.—A do«: Caiga el éue caiga.—A 
ta» siete: La Orun 9%a. A HS Kono: Va 
por Correo.—A !«« nueve: Música clásica. 
TEATRO "HABANA."—Compañía de ou-
f̂ n. Fnrutfooes por tandas- A laa filete: 
Juana Tenorio —A laa ocho: Juma Tena 
rio, sfcrundo Í cto.—A las anevt: Tf es patas 
para un lanco.—A las diez: Tüt»to nenes, 
tanto vales. 
E L TÍO VIVO —Calle de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívoll, carrera» de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, preatidigitaclón. Los domin-
gos y días festivos, matinées con obsequios 
para lor. niños. De una A tres. 
PANORAMA DE SOLER. — Plazuela del 
Monserrate. Q-ran variedad de vistas. 811-
forama. Marioneta Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinée los 
domlngca y días festivos. 
FIESTAS RELIGIOSAS.—Con la suntuosi-
dad acostumbrada se celebrará mañana, 
domingo, eu la parroquia del Monserrate la 
gran fiesta que anualmente tributan & la 
S utí tma Virgen de loa Desamparados su 
May Ilustre Arotalcofradía y el Batallón de 
Bomberos de la Habana. 
Por la tarde se efectuará la procesión, que 
sagolrá la misma carrera que en años ante-
riores. Pro mate ser brillantísima. 
PUBLICACIONES EXTRANJERAS.—La a 
credltada ajenóla de pariódioos de nuestro 
ami/o, D. Clemente Sala, nos ha remitido 
los números reô b'dos hoy del Oourrier des 
Etats ünis y UIndepeniance Beige, cuyas 
píbíicaciones tieuen una importancia sin 
ígnil, ya en Europa, ya en América. 
También nos ha enviado el número de 
c.tobre de La Revista Ilustrada de Niw-
York cuya lectura es sumamente amena: 
contiene revistas literarias de París, Ñápe-
les. Sicilia, etc., etc. 
Nuestros lectores hallarán estas publica-
ciones y otras muchas de iudisputahle mé-
rito en la citada agencia, O'Eeilly 23. 
UN ACTO DB VALOR.—Telegrafían á un 
p^rlMico de B ircelona desde Castelnauda-
ry (Francia), que allí se comentaba favora-
blemente unheoho realizado por un oficial 
del ejército español. 
Eu el momeóte en que una división del 
16? cuerpo tomaba posesión del pueblo de 
Ligardiole, después de haber sostenido un 
fuego nutridíaimo, desbocáronse loa caba -
lloa de un carruaje estacionado en la carre-
tera, yendo á OH eral foso. Un segundo co-
che corre la misma anorte que el anterior. 
Ua dragón de la escolta del general eu je 
fe intenta contener á los caballos desboca 
dos, siendo lanzado de la silla. La alarma 
cande entre los espectadores, los gritos a-
suataa á los demás caballos que se lanzan 
á la carrera hacia el foso. 
En tan supremo instante preséntase en 
opuesto sentido nn militar español, el te-
niente Mercader, ayudante del general 
Blanco. El valiente oficial se apea en el 
acto, te agarra á laa riendas de los caba 
lloa y consigue detenerlos á costa de gran-
des eefaerzoa y de inminente peligro. 
Restablecida la calma, eu medio del asom-
bro de tantos espectadores como contem-
plaban el acto de arrojo del ofloi'vl español, 
fué éate llamado por el general B-rge, í«li-
clt&ndole en presencia de los generales Te-
rrón, Leval y otros oficiales superiores. 
POLICÍA.-Elceladordelbarrlo de Gua-
dalupe ha logrado ocupar en las habitacio-
nes de los aaláticos que fueron detenidos 
ayer, por aparecer como autores del robo 
perpetrado en el eatableoimiento de ropa 
L i Covadonga, las herramienta < de que di -
choa aaiáticoa se valieron para hacer las a-
berturas en los techos de las casas, con ob-
jeto de llevar á efecto sus fechorías. Debí 
do también A laa activas diligencias practi-
cadas por el Sr. Llampay, celador de poli-
cía del barrio de que hacemos mención, ha 
resultado, que los citados asiáticos apare-
cen como autores de otro robo, perpetra do 
en una bodega de la calle de la Salud n? 56, 
donde también penetraron por el techo y 
extrajeron de dicho establecimiento 70 pe-
soa on oro, $307 en billetes y un revólver, 
Blando ocupado oate último, en ol registro 
practicado en la morada de loa detenidos. 
— E l celador de Arroyo Apolo, auxiliado 
por el vigilante gubernativo á sos órdenes 
y del celador del barrio de San Nicolás, de-
tuvo á dos individuos blancos por apareoer 
como autores del robo de un caballo á un 
pardo, en los momentos de hallarse éate en 
el mercado de Tacón, siendo recuperado el 
caballo. 
—En la noche de ayer tuvieron una re-
yerta en el barrio de San Lázaro doa mnje-
raa, saliendo levemente lealonada una de 
ellas. 
—Un pardo, vecino de Nueva Paz, que 
estaba cazando en les terrenos del ingenio 
Armonía, tuvo la desgracia de que se re-
ventase el cañón de la escopeta de que ha-
cia uso, sufriendo varias heridas graves en 
la mano izquierda y lado derecho de la cara. 
—A las siete de Ja noche de ayer, el ce -
lador del barrio de San Nicolás, con auxilio 
del guardia de Orden Público n? 111. detu-
vo en loa portales del mercado de Tacón, á 
ua individuo conocido por E l Oalleguito, 
por aparecer como uno de los autores del 
asalto y robo, perpetrado en la persona de 
un vealno de la calle de Obispo, en los mo-
mentos do transitar este por la calle del Tu-
lipán. 
E l VINO DE PEPTONA DE CHAPOTEAUT, 
contiene la carne de vaca digerida por la 
pepsina, soluble, aBÍmilable y apta á entrar 
directamente en la sangre para mantener 
la vidü y la salud. Con él se nutren los en-
fermes privados do apetito, asqueados de 
loa alimentos ó que no pueden soportarlos, 
loa convalecientes, anémicos y diabéticos, 
Ion etif^rmoa del pecho, las persona» mina-
das por la calentura, las afecciones cauce-
cerosas ó la disenteiía. En pequeño volu-
men, la Peptona es mucho más rica que la 
leshe, nutre mejor y se tolera bien. Es la 
sola empleada, á causa de su pureza, en el 
laboratorio de M. Pasteur, y ha sido adop-
tada por el gobierno francés para los bu-
ques de la marina francesa que conducen 
heridos ó enfermos. 
La causa frecuente de muchas enferme-
dades en loa países cálidos es el estreñimlen 
to, puea acumulando las materias excre 
mentidas en el intestino produce la infla 
mación que da lugar á diapapaias, gastral 
g!as, gastritis, congestiones, pituita, desór-
denes biliares, náuseas, gasea y enfermeda 
des de la piel. E l derivativo indicado es un 
purgante que no irrito los órganos abdomi 
nales, tal como la FRUTA JULIBN, confite 
vegetal, de acción suave y refrigerante, que 
los niños y laa señoras toman con gusto, 
purga con lentitud y no ocasiona molestia 
Alguna. 11-25 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Bría 
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en laa maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica 
cion botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical do toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, talea como: 
Contusionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio 
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos. Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorrea, Diarróa, Menstrua 
cion penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas j reumatismo. 
Otra forma para uso extemo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. G. G, 
Brisíol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
eñertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere nn emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
NdW-York. 81 
BATALLÓN CAZADORES DE ISABEL I I N? 3 
Sección de música. —Programa de las pie-
zas que ejecutará en la retreta de este 
día en el Parque Central: 
Ia Minnit. 
'J,* Ofertara "Maritana". 
3* Q-ran final primero de la ópera "A-
frícana". 
4a Fantasía de U ópera "Freychutz". 
5a «'El Toreador", tanda de valses. 
6* Paso doble. 
Cabaña, 11 de noviembre de 1888.—El 
músico mayor, Francisco Espino. 
OBJETOS DE m m m . 
Faldellines, birretes, pañales, camiaitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajea y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
OBISPO N . 93. Cn 1518 1 O 
Primit iva R a a l y M u y I 'us tre A r -
cbicofradia de M a r í a S a n t í s i m a 
de los Dasamparados. 
Estableoids eu Ja Iglesia del Moasértate de la Haba-
na,—Seor*taiíi. 
Pri(;ramad8 las fastividíides que en el año actual 
dealca esta Arohicofra<Ua, eu aolón (^el honrado 
Cuerpo de Bomberos Manioipalts á su Santísima y 
coman oatrona. 
E sáb «do 10. á ]a« slets y media de la mañana, se 
efeotaará la comunión general, 7 á la hora de cos-
fumbre se ' - -n ta ' áu , & toda r r ju f ta, un himno á l a 
Sintí-ima Virgen, S^ve y Letanías 
Bi domi' g > 11, i la» nueve de la msfiana, se cele-
brará la solemne ñ » t a , to iánd »« & g'inde orquesta 
la miüa nel afainaao maestro Sr: Anckermann, oca 
pando la cátedra ds1 Eipír i tn Svnto el Sr Pr ben-
dado de la Santa I<ieila Catedral, Pbro L i o . D . 
Pedro Almanza. 
Sn Mohos actas tomará parte el distinguido afioto-
nado D Segundo Rigal. 
L orquesta será dirigida por el Sr. D . Carlos 
Amkermann. 
Aia'< cinco de la tarde t eñ i rá efjofco la procesión 
por la carrera de costumbre. 
Hab«n^. • »v?eTbre 4 de 1 8 } 8—E l Secretorio, 
Nicanor S Tron- oso. 141s0 2 10 
Piimitivfí Real v muy Ilustre Aroh oofra-
día de Mirla Sit.tierna de los Desam-
páralos, establecida en la iglesia de 
Monserrate. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Raal Archlcofradíi i n -
vita á toda- las Archiccfradias establecidas en los d i -
versos tem' los de esta capital p%ra que se sirvan a-
sistl' á las festividades que consagra en el actual sño 
á su S intfsima Patrons, rogándoles igualmento ce n-
enrran á la procesión con sus respectivos ests^dart s 
y distintivos Ha >an«. "0 de noviembre de 1^88.—El 
Sscretarlo, Nicannr S. Trancoao. 
14 21 2 10 
R a a l Cofradía del glorioso A r c á n g e l 
S a n R i f a e l establecida en la pa-
rroquia del Santo Ange l custodio. 
SECRETARIA. 
La rifa de la ternera se vaiificS ayer, y correspon-
dió el premio á la papeleta que comprende los números 
9/01 al 9 405. 
Y I i publico para conocimiento de los interesado'; 
advirt'endo al agraciado que puede presentarse al que 
suscriba, en la c - a n. 13 de la cnlle de Neptuno ó en 
la B icristí* de la Parro ¡u a del Monserrate. 
Hibana. 7 da noviembre de 1888.—El Seoretaiio, 
Joré O. Veyra. 14041 4-8 
COMPAÑIA 
Guias del C a p i t á n G e » e r a l . 
Dispuesto por el R. S. Capitán G »neral para que 
alista esta Compañía á la p l o s i ó n que tributa la 
Mu/I lus t re Archicof-adia y tíatüión de Bomberos 
Manicipales de esta caidial a su palroaa la Virgen de 
los Daeamparadas, ro^ofia a domingo >1 del actual, se 
cita tí IOH iudlv daos <le !•» mlsm^ pura que á las tren y 
madu de la tbrla del di* de m ñaña ne ercuentr :n 
o>a polainas, gutnios y pompó.i e i el Parque de loa-
be I I , f reaf 4 Pairet. 
I I ibina. 10 de ootubra de 1>,88 —El CimimlRTifede 
Milleias J-f 1 en comisióa, Juan Antovin Castillo, 
Ca 1713 P 1 10A 1 - l ia 
JUNTA DE LA 
Necesitando una fnerte cantidad en 
títulos de la Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
8RES. JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 272. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
13968 P 27-7 N 
Bajo loo Portales de Luz. 
PSOVEEDORISS D B L A E B A L CASA. 
te»; 
t?=3 
Sadi-Carnot y Gladstone. 
Con este nombre se distingae el calzado recibido de 
nuestra acreditada F A B R I C A , última eypresión dé la 
moda en P A R Í S v LONDRES. 
Los S A D I - C A R N O T no tienen nada de tacón y 
son (por supuesto) de suela negra. 
Los GLADSTONE tienen el tacón muy bajo y an-
cho, construida la muestra por una de las zapaterías 
más acreditadas de esta C A P I T A L . 
Para S E Ñ O R A S , preciosas novedades. Para CA-
B A L L E R O S , los acreditados botines y borceguíes be-
cerro virados que para duración no tienen rival. 
E l que quiera calzar bueno, elegante y cómodo, de-
be surtirse de la casa predilecta da la moda que es 
La Marina, portales de Luz 
Pirie, Cardona y 0' 
Oo 485» P 99 25Mt 
DIA 1 1 D E N O V I E M B R E . 
E l Patrocinio da Nuestra Señora (celébrase eu 
Monserrate á Nuestra Señora do los Desamparados); 
sanMart ía , obispo y confesor, y san Mennas, solita-
rio, mártir. 
Nuestra madre la Iglesia aplica á Msiía Santísima 
aquellas palabras del EcleMástico (^np. 21) yo soy 
Madre del hfrmoso amor y del conocimiento y de la 
santa esperanta. insinúa las condlaionea que debe 
tener la úevocióa de Maiía pira que sea agradable & 
esta Señora y al mismo tiempo provechosa al cristia-
no. E l amor se debe juntar con la reverencia y coa el 
oonooimiento, y la esperanza debe ir acompañada del 
temor. Debamos amar á Maiía como Madre del amor, 
tributarla nuestros obsequios como á Madro de la jus-
ticia, darla culto y reverenciarla como á Madre de la 
sabiduría y del conocimiento, é implorar un patroci-
nio como de una Madre de santa esperanza. Nuestras 
súplican debnn dirigirse principalmoats á que nes al-
cance de on Hijo gracia para arrepentimos de nuestra 
vida pasada, parx hacer una conversión verdadera y 
para imitarla en las virtudes de tal modo, que merez-
camos verla en el cielo como Madre de gloria. Con 
esta instrucción podemos clamar á esta soberana Rei-
n%, diciéndola: ¡Oh Madre de miserioordie! cuando 
miro el fondo de mi corazón, y le veo lleno de las feas 
pasiones queme arrastran, tiembla con la persuasión 
de que la divina justicia me amenaza continuamente 
con mi condenación eterna; pero cuando levanto los 
ojos á ií, y considero que eres mi Madre y Madre de 
misericordia, respira mi alma y espero salvarme; por-
que t i tú inter^odes per mi, ¿cómo podrá condenarme 
tu Hijo y mi Señor Jesuonsio? ¿Por ventura podrá 
hacerse desentendido á los ruegos y súplicas de sn 
Madre? ¿Negará sus gracias á quien vos concedéis 
vuestras misericordias'? En t í . pues. Señora, coloco 
toda mi confianza. En vos. Madre mía, todo es pie 
dad, todo es misericordia, todo es dulzura. Mis peca-
dos, lejos de excitar vuestras iras, mueven hacia reí 
vuestra compasión: y he aquí la causa de que por mn-
chos que sean mis delitos, siempre con 11 i ré en vuestro 
patrocinio, y siempre os miraré cemo Madre de la 
santa espera nza. 
DIA 12 . 
San Diego de Alcalá, confesor, y san Millán, pres-
bítero. 
F I E S T A S E L LUNES Y MARTES. 
Mitas 8olemnet.—Kn la Catedral la de Tercia, á 
las ocho y media, y en las demás Iglesias las de cos-
tumbre. 
Iglesia de la Merced 
La misa que EO celebra mansualmente los días 11, 
en la capilla de Ntra. Sra. de Lourdes de dicha igle 
sia, á voces y órgano, se ha trasladado el presente mes 
para el dia 15 á las ocho de la mañana. Lo que se 
anuncia para conocimiento y asistencia de los devo-
tos. 14179 4-11 
D E S A N F E I Í I P B N E B I . 
£ 1 domingo próximo celebrará la Cofradía del San 
to Escapulario del Carmen, sus ejercicios mensuales. 
L a misa de Comunión será á las siete y por la tarde 
los ejercicios acostumbrados, con sermón y procesión. 
Se ganan dos indulgencias plenarias. 
14136 2-10 
DESAMPARADOS 
E l Sr. Rsctor de esta Archlcofradía ha 
diapueato que la gran salve y ñesta se cele-
bren el isábadolO y domingo 11 según esta-
ba aaonolado, acordando Ja suspensión de 
1» r t t «t» v procsBlón p^r» ol sábado 17 y 
domíBgo 18. 14174 1-11 
S E X T O A N I V E R S A R I O . 
El lunes 12 del c rriente, á les ocho 
de la mañana, se celebrarán honras 
en la iglesia de Belén, por el eterno 
descanso del ala a del 
EXOHO. SB 
Dr. D. J. Manuel S. de Bnstamante. 
Q E . P. D. 
Su viuda é hfjos ruegan á sus ami-
gos que los acompañan ea dicho acto. 
Habana y noviembre 10 de 18^8. 
C" 170'? l-'Oa 2 101 
i 
R. I . P. 
El martes 13 del actual, á la i ocho 
de la mabuna, be celebrarán honras 
fánebree en el convento de Nuestra 
Sra. de laa Mercedes por el eterno 
desean0o del alma del 
Sr. D. Juan José Lennda y Arregnl, 
en su primer aniversario, cuyo falle-
ciffiierto OPUTÍÓ el 2 de noviembre 
de 1887. Su viada, eup'ica á tus fa-
miliares y personas de amistad re 
Bitvan concurrir á tan n ligioso acto, 
fa^or que agradecerá eteroamente. 
Loa Sres eacerdotea que apliquen 
el santo sacrificio de la misa con rea-
ponao al final dicho dia en el expre-
sado convento por su alma, recibirán 
la limctna de un escudo en oro. 
Hxbana, noviembre 9 de 1888. 
«8 9 rfi 10 
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Habana, 7 de noviembre de 1888. 
trador, ffv.illp.'nio de / B r v o 
-E l Admfnis-
ROMAGUERA. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E GIMNASTICA Y DUCHAS. 
COMPOSTELA N. 111 Y 113 
entre Sol y Mural la . 
Cuota mensual, $3 B 
Taquillas en propiedad, $ 1B. 
13400 13-24 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Reunidos los panaderos de este pneblo de cuyo gre 
mió es Síndico el que snsciibe, han convenido con 
motivo de la subida de la harina establecer el sigaien 
te pvacio en el pan á partir del dia 16 del corriente 
inclusive. 
Un el mostrador de las panaderías, 5 panes por 
10 c t i . 
A domicilio en la misma forma. 
A las bodegas en la misma forma, mas conce-
diéndolesnn 25 por 100 de descuento sin distinción ni 
preferencias. 
Msrianao, 10 de noviembre de 1888.—Celestino 
Tuero. Cn 1710 3-11 
ASOCIACION CANARIA 
S e c c i ó n de Hecreo y Adorno. 
Competemente autorizado por la Directiva, esta 
sección y de acuerdo con la entusiasta lírico-dramá-
tioa, ha organizado una variada fanoión y baile en el 
que tocará la acreditida orquesta de Claudio Martí-
nez, y que se llevará á efecto en sus salones la noehe 
del 18 del actual á beneficio de los fondos del mismo. 
Los señores que deseen proveerse de invitaciones se 
Hervirán concurrir á la Secretaría de esta sección de 7 
á 9 de la mañana y de 9 á 10 de la noche. 
Habana, 8 de noviembre do 1888.—El Secretario, 
Emüio J . Powes. 14069 2-10 
RELOJERIA Y JOYERIA 
60, OBISPO 60, 
entre Oompoetela y Agua cate. 
En eete antiguo y soreditadn esttb ecimieuto en-
contrará ei público qu* qui r» h <nrario con su asis-
ienoia un oompleto 8C>tidi> de pien leifa y relojes do 
oro, plata y piedlas finas; & precios snniamente ba-
ra s 
Sn el mismo se 1 ace cargo de toda clase de trabajos 
de joyería y relojería, pues p ra el efecto cuenta con 
verdaderos artistas <n an-h»- tulleres, garantizando 
todos los trabajos que salgan d^ es a casa 
Miguel O. Gontález, 
«u. eso; de F Vsllés. 
NOTA —Fn 'a misma es^ el depósito de los tan 
celebra : H chocoiaiea de Matíss López. 
14153 4-11 
Círculo Habanero, 
Programa de laB fu tniones que dará esta 
Sociedad en el mt s ae novieaibre: 
Víf rnes 9 —Ejercicios de adivinación por 
Mr Biehop. 
En 1» segunda quincena de mes se dará 
una función Urica—Habana, noviembie 7 
de 1888 - El Secretario. 
14053 5 8 
M A D R I D . 
Noviembre 8. 
IBEiDUCIGN. 
18,192 nayor 250,000 
18 1(0 al 1S,199 ap «.x macloies de 1,000 
( 8,1 «2 seg nd« 112 OW 
C8,10!) a l ' 8,199 >p ximacionss de 80) 
00,19' <e.cero Ifno-i 
O ^ l f 0 al 00.'.99 apr ximacicnes de 800 
'>!. 192 ttree o 14,000 
01,19') al 01,199 aproximaclcnes de 8*0 
02.15<2 tercero 1*,0( 0 
02(ro al 02 199 aproximaciones de íO ) 
03,IÍÍ2 lercero U,C00 
03,1£0 al 0:i,i99 apr< x maclones de 800 
i»4,l«42 ter ero 14,000 
04, K 0 al 04 19 4 api oxi maclones de > 00 
'15,193 tercero 14,000 
05,190 al 0 V99 aprrx maclones de >00 
(i6 93 terce o 14,000 
O^ISO al 0'i,199 apr ximaciones de >00 
0 192 teroe.fo 14,000 
07,190 al 07. «99 a r- ximaciones de >00 
0 ',Í9< terc -ro 14,000 
09,190 al 0 '•99 t p r ximaciones de > 00 
0 192 tercero 14,000 
10 190 al 10 >99 ai r.íximaciones de *00 
11,1^3 tero* ro 14,0 0 
11,190 al 11,199 sprc ximaciones de 800 
12 t e w o 14.000 
12,1£0 al 12,199 apn x maolmes de tOO 
13,192 tareero 14,0» 0 
18,T 0 al 13,199 »prc ximaciones da 800 
14,192 tercero 14 00) 
14,'90 al 14,199 aproximaciones de 800 
15 ¡92 tercero 14,()<M 
15,lf 0 al 15 19i aproximaciones de ' 00 
16,192 tercero 14 000 
1«,1ÍI0 al 16,199 apr xinaoioaes de ÔO 
17,192 te ro» o 14,000 
17,190 al 17,199 ap ox maclones de X( 0 
19,192 t e-cero 14,000 
19 190 el 19,199 a.jrrximaciones de >00 
Todos los 92 f urnos 2,000 
Todos los 2 quintos U 0 
Los paga en el acto 
Afannel Oatlerrex, Salad n . 2. 
Hn 1699 alt 3a 8 2d-9 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
r R. R O B E t ZN. 
E N F E R M E D é D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde. Prado f7 0 1708 26 lOnv 
Prado 79, A, entre Virtude* y Arimas. Conr^Has 
f operaciones de 9 í 4 Cn17(4 «6-10N 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en partos y enfermedades de 
mujeres.—Consulta» de 12 á 1. 
13*10 
V I L L E G A S N? 9 0 
16 31 O 
D R . L . . F R A 1 J , 
WEDICU-DOSIMETBA.—Especialista en la impo-
tencia, enfermedades nerriosas, reumáticas, gotosas 
y estomacales, por el método Dosimétrioo, qne tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y do 6 á 7 tarde. 
Grati* á lo» pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G - S U L , 89 . 
13732 13-8 
AIRES D'A MISA TERRA 
S e c c i ó n de Hecreo 7 Ademo. 
SECRETARIA. 
Con motivo de celebrarse el domingo 11 del co-
rriente, la festividad de Ntra. Sra. de los Desampara-
dos, patrona de este barrio, la Junta Directiva ha au-
torizado á esta Sección para la organización de un es-
plendido tedie que tendrá I n g » dicho dia en los am-
plios salones de esta sociedad, calles de Neptuno y 
Galiano. 
A los señores socios servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social oorrespoddiente al presente 
mes. 
Las personas agenas á la asociación quo deseen con-
currir á esta fiesta, se proveerán del billete de entra-
da, previa presentación por un socio en la Secretaria 
de este Instituto. 
Habana, noviembre 7 de 1888.—El Secretario, Je 
sxis Rodrigues. 
NOTA.—El baila dará principio á las 9 en punto 
de la neche. 
1407» 02-10 
MANUEL DB OSTOUZA, 
ABOGADO Gallarín n 
13378 
llfí. 
al5-24 di6-25 O 
J o s é Bruzón—P. Desvernine 
h i n trasladado t.u bufóte á la calle de Chacón n. 11. 
Horas de cousaHa, de 12 á 4 
13881 * 5 - 8-S 
Juan 1VL Fernández Gómez 
PKKITO Y PSOFESOB MERCANTIL 
Reciba órdtiíios: 
Cn 166» 
Saa Rafael 86i y Vlitades 98. 
26-3N 
Dr. Ernesto Edelmann. 
Consultas gratis.—Domicilio Campanario 21, de 7 
á l l de la mañana.—Recibe avisos en Salud etqnina 
á Lealtad, f»;macla del Dr. Hita, de 12 & 6 de la tarde. 
13P;¿7 10-5N 
l i l 
MÉDICO-CiaüHNO. 
Especialista ea las enfermedades de les ojos y oidos. 
Consultas grátis de doce á dos. Calzada del Monto 
número 31, (altos de la botica " E l Oriente." 
14030 10 9 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
On '649 1-N 
PRIMER MEDICO RETIRADO DB J A ARMADA. 
R E I N A N . ü 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioas y 
¿feoclones do la piel. Consultas do 2 á 4. 
nn 1650 1-N 
Dr. G-álvez Gruillem. 
espeut&iista en impotencias, osíerilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas do 12 á 2. Con-
sultau por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente en gabinete de consultas i 
Neptuno 58. 13838 10-4 
PRADO 115 
Honorarios muy m ó d i c o s . 
No es verdad que cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo más barato 
es lo má» económico —Horas, din las 8 á las 4, ezcep 
to los diaa «le fia-ta O n. 1672 26 4N 
ENSEÑANZAS. 
Ü: á domicilio y en casa á precios al alcance de to-
dos; enseña música, solfeo, instrucción en español, 
bordados y hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á Industria 101 ó dejar las señas en el despacho de esta 
imprenta. 14142 4-11 
Sistema racional B o i s s i é . 
Progrtma de esta nemana: I r de la plaza de la Bas -
tille á la Jíadeleine por los bulevares, y de 1' ffotel 
de Ville al bosque de Boulognc. Los quebrados en 
francés.—Nome'datura química en francés. 
14111 4-11 
I D I O M A S GRATIS 
Durante un mes á tolos los que quieran convencer-
se de que enseño á hablar en poco tiempo. De noche 
San Miguel 122, colegio.—A. Camoaburu. 
14140 4 11 
IMPOET i N T E A L COMáfeciO.—POR S O L O co) onzi? oro toda la carrera comercisl; elegante 
letr J iegleía. T?nodnría <íe libios partida doble. A r i t -
mética Mercantil, «te. Aquí se devuelve el dinero 
siao es una ve:dad. Luz 25, Colegio Mercantil. 
14077 8-9 
ÜN A Kuania profasora ae piano se cfrece á dar clases; la misma enseña á pintar en terciopelo, ra-
so y paño, onseñindolo en doce lecciones: también se 
dan clases de bordados al pasado á domicilo ó en su 
casa: de todo se hacen trabajos para la calle: precios 
módicos: Villegas 87, entrada por Amargura, piso 
principal, altos de la fonda. 13672 26-19N 
E l 
COLECCION 
de las causas más célebres, los mejores modelos de 
alegatos, acusaciones fiscales, interrogatorios y defen 
saa en lo civil y criminal del foro español y francés, 20 
tomos, buena pasea $15 btes. Historia filosófica de la 
revolución española de 1868, 2 tomos en 4? $1. Viajes 
pintorescos á las cinco partes del mundo por viajeros 
célebres, 2 tomos en 4? con 300 láminas $5. De venta 
Salud 23, librería- 14122 4-10 
A I J B I . X C O 
E L AUGE DE QUE M VENIDO DISFRUTANDO DESDE QUE SE ABRIO POR VEZ PRIMERA AL PUBLICO LA MODESTA JOYERIA 
L A C A C I A 
I 
gracias á la galantería y distinción que siempre ha merecido de las nobles damas habaneras, nos obliga á corresponderías digna-
mente montándola al elevado grado de cultura del pueblo cubano. 
Situada hoy nuestra casa en el centro de esta capital, OáLLE D E SAN B A F A E L n. 1 2 , en ediñeio elegante y espacioso, 
construido a d - h o c para establecernos definitivamente; montada L 4 4<nA C/l A con t,0̂ as âa comodidades y adelantos mo-
dernos; surtidas sus elefantes vidrieras con joyas de A L T A N O V E D A D , d e g u s t o e x q u i s i t o y m é r i t o e x c e p c i o n a l ; novedad de 
multitud d e o b j e t o s d e a r t e , d e c a p r i c h o y f a n t a s í a , ( {ÜG \& e o m i e r t m e n n n * EXPOSICION A R T I S T I C A , tenemos el honor 
de presentarla á la Sociedad habanera como un humilde tributo de nuestra gratitud y en justa reciprocidad al apoyo leal que de 
ella recibimos. 
Si nuestros sacrificios y esfuerzos merecen la aprobación del pueblo de Cuba, será el más valioso galardón á que pueden aspirar, 
M* CORES Y HERMANO. li'852 11 3N 
GRANDES U l i n i B DE LA AMERICA 
J O Y E R I A . M U E B L E S . P I A N O S . D E J . BORBOLLA Y C? 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
SECCION D E OBJETOS OE FANTASIA.. 
Q r a n factura de preciosos objetos da arte de matal blanco 7 m a y ó l i c a , recibidos por .1 vapor Federico. E n t r . 
ellos hay: Centros de mesa—joyeros—tarje teros—fruteros—convoyes—escr iban ías—perfumadores—fuegos de 
cafó—adornas de tocador—cestos y adornos de flores m u y capriebosos—y una infinidad de objetos m a s propios 
para regalos. A A 
A esto a ñ á l a a e que los precios « o a suainm^nte baratos, y sa c o m ^ r e a l a r i q.ua solamente A, A M B R I C A 
es, en la H abana , el esbablesimiente que m á s vela par loa intaresas del públ ico , porque vende BUENO y B A R A T O . 
A los Sres . sacerdotes ofrecemos c á l i c e s , patenas, vinajeras, cruces y candelabros . 
Compramos oro, plata, bri l lantes y toda clase de piedras preciosas, mueblas y pianos. 
T e l e f o s o m > T e l é g r a f o S o r M i K á y a r U d i 4 5 7 . 8e alquila! pianos. 
C 1618 A 1 N 
£ . A N A C I O N A L 
Desmennzadora do caña que notlene rival por saa demostradas yentajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Louisiana, Paerto-Rlao, Baeaos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
üna NACIONAL instalada sobre un buen trapiche de 6} á 7 ptói de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña coa aumento considerable de extracción del guarapo. 
El costo de esa desmenuzadora instalada y lista para fnneionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
importe lo reembolsa LA NACIONAL cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven 
tajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A NACIONAL reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A NACIONAL hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
Cn 1646 A 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
l-N 
UND1S NOVEliS. 
La Carcajada 2 ta. $1. Celos de Tin Angel 2 ta. $i. 
Lacreóla Borgia 2 U. SI. A mar y n rn i r 2 ts. $1- f 0. 
J tgar oon el corazón 2ts, $t La Crnz de Plata 2 t«. 
$4. Las ares nooturaas 2 ta. $4 E' Libro de Job 2 ta. 
$t La Promesa Sagraba 2 ta. $1 L J Kuvidia 2 ta. $t. 
La f dea adúltera 2 ts. $ l L^s i'abdleroa del « mor 2 
U $1 Sosa la Cigarrera de Mtdr i ' l 2 ts. $1. Treinta 
afi ja 6 la vida de on j igador 2 U $1. Loa Unamorados 
2 ta. $5. L i Homedla del amor 2 ts $1. Ln Fiebre de 
riqaezts 2 ts $3 L» semilla dtd bieii 2 ts $ l . Mar te 
61 L ibre j ívLvFWoa. HaHana 14135 4 10 
V O L T A I R B 
Oeayres 34 tomos coii baer a nas-a $30; OauTrea de 
Víctor Hugo 14 t irnos $12; B tlzio 24 nouvel'es con 
láminas S ;̂ Am é Soientifiqne par Figaier 10 tomos 
$10 De ve jta Salad número £3, librería. 
1399 ! 5-7 
ARTES Y OFICIOS. 
C O M E J E N 
Por el procedimiento más efioaz extingo estos da-
ñinos insectos, deatructores de techos, mn«b es, em-
barcaciones j demás objetos de madera. Me encargo 
del trabajo de albafillerfa y todo lo concerniente al 
Maestro da Obras. 
Santiago Alemafiy. Trooadero núm 81. 
74157 4 11 
H A B A N A 
GRAN FABRICA 
B B S O M B R E R O S . 
Bombines de moda, hechos por 
medida, bien perfeccionados 
á 7 pesos billetes. 
Bjmba«, bombioe?, sombreros da castor de todas 
clases, colores y form u . Esta fábrica es la más popa-
lar y la qne máa barato vetd». 
Boadella es bon noy, no engaña á ningú. 
A M I S T A D 49. 
141E0 13 10 
SE H A C E N VJSS'riDOS D E C L A N P A S A SB-Soras á 4, 5, y $6 y de seda á $10; se adornan som-
breros de señoras y niñas por viejos que estén, dfj Ja-
dolos como nncvo>; se bacán trajes de niños y de boda, 
corta y entalla por $1. Luz 80. 
14060 4 9 
F E D E R I C O A Z P I A Z Ü 
Aliñador de pianos. 
Galiano número 106, almacén de pianos. 
14080 4-9 
JOSEFA RUIZ DE V A L L E 
Peinadora de señoras. 
Participa & eu numerosa clientela y á las señoras y 
señoritas t n general, luber mudado eu domicilio á l a 
calle de Aguacaten. 35 entre Obispo y Obrapía, 
13884 K-6 
Manuel Bordas, 




m u T A U E R DB MODAS 
T C O R S E T E R I A . 
CINTURA R E f f l T E , 
Adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente bigiénico. 
SD PRECIO TRES DOBLONES. 
NOTA.—En la misma hay de venta 
magníficos camisones. SOL 64. 
13492 16-27 O 
R I C A R D O C A B A L L E R O , 
L I T O G R A F O GRABADOR 
h\ trasladado su litografía de Mercaderes 14 & Obispo 
n. 39 A 13688 15-2N 
E L TOREO 
Gran dlccionaiio tauromáquico y biografías de los 
más célebres lidiadores de España; contiene las frases 
usadas en el toreo, el arte de torear á pié y á caballo, 
obra ilustrada con magnificas láminas y retratos, dos 
tomos en cuarto mayor 12 pesos en btes. Monte 61 l i -
brería La Física. 14134 4-10 
A N A L E S D E L TOREO 
Reseña histérica de la lidia de reses bravas dirigida 
por Francisco Arjona Guilléa Cúchares, 1 tomo en f? 
oon infinidad de grabados $7 en btes. Monte 61, libre-
ría La Física. 14133 4-10 
TEODORO GUERRERO 
Caen tos de salón, obra moral é instructiva para las 
familias, 5 tomos ea 4? 12 pesos en billetes. La Física 
ca. Libetía Monte 61. 14183 4-10 
MAPAS 
Colección de 18 mapas iluminados de las 5 partea 
del mundo por $3 btes. Geografía universal ilustrada 
oon 200 láminas $1, De yesta Salud 23 librería. 
14051 t-8 
T M E S DE L E T S M 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpiosa de letrinas, pozos y sumideros 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
'La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
Ígedo; LUÍ y Egftio; Genios y Consulado; Virtudes j allano; bodega esquina de Tejas; Concordia 7 S«» 
Nicolás; y so naafí 
14075 
Aritmburo v 8»n Jo»A. 
5 9 
CRIANDERA.—UNA SEÑORA G A L L E G A de pocos dias da parida desea colocarse de criandera 
á Ibche enteia en una casa do famida decente, tiene 
buena y abundante lecha, t imbién tiene una niñita de 
17 meses y dia? la que desea le admitan consigo, tiene 
persones que respondan por eu coaduota. Aguiar S5, 
cuarto n. £0 á todas horas. 11145 4-11 
SE SOLICITA 
un criado t e mano foimal, aseado é inteligente, 
referencias que no se presente. Inquisidor 32 
1417« 4 11 
Sin 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca ó de color para una corta familia 
y también un muchacho para los quehaceres domésti-
cos. San Lázaro 54, 14178 4-11 
SE SOLICITA 
una manejadora de niños, blanca ó de color: calle de 
Crespo número 2. 14141 4-11 s: E NECESITA Ü N A C R I A D A D E M A N O D E . _ regular edad que cumpla con su obligación y sepa 
coser, ha de traer buenas referencias y dormir en el 
acomodos. Manrique 73, donde también se alquilan 
unos altos á sefioras solas de moralidad. 
14151 4-11 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sepa cuidar nn caballo. Cár-
denas n. 42. 14156 4-11 
SE SOLICITA 
un muchacho blanco ó de color para la limpieza de 
una casa. Bgido número 7 impondrán. 
14168 4-11 
SE SOLICITA 
un administrador y nn mayordomo para una finca de 
campo: informará café " L a Bolsa," plaza de Armas. 
14169 4 11 
SB SOLICITA 
una muchacha blanca ó de color de 12 afios en ade-
lante, se prefiere huérfana, para cuidar un nifio. San 
Miguel 8y. 14170 4-11 
S B S O L I C I T A 
una orlada de mano que tenga buenas recomedacione 
Industria 70 impondrán de 12 á 4 de la tarde. 
14162 4-11 
S E N E C E S I T A 
un orlado blanco que presente buenos informes. Aoos-
ta83. 14155 4-11 
• S O Í I O Í I J S O T KVOVd 
V N V I S m O T 
S6-6N Cn 168t 
T E N E R I A 
D E M . G . O R T E G A Y C P . 
EN MARIAMO. 
SUELA DLANCA PARA CALZADO. 
Trnemos buena existencia y de todos tamaños, toda de toro, curtida oon corteza de 
roble, qne no descolora, planchada y en mucho mejores condiciones que la que se ha im 
portado hasta ahora, siendo á la vez m4a barata. Como est* perfectamente tananieada 
reefste á la humedad cu»l ninguna otra, por cuyo motivo la Guardia Civil la adoptó para 
la fabricación del ca'zado del Cuerpo. Además todos los primeros zapateros de la Habana 
la prcfloren en vista de sus buenos resultados. Se vende en fardos de 6 cabezas para fa-
cilitar su adquiaioión. 
SUELA PARA MONTURAS Y CORREAJE. 
Igualmente tenemos existencias de calidad euperlor y trabajada como sus similar es 
de la Península y el extranjero, cuyo curtido es completo, pues les damos el tiempo ne-
cesario. 
V A Q U E T A S D E C A M A , 
Haji uu bonito surtido de diferentes tamaños y precios. Todo se halla de venta en 
nuestro depósito calie do Cuba n. 61, almacén de peletería de los Sres. PODB y Ca, donde 
deben dirigirse los pedidos. 
¿£JDVJEJRT£JVCIJÍ.—R& llegado á nuestra noticia que so vende suela como de 
nuestra fabrica, sin quo esco tea cierto. Por lo tanto, la que no lleve nuestro sello no la 
garar¡t!zümcs puos es apócrifa. 14169 8 11 
Be solicita 
un muebacbo propio para orlado de mano. Neptuno 
número 12% de 9 á 12 de la mafiana trataran. 
14^24 4 10 
LA PROTECTOR \ . 
Neoesito uu "oclnero de los fiaos $'0 billetes al mwf 
una cocinera, 2 criadas blancas 7 de color j 2 criado*» 
blancos oou referencias 7 2 manej «doras, j tengo 2 
crianderas peninsulares. Compostela 55 
14108 4-10 
S E S O L I C I T A 
una ernda cocinera para un matrimonio sin familia, 
7 ayudar á los quebaceres de la casa. Infirmes Ber-
naza n 1, aUos 141i'8 4-10 
8 E SOLICITA 
una joven de mora^dad p ua aoomp'<ñar á una señora, 
prefiriéudola huérfana, calle de 8u&rez n 33, bajos; 
en la misma se vende nn piano media cola 6 se cam-
bia por un pianino, devolviendo la diferencia 
14139 4 10 
SE SOLICITA 
un criadito de mano, blanco 6 de color, de 12 á 18 
fifioa, para un matrimonio sin hijos, qie traiga quien 
responda por él; en la misma se vend >n unos arma-
to^tes. Habana 5 ¡ : 14U7 4 10 
LA PROTl£CTO.BA, COMPOSTKLA 65 — 8» solicita ua socio para un establecimiento de casa 
de empefio p'endas, mneb'es 7 toda clase de objetos 
que se presenten, situada dicha casa en el centro de 
esta capital: se pueda hacer una fortuna. 
14107 4 10 
U»BA C O L O C á R S t t ü £ M A N £ J A D U K á . O 
criada de mano una joven de Canarias: informa-
rán Teniente-Bej 96, de 7 á 10 de la mafiana, tren de 
lavado, CTinrto número 9, altus. 
i m o 4-10 
ÜN ASIATICO COCINERO ASEADO Y T B A -b: j tdor desea co'cc .rae eu cata particular 6 esta-
blecimiento: es de buena conducta: calle de Gervasio 
número 1 dan razón. 140f2 4-9 
UN A BORNA C B I A D A D B MANO Y QUS en-tienda sigo de O'istura 7 nn mnchicho para criado 
O'Beilly 96. C1700 4-9 
Se solici ta 
un miado de mano que sea perdona mavor 7 tenga 
quien lo garantice en ia oailede Bernaza 61, Imprenta 
14094 4 9 
DB8BA ACOMODARSE ÜN G E N E R A L CO-cinero 7 reno» tero; tiene quien responda por su 
conducta Ssn Rafael número 101. 
140S5 4-9 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano, manejar niños 6 
para aiompafiar á una señora en casa qne sea de mo-
ralidad, tiene personas que abonen por sn conducta. 
Habana 90. 140^7 4-9 
UN MUCHACHO P E N I N S U L A R DESEA CO-iorarse de criado de mano en una buena casa de 
ormarcio ó part'ouiar, sabe bien su obligación 7 tiene 
quien resnondi por su con nota 7 moralulad; informa-
ran San Jofé 7. H087 4 9 
D ESEA COLOCARSE D E C R I A N D K B A U N A parda á media 6 leche entera, sana 7 de buena moraiidai Dlrigime Lealtad 81. 
14093 4-9 
ANÜNOIOB D I LOS ISTADOS-UNIDOf. 
S C O T T 
R e v o l u c i ó n E c o n ó m i c a . 
Sa llaman MHDIOAMENTOS DEL PAÍS los fabricados en la Habana por el Dr . González. (Botica de San 
Josá, calle de Aguiar número 106) en competencia con los que vienen del Extranjero 7 para ser vendidos á pre-
cios mucho más módicas. No emplea sino fórmulas probadas 7 las materias primas que usa en la elaboración 
do los productos son todas de primera calidad; así es, que solo se explica la baratura de los precios teniendo 
en cuenta los millares de pomos que vende. Los MEDICAMENTOS DEL PAÍS proporcionan al público consumi-
dor de Cuba, una economía de un cincuenta á un cien por ciento. He aquí la 1UU de los preparados que solo 
cuestan un peso billetes cada uno: 
CD 
CD 
f Emulsión de Aceite de Bacalao oon hlpofosfitos. 
Aceite de Bacalao Blanco clarificado (24 cucharadas). 
Jarabe de Rábano yodado. 
Carne, hierro 7 vino (el mejor Reconstituyente) 
Vino de Quina simple ferrnglnoeo ó oon Cacao. 
Magnesia carmenativa 7 purgante. 
Esencia de Zarzaparrilla compuesta. 
Vino de Pepsina 7 Diastasa (el mejor digestivo). 
Vino creosotado (enfermedades del pecho). 
Cápsulas creosotadas de Aceite de Bacalao. 
Elíxir de Cáscara Sagrada. 
Cápsulas de Bálsamo de Copaiba puro. 
Hierro dlalisado. 
Perlas de Esencia de Trementina. 
Alquitrán González (forma Gayot). 
Polvos peptonizantes (para la leche de los niños). 
Pomada de Hamamelis (hemorroides). 
Hay otros preparador quo no puedea expenderse á un peso billotes. 
Las CAPSULAS DE ESKNOIA DB SÁNDALO cuestan $1-25 ct». B iB . Las PERLAS DE BISULFATO DB QUI-
NINA, valen $1-75 cts. B[B ; las de CLODBIDATO $2 E l pomo de CAPSULAS TUNIFUCAH para expulsarla 
lombriz solitaria vale solamente $3 BiB. 
HEBAJTA I M P O R T A N T E 
E l Dr. González ha reducido el precio de la SOLUCION D E A N T I P I B I N A , á dos pesos billetes. La 
Antipirina es el medicamento que quita los dolores como por encanto. Constituyen para la Jaqueca una os-
peclaildad. Los incrédulos deben probarla una sola wz, no hace dafio. 
Los medicamentos del país se preparan 7 venden en 'ih 
B O T I C A D E "SAKT CrOSE/' 
Aguiar núm. 106, frente al Banco Español 
EÜAiB Ai!Kr«&. 
Y en todas las Droguerías y Boticas acreditadas del país. 
C 61» 26-Ot 
tomo ks B M K 
Hipoíosñto^g^al 
Tiene QOÚI binada <m m m&a 
forma las virtudOG á© setas dos valío&oo 
medicamentos. Bi digiere y asimila oon matt 
facilidad que el «ceifcá om3© y es eapsoíal-
ment© do gran valoir pam los miSoa daliosdlosi 5? 
8Qfem>.'''<« • K^mn <5©®tj4te«gc0¿lslia6áo6 
reí f& T<8S«i,, 
Gura ua Oebílidacíi @®i7ñ®&ffil]n . • > < 
«Cura Ha EswrwfuillSn 
©ur« «H ¡fteumaltüamíi).-. : 
Oura Pe ftoi* ^ SteirfrSad®©-. ^ "". 
Guraí ««i IRaquitism® ®BTI HO® fS§fTi®(Ro 1 
y en ©feote, para todas ím anfesrmedadeffl 
que hay inflamación de la Gazgante y los 
Pulmones, Decaimiento Ooipomü y iOelwfeitaiS 
Kemosa, raadsv en el annndc ¡pia©a® ©OEHĴMP» 
ftise mn ©stasalbTcaa JSrG-alsioaio 
Yeans© & <QObtiauacioai S03 snomta® ál* 
WOLOB pocos, do éntrelos sunchosprominentem 
facultativos que recomiendan y jpffesoribeu 
constantemente esta preparación, 
8B. D&> AMBROSIO GUILIÚO, Santiago de GahSr. 
BB, DÜO O. MANUEL B GUBTZXX.ANOB. Habana. 
8B. DB. DON EROT.BTO HKGKWIBOE,. Directcn Ésl BW 
loítal CivlJ, ""San Sebastian," Vera CrnB, Mexloo. 
BSo SB. DON DIOSOBO OONXBXS&Q, Tlaootalpanio Mfr 
xico. 
BB, DB. 30. ifAcrario NUSBS, Eieoa, Mosngm, •. 
8B. DE. DO YIOKMTE P^BES P.OBIOC Bogotá. 
BB. DB. D. JUAN S. GAOTES-BONDO, Oartageea» 3. 
BB. DB, }1X JESÚS GAHDABÍ, Magdalena. \ 
Be DE. D. S. COIOM* Yalend&D 
i v . » » , FBANOTflCJ® DJ3 A. MEM*,, L a Gutüm, 
I L L A 
LaMaruvIIIal'iirniivaes el pronto remedio paralas 
lastimaduras, ohiohouos, contusioiioB, esfuerzoa vio-
lentos, heridas, ó liiceraciones. Aplaca el dolor, restaña 
la sangre, aléjala inílamacion, reduce la hinchazón, 
y cura la herida como por encanto. 
La Maravilla Cnrativa cura rápidamonte las quemadu. 
ras, escaldaduras y quemazón do sol, picadas do moa» 
quitos, y de insectos, 
Lii Manivilla Curativa es inapreciable pora las homo-
rráglas, de laa narices, encias, pulmones, eBtómago| 
esputos do sangro, y almorranas eimples y sangrantes. 
La Maravilla Curativa, dá inmediato alivio al dolor da 
muelas, dolor de oidos, cara, hinchazón de la cara, y 
neuralgia. 1 
C U R A T I V A P E 
La Maravilla Curativa es el pronto y vaUoso recurs» 
para los dolores reumáticos, cojera, dolor y tesura aa 
las coyunturas y piernas. 
La Maravilla Curativa es el gran remedio par» la es* 
quinoncla, y mal de garganta, siempre sogura, Biemprj, 
eflciíz. , —-^"^ 
La Maravilla Curativa es do mucho valorqaaMTlnyec. 
cion para ol Catarro, Leucorrea^jfHjhSBmg «misiones» 
müüOBM debilitantes. ^ — ^ » ^ 
La Maravilla Cuttittnríura Ulceras, llagas cnvojooidnS/ 
granos, uñeros, callos, sabañones, y tumores. 
La Maravilla Curativa es excelente en los establos, par» 
heridas, rozaduras, contusiones, laceracionas. etc. 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad para lavar y servir á ana 
corta familia, que tenga personas que la garanticen. 
Oficios 84 impondrán. 11147 4-11 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O sin hijea en una cosa de familia, ó para encargados 
de una finca en la Habana ó fuera de ella. Informa-
rán calle da Inquisidor número 29. 
14118 4-10 
N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO A L A 
inglesa, criolla y espafiola, para casa particular 6 
establecimiento, ó para el campo; tiene personas que 
respondan de ea conducta, ¡Aguila núm, 127, bodega» 
M A N I F I E S T O 
D B 
L A R E V O L U C I O N 
A I J P A I S : 
La Revolución no puede engañarse á sí misma. 
Sih shi-ñóh, guerrero chino. 
(Nació 32,792 y t 7,890 antes de nuestra era.) 
Desairada pretensión seria de nuestra parte el soñar siquiera oon ofender el prover-
bial buen sentido de nuestros patrocinadores y del culto público de la Gran Antllla, di-
rigiéndoles falsas promesas é hiperbólicos ofrecimientos. No somos capaces de semejante 
aberración, so pena de engañarnos á nosotros mismos, tratándose de los habitantes de 
esta tierra que, depreciados los azúcares y aumentadas las cargas públicas saben, al me-
ditar sobre sua verdaderos intereses, poner los puntos sobre las íes, y las tildes oportunas 
sobre los que incautamente pretendan embaucarlos. 
«La ropa interior y de vestir,—decía Fenelón al amor de la lumbre de una velada 
" de invierno,—ha de ser sobre tedo duradera, bien cortada y el color de la tela al gusto 
" del coneumidor; porque el vestido es el índice de la persona; por el traje se infiere 
" cuánto vale, por más que se diga lo contrario en esta época de eampülaerostación, inte' 
" tactual." Y el filósofo tenía razón, tanta, que inspirados en tan sanos y robustos prin 
cipios, ofrecemos cuánto pueda apetecerse en nuestro ramo; cuánto hay de nuevo, ele-
gante, de duradero y de realmente económico, á precios tan proporcionales, que neoesa-
xio es hallarles explicación en el hecho trascendental y saludable para el público de 
que nos surtimos al contado, lo cual nos proporciona grandes dosenentos, y por ende la 
gran comodidad y conveniencia nuestra de atraemos cada día innúmeros parroquianos 
que comprenden sus intereses y nos honran con su finura, su gallardía y buena paga. 
Económicamente no tenemos rivales, por el solo hecho de que estamos tan distantes 
de sostener altos precios como de rebajarlos á lo ínfimo; porque lo más barato en absoluto, 
respecto de la ropa, es la fuente eterna de los remiendos, de los zurcidos y de los disgus 
tos y desaires que acarrean esas descompaginaciones de nuestra exterioridad. 
Nuestro surtido, ahora para el invierno, como lo será oportunamente para el verano 
es variado, completo, inagotable, como la actividad y el deseo de complacer á todos y dé 
hacerse inmortal por sus servicios que abriga en las fibras y válvulas de sus entrañas. 
L A R E Y O L V C I O N 
Gfraliano número 70, es^nina á San Miguel. 
01714 410 
H U M P H R E Y S , 
J8f3- Do vonta en las principales boticas de la Isla. -í 
Agencia y depósito general Botica Gosmopolitana» 
S. Uafaol No. 11, Habana. 
pmHoiwdOi/dm' 'smmimsnnm 
S E SOLICITA 
nn cocinero asiático. San Rafael número 19. 
14109 4-10 
N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse, bien sea para manejadora 6 para los que-
haceres de casa: tiene personas que respondan por sa 
conducta. Pocito n. 30, 6 Carlos I I I n. 6, fonda. 
14100 4-10 
En la calle Real esquina á San Andrés número 159, Marianao, se solicita un orlado de mano, siendo 
indiapengable que presente buenas rgferenolas. Se 
9Rg<* l)u«n «neldo» 14125 i-10 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E bue-na? costnmbrea, en nna casa de moralidad de ma-
nejadora de niños, o para servir & nn matrimonio solo: 
sabe coser á mano y máquina; lo mismo se presta 
oara el campo que para la Habana. Salud n. 43, 
14105 *-lQ 
Uí T S X ü f c L f c N T E Ó O C I N B R O F R A N C E S recién llegado de la Península donde ha servido 
en las principales casas de Madrid y Cádiz como tam-
bién algunas en esta, desea colocarse: tiene las mejo-
res referencias de las casas donde ha serrido: callada 




Habiendo llegado á nuestro conocimiento que BU 
a ciudad do la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schledam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera e n g a ñ a r s e a l públ ico t o m á n d o l a 
por nuestro tan afamado 
S C H X E D A J I 
S C H M F F S ' A R O M Á T I C O 
ÜD0LPH0 W0LFE, 
advertimos á todos los consumidores de este a r t i -
culo que nuestros únicos agentes para toda la I s l s 
de Cuba son les señores 
WM. L0OFT & CO., 
HABANA." 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
balo el nombre de »'Sclmappa*» • 'Schledam 
Bcnnappa» ' ó • 'Scli ledam Aromatlc Schnapps ^ 
por ser nesotros los únicos fabricantes de la betrlda 
conocida cn él mwntío entero bajo este nombre y que 
por consiguiente cuaZguier artículo íque se ofrexea 
bajo este nombre, s in llevar nuest ra firma ha d* 
considerarse como FALSrFICAJDO. 
Barberos 
Se Rolioita un o&cial para todo estar 6 para e&bados 
y domingos. Obispo esquina á V i l l f jns barberfa. 
14095 4 9 
[•NAUK1AWNEKA P lSNlNHULAK CON abun-
dante leche y ds pocos metes de pirida, deaea 
nna buena casa, tiene quien responda de su conducta 
y moralidad. Industria 115 impondián. 
U086 4-9 
So sol ic i ta 
una criada 6 criado, bis neos, de mediana edaú para 
corta familia. San Ignacio 52. E. A, BftanConTt. 
14089 4-9 
N SUJETO D E K E O O N O C l ü A P R O B I D A D 
con las mejores roflorencias desea hallar una 
«capaoión ya en la ciudad, ya en el campo en que 
^xmparseconto administrador, mayordomo, cobrador, 
«to . : l i Taero neresaiio dará fianza; impondrán en )u 
vAdmlc'íU'ac'iún de Iioteiíaa calle del Obispo, entre 
JScrnog-v y Álgido. K081 4-9 
S: mny buenos para p«ner CESÍ una familia extranje-
ra, eéate jantoa ó por piezas sueltas y un buen piant-
no. ¡Se qmeren de familias particulares, prefiriéndolos 
de lo mejor: impomirín Bajo 88 
UT64 4,-n 
SE DESEA C O M P S A » UNA MESA D E B i -llar ammoana 6 fcaneesa, qce esté en bu«a estado 
de uso. lúform&ríín Beru^zs, R7. 
14129 4 - 0 
Se solicití? 
nua manejadora blanca, con buenas referencia». Te-
Slionte-Rey 12, esquina á Mercaderes. 
14038 4-9 
SE SOLICITA 
non c r i r éa de mano qa« tenga referencias. Calzada 
<íe 1A lícina número 28, altos. 
2.038 4-9 
SE SOLICITA 
una mujer do color de mediana edad para criada de 
mano, con muy buenas referencias. Calzada de la 
l ieina número 88 14C81 4-9 
UNA P A R D A J O V E N DESEA COLOCARSE en casa decente, para manejadora 6 criada de 
mano; maído, treinta pesos y ropa limpia. Informa-
rán calle i M Refagio número 2, letra C. 
14088 4-9 
kEíJEA COLOCAttSE ÜN J O V E N P K N I N S Ü 
Muebles, oro, plata vieja y alhajas 
Se compran pagando más que nadie. Nep tano4 Í . 
á todas horas. 14091 8-9 
Bernaza 60 . 
Hermosas y ventiladas habitaciones esn asistencia 6 
sin ella. ^784 8-3 
de Fincas y Establecimientos. 
L A Z1L.IA 
Obrapia 53, esquina á Compostela. 
Compran muebles y prendas on todas cantidades 
pagando los más altos precios. 
13812 15-4fív 
Calzada del Monte 
Se vendael n. 192, coa portal, sala, caleta, S cuar-
tos, 7 v, por 50 v. fondo. En el iiUimo precio do 3,800 
oro, rebajando $400 oro d í censo redimible. Obi<po30 
Centro de negocios 14159 4-11 
8E COMPRAN LIBROS 
Obispo n ú m e r o 8 6 , Ubr^ría. 
13766 10-3 
SE COMPRAN CASAS E N PACTO D E RETRO ó en venta real 6 se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con muy poco Interés hasta la 
cantidad de 191 mil pesos oro en partidas, sin mas i n -
tervención que los interesados, raión calle del Aguila 
sombrerería La Física, entre Monte y Reina. 
13741 13-2 
D! _ "lar de criado de mano, ó ppje en una casa par-
tloalai: es ac ivo é inteligente y tiene personas que 
¡responden do eu conducta. San Ignacio esquina á 
Acosla, bodega, darán raz ín . 
14061 4-í» 
San Miguel 62 
se compran muebles psg&ndolos mny bien. 
IS551 16-28 
SE SOLICITA 
un buen criado de maco que sepa su obligación, que 
t raiga buenas referencias. OHspo 27 de 1 á 3. 
14096 4-9 
Q K S O L I C I T A ÜNA B U E N A C R I A D A DE 
Kjniano fiel y humilde, que entienda de costara y que 
respondan personas de respeto por ella, sin estas con-
dioioups <\VQ no »e presente Vi l l f gas 80 
14032 4-9 
SE SOLICITA 
una oiiada. Villegas 106, para dormir eu su casa. 
14067 4^9 
B A R B E R O S 
He «oUoila un aprendiz, prefiriendo que sepa algo, 
Salón " L a Oriza," Galisno número 78. 
140»6 4-9 
DOS S E Ñ O R A S BLANCAS, M A D R E E H I J A , solicitan una casa de moralidad en quo servir. La 
madre, para acorapafi ints, etc., v In hija para coser, 
bordar ó servir á la mano. Son personas mayores de 
edad, de reconocida honradez y modestas aipiraclo-
Jies. Kojponden ó infoimui. Mercaderes n. 4!í, altos 
11098 4-9 
BARBEROS. 
Se solicita nno para colocarlo entable, y otro para 
«ábados v domingjs. Compostela Dümero 149. 
14078 4-9 
SE SOLICITA 
una morena cruda de mano, que sepa coser eu má 
quina, con reoomondación, que duerm* en el acomodo: 
•neldo, quince pesos y ropa limpia- Misión 43, entre 
Suárez y Kaitoría. 14069 4-9 
UNA S E Ñ O R I T A DECENTE D A CLASES A domicilio de instruoolón primarla y bordados; 
también se ofrece para coser y cortar por figurines en 
casa particular ó taller ó como pasanta y ayudanta de 
un colegio. Da 10 de la mafiana en adelanto Amistad 
nómero 37. U045 4-8 
ÜN, milla y esmerada educación, solicita colocación 
de institutriz en una familia. Para mía pormenores, 
•dirigirse al Consulado Oeneral Británico, Oficios 13, 
140i:; B-8 
ÜNA JOVEN B L A N C A Y D E M O R A L I D A D desea encontrar una casa para ensefiar las pri 
mrras letras & los uifios, coser ropa blanca sencilla y 
«ju inr á In limpieza. Merced n. 9 informarán. 
14005 4-8 
SE SOLICITA 
un slmidonador y repartidor de ropa que sepa su obli-
gación y tinga quien lo garantice. O'Reily 54, osml-
«eda. 14013 4-8 
UN HOMBRE COMO D E 40 AÑOS D E E D A D dojea encontrar colocación de portero 6 sirvienta 
ile algún caballero, no tiene iitconvenieuta en ir al 
ctni)>o, pnedi» dar buenos icformes, imoondrán calle 
«le la Salud 150. 14020 ' 4-8 
A T E N C I O N A LOS MATRIMONIOS O S E Ñ O -
.-í\raB do edad que quieran recojer para que los a-
eompafla y enseñarla á trabajar á unanifia de 10 alíos 
hnóifana de padro y madre. Dirigirse Lamparilla 3$, 
caf$ ba t'ubana. 14027 4 8 
P E R D I D A 
En la calle del BktatUIo númoro 6, te ha extraviado 
el miércoles, de dos á tres, una perrita fina que lleva 
una nnlsora, orejas cortadar, color obscuro; entiende 
por Mascota. Se le gratificará gjnerossmente, al que 
la entregue en Mercaderes n 2. 14102 4-10 
EL D I A SEIS POR L A T A R D E I I A D E S á P A -recldo de la expsndsduiía de Cuna esquina á Ofi-
cios un perro peroignero, rfrza Seter, color canela, 
con una mancha blanca en el pescuezo, lleva unco-
llar de cuero: el que lo entregue 6 dé razón de su pa-
radero, será gratifiondo generosamenta eu dicha Ex-
pendeduría. DOU 4-8 
PÉRDDIDA 
Se gratificará con media onza oro al que entregue 
un bastón caña de India, con una cabeza de perro de 
§lata, que se perdió del café "Europa" á la calle del 'rado entre Ncptuno y Virtudes. Hotel de Inglaterra 
en la carpeta. 11033 5-8 
A LOS TINTOREROS 
Se vende una muy acreditada y ~¿n precio módico 
por tenerse que embarcar oí dueño para España: tnm-
biéu te ven4o una cindadela. Dr&gones n. I dan razón 
l t l 4 8 4-11 
S E V E N D E 
en menos de la mitad de su verdadero precio, la sede-
ría que está en la calle de Jesús MatTa, esquina á Ha-
bana, n. 63, propia p&ra uno que tenga poco capital. 
Impondrán í n la misma, á todas horas. 
14103 4-10 
J e s ú s del Monte 
Se vende una casa en la calle do Arango n. 8, de 
porta', sala, comedor, 3 cuartos, de tejas y tablas en 
$100 oro reconociendo $HO0 oro censo redimible. Ani-
mas n. 40. 14116 4-10 
PR O X I M A A L A C A P I T A L , L I B R E D E GRA-vamen se venda una estancia de una y media ca-
balleiías: infoimarán O'Rellly 24. 
14068 6 9 
GRAN NEGOCIO.—POR M I L VESOS ORO se vende ó camb'.a por otra en la Habana, la casa-
quinta Meiroles núm. 37, Calabazar, con sala, saleta, 
portal, 7 cuartos, cochera, cabal'eriza, despensa, la-
vadero, pozo, patio con frutales y un terreno al fondo 
cercado con frutales de todas clases, propio para cul-
tivo: en la misma, ó en esta Monte 268 ó Dragones 29. 
K070 4-9 
Café. 
Se vende uno en buen punto, y también un ettable-
cimiento de t í veres finos. Informarán Obispo n. 30, 
Centro de negocios. 140S9 4 S 
SE VENDE 
la casa G 'o i i i núm. 
todas horas. 
176. Informarán Lealtad n, 35, á 
líCSí 4-8 
L A MAS MODERNA 
de todas las m á q u i n a s de coser es la 
ñ MMMk 1 
V M Á S Í Í » 
PÜNTOS DB SüPBRIOEIDáD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
Io Tienen ra AGUJA MAS dORÍ,A que ninguna otra máaulna de su oíase y ee 
ajusta sóla. SOÑ de BRAZO ALTO. NO tienen PIÑONES N I RESORTES, 
2? Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE de TODAS las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y CTSRTO, no dependiendo este de resortes. 
Es DURABLE, sin comparación. 
4? Tiene EL MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina eaté caminando á toda velocidad. 
5o Su TENSION es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? Es ADMIRABLEMENTE LIGERA y ¿obre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. PrecfoD al alcance de todos. 
Ofrecómoa también la nueva máquina J ÍVTOJUJITICJÍ D E SIJVGJEJl de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares y I£in@@, 
Representantes de ia C o m p a ñ í a de Singer, 
M Bmpería ? Psrími 
• 9 M t 
O B I S P O 1 « 8 Cn 1222 15e-10Ag 
i ECONSTITÜT 
al Lac lo fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese eu la 
Cloyc-auseaia, T i s i s tuberculosa, Raquitismo, Caquexia pa lúd i -
ca, SPiebres intermitentes, Convalescencias de to las l a s enfer> 
znedades. A n e m i a reumát ica , Biabetes sacarina, E s c r ó f u l a , H i s -
terismo, P é r d i d a s seminales, A n o m a l í a s de la m e n s t r u a c i ó n . 
Osteomalacia, etc. En uñó palabra, eu todas las enfermedades que esté 
indicado un plftti eminentemente reconstituyente. 
De venta en todas las boticas acreditadas. 
fl 
HOTEL »E FRANCIA 
TENIENTE REY 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciónos para fimillaa ó amigos que de-
seen vivir juntos. Precios módicos. Almuerzos y co-
midas en el Restaurant sin anmento de precio 
Servicio esmerado.—Pedro Hoig. 
131S9 16-28 O 
viso.—Se slqnilan los hermosos entresuelos de la 
.oalle de Zalueta mtmero 73, entre Monte y Dra-
goneo, en U miema informarán 
11175 4-11 
A; 
Dos habitaciones altas muy hermosas bien ventila-das se alquilan en casa de posa familia y da toda 
confiansa á matrimonio sin niños, caballeros ó á dos 
amigos: punto inmejorable por ¡a facilidad del t ra i -
porte. Empedrado 42. 14177 4 ) i 
En casa de familia se alquilan dos cuartos con bal-cón á la calle, juntos 6 separados, con ó sin asia-
lanoia. Amargara 96 espnina á Villegas, frente á la 
iglesia del Cristo, 11173 4-11. 
SE ALQUILA 
una buena habitación propia para nn caballero 6 ae-
Cora sola, en el módico precio de $10 btes. Prado 5. 
14161 4-11 
Se alquilan habitaciones bajas, son propias para nn matrimonio sin niflo.'; tienen cocina, agua y llav'n, 
no es casa dehuéipedes ni de cnaitería, de mas infor-
mes pueden pasar á Tt i idilio 19. 
14149 4 11 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G U I L A n. 295, compuet*» de sala, comedor, 4 cuartos, co-
cina, recusado; patio, piso da florimbó, azotea y de-
más comedidulns, so da en $2,600 oro libres para el 
vendedor, está libre de gravámen, su dueño Industria 
20, la llave en la bodega del frente. 
14034 4 8 
POTRERO—SE V E N D E UNO D E 221 UABA-ilerfas, cercado de piedra, buen pasto, palmares, 
fabricas, aguadas fértiles, batey excelente para el cnl-
tivo dol tabaco. En $12,000 oro con contado y plazo, 
ce admite nna casa cn esta ciudad como precio Cen-
tro de Negocies Obispo 30 I'OIO 4-8 
EN L A C A L Z A D A D E L MONTE, UNA CASA en $2,000; en Gloila, barrio del Arsenal, t n $1^00; 
otra en Escobar en $1,000; la caait» Marqués Gonzá-
lez en $l,CC0; en Sao Isidro, una $2 500; estas todas 
en oro: y otras vaiias por diverío» puntos, da 1500 
hasta $4 000 billetes. Impondrán Angeles n. 54 
14049 4 fe 
SE TRASPASA O SE VENDí í , por no poderlo atender debidamente su dueño; un Colegio de 1? y 
2? Enseñanza, acreditado y en magtiiñoas condiciones 
para ano que quiera empezar á trabajar. Seda muy e» 
proporción. Informarán en la librería de Valdepares, 
Muralla 61, 6 en el número 64, librería de Alaroia. 
13976 8-7 
SE V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E TER-oera persona, una casa de altos y bajos, de oólida y 
moderna construcción, situada en punto bueno de esta 
ciudad. Ocupa los bajos un antiguo y acreditado es-
tablecimiento hace trtlnta i ñ o r ; t.«ne | lama de agua 
que surte toda la cesa, Incluso los altoi; desegü s a la 
cloaca; cañeiias de gas en toda , la casa, gana de al-
quiler mensual doce onzas oro, h i gacado veinte: se 
da x or menos de las dos terceras partes de su costo. 
S» trate con el dueño. Itiformarán Villegas nóm. 89, 
mueblería. 14001 1S-8N 
Se vende 
la hermosa casa calz rda del Corro 564 con 14 cuartos 
muchoj árboles frutales y un gran baño de sgua co-
rriente. Imponen Rosa 13, Cerro ó Mercaderes 22— 
b'Jos. 1F991 10 7 
SE VENDE 
la casa Ceba o3. en la calle do San Rafael n0 46 im-
pondrán de 12 á 3 18624. 8-4 
SE SOLICITAN 
Aúi oriadlli de moliaua edad, nna de color para criada 
de mano y otra blanca para el cuidado y servicio do 
nsaioBora: informarán calcada de Je tús dol Monto 
417 ó Salad n. 16. 14(26 4-8 
ÜN GENE K A L COCINERO Y REPOSTERO extranjero, de bastante inteligencia que sabe bien 
BU obllgaolóa, ha ocupado las principales casas de esta 
capital, tiene quien responda ae su conducta y mora-
lidad. Obrapía 103 carpintería esquina á Bernaza. 
14051 4-8 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A CON M U Y buenas recomendaciones, desea colocarse con 
nua familia particular, do costurera: entiende de toda 
clase de costura, corta y entalla por flgnifn 6 oapri-
cht}-. impondrán Inquisidor n . 21 entre Luí y Sonta 
Clara. 14038 4-8 
""Á G U I A R N1.' 76.—NECESITO CONSTANTE-
XjLmeute para colocar toda oíase de criados y criadas 
para el servicio doméstico, blancos y de color, con 
cédala y rt f ;roacla« 14004 4 8 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-losarse de criandera á leche entera; muy amable 
y limpia: de sus buenas condiciones y moralidad, i m -
pondrán Zanja esquina á Infanta, bodega. 
14008 4-8 
En casa de familia se alquilan amuebladas con balcón & la tres habitacicues calle, a 18, 25 y 30 
pesos billetes, á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
con entrada á todas horas. Lamparilla 63 esquina á 
Villesras. 14123 4-10 
PARA ESTABLECIMIENTO. 
Se alquila sumftmento barata la bien situada casa 
Galiano n. 67. E l dueño, de doce á dos, O-Reilly 
n. 63. fotografía. 14112 4-10 
AVISO I M P O R T A N T E — P O R TENER QUE ausentarse su daeño para la Península, se vende 
el establecimiento de ropa, sombrerería y pe'etería, 
s tu do en Puentes Granles, calzada Real n. 85. 
137 <8 15-2N 
DE M I A L E S . 
Amis tad esquina á Re ina . 
Se alquila para 1? de diciembre esta casa alta. 
Consta de nn portal á Amistad de veinte y nna varas 
de largo por cinco de ancho cerrado con persianas y 
vidrios de colores; sala y comedor con dos cuartos 
grandes á cada extremo; siete cuartos más seguidos 
con portal de cuatro varas de ancho al patio y siete 
balcones á Reina; gran saleta & lo largo con cuatro 
arcos con persianas á cada lado y otra con dos srcos 
seguida y despensa, otro cuarto grande en la azotea, 
cocina, letrina, agua y dejagües y en la parte baja za-
guán para tres carruajes, pstto, caballerfzi, lavadero, 
cuartos para criador, letrina, agua y desagües á la 
cloaca. Puedo verse do onca á tres toda y parcialmen-
te de ochsá diez de la mañana. Eala misma informan 
- I ^ - I O 
ÜN 0 5 ARNESES D E PASEAR CABALLOS, Ingleses, casi nuevos, compuestos do nn buen ga-
lápago, un sillín de picadero con todos sus correajes y 
buenas cabezadas y un par de mantas de casimir muy 
elegantes, se da todo barato por ausentarse su dueño, 
Calle de San Nicolás 122, erqaina á Dracones. 
14143 4-11 
SE V E N D E U N A PRECIOSA M Ü L A maestra, sana, de 7 cuartas, 6 años de edad; también hay 
otras de iguales condiciones y nn caballito de 15 me-
ses propio para nn niño; tamnién se vende la agencia 
de mudadas el 2? Navio. De todo infirmarán en la 
miema. Lamparilla 88 13923 6-6 
LAVANDERA. 
8a solicita una cencral lavandera y una persona 
que íijade & los quehaceres de una casa: calle de Luz 
número 31. 14007 4 8 
C I E DESEA COLOCAR UNA J O V E N P E N I N -
fsjfiular para el sorvio» de mano ó para coser: tiene 
pereona que responda por ella. Villegas núm. 110. 
14029 4-8 
SE SOLICITA 
una manejadora para un niña de meses y nna criada 
de mano: también una muchacha de diez á quince 
años para el aseo de la casa. Animas número 119. 
14019 4-8 
T T N ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO 
\ J y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
e>tableolmlento: calle de Egldo n. 9 informarán. 
14052 4-8 
BARBEROS. 
Se solicita un oiioial para sábados y domingos. Calle 
de Mercaderes número 37i. 
14056 4 8 
SE SOLICITA 
ana criada de color para el servido de mano de un 
matrimonie: calle de Obrapía n. 55, esquina á Com-
postela. 14035 4-8 
T T N A PARDA MUY F O R M A L DESEA E N -
U centrar colocación para tervlr & la mano á un 
matrimonio 6 corta familia ó á una señora sola: sabe 
coger á mano y en máquina. Virtudes, entre Blanco 
y Aguila, n. 50. 14000 4-8 
T T N A SEÍTORA PENINSULAR DESEA CO-
U looano de cocinera, sabe su obligación y tiecc 
qatM responda por ella; informes Villegas 110. 
14006 4-8 
SE SOLICITA 
v criada de mano blanca ó de color, de mediana 
«dad. San Rafael número 99. 
14010 4-8 
Q E DESEA UNA SEÑORA D E PESO PARA los 
KJquEhaceres de una casa para un matrimonio, lo 
> blanca qno de color ó sea una niña huérfana 
' i 12 años. Impondrán Sitios 50. 
4-8 
[ENTES QUE A C A B A N D E 
f l l K E S DEPlRWQ^i^iLevean colocarse en hoj 
J . llegar de Vuelta-Ab . 
rant, fonda, café ú o t r ¿ r o t ! ^ p p ^ ^ ^ ^ ^ . i per 
*m** respetables de esta capital que respondan per 
n lioiiradez; informes Ajmila 116, el encargado del 
nolsr Sr. Martín. 11037 4-8 
B N B E R N A Z A l í? 1 (altos)' 
se alquilan habitaciones á caballeros solos ó á matri-
monios sin hijos, entrada independiente, con asisten-
cia ó sin ella: es cosa de un matrimonio sin familia. 
14137 4-10 
Aguacate 84 
Se alquilan dos habitaciones, baja y alta, entrada á 
todas horas, casa de macho orden. 
14119 4-10 
SE ALQUILA 
an local para poner vidriera de tabacos y cigarros, y 
se vende una gran nevera n? 1, americana, propia 
para restaurant; todo cómodo en precio O'Reilly y 
Aguiar, café " E l Paraiso." 14104 4-10 
B A R A T A 
Sa alquila la casa San Lázaro 824, la llave en la 
bodega del lado. Informarán á todas horas Salud 16. 
14125 4-10 
Se ceden tres habitaciones perfectamente amuebla-das on casa de familia de probidad á dos caballeros 
ó matrimonio sin hijos, con uso al baño que tiene la 
casa: Si conviniese no habría dificultad de que comie-
ssn solos ó en familia; cerca de los parques y pre-
ciosas habitaciones y con economía. Informarán A d -
ministración de Loterías de la calle del Obispo entre 
Bernaza y Egido. 14033 8-9 
SE ALQUILA 
San Nicolás 115 entre Reina y Estrella, una magnífi-
ca sala, sola ó con un cuarto. 
11082 4 9 
C A N T I N E R O S . 
Por un precio módico te alquila nna hermosa coci-
na con dos llaves de agua y habitación, Bernaza 70. 
14057 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Conoorlia n 39, entre San N i -
colás y Manrique: tiene todo el servicio necesario 
arriba y abajo para poder vivirla dos fsmilisa si se 
quiere. 14073 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa Lagunar, n. 115, esquina 
á Belassoaía: otra hermosa casa en Jesús del Monte, 
Pamplona n. 1. Informes: Bernaza, agencia de mu-
dadas " E l Vapor." 14064 
le alquila en módico 
)dero n i 
f V B S B A COLOCARSE U N M A T R I M O N I O , SI 
JL/pnede ser en la misma casa, la señora para crian-
dera y él para cocinero ó criado de mano, tienen per-
eonas que respondan por su conducta; informarán 
calle del Morro 54. 14032 4-8 
I T * ESE A COLOCARSE ÜN G E N E R A L C O C I -
l ^ne ro ; tiene buenas refdrendas: impondrán San 
Lázaro 34. 14046 4-8 
SE SOLICITA 
acomodar ana Joven de color para entretener an niño 
y ajudar á los quehaceres de una casa eu Santo Suá-
rec SI, Jesús del Monte. 14044 4-8 
HACENDADOS. 
Un joven peninsular que por espacio de muchos 
%SOB ha desempeSado la plaza de mayordomo y en-
fitmero & entera satisfacción, ofrece sus servicios 
vara cualquier panto de la isla; tiene personas que 
abonen por su honradez y aptitud; paramás informes 
f n Jesás Peregrino 70. 14042 8-8 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L Co-cinera peninsular; cocina á la inglesa, francesa y 
espafiola, es aseada y tiene personas que respondan 
dé so conducta. Teniente-Roy 48. 
14024 4-8 
SE SOLICITA 
vmo criada de mano, blanca, que cepa coser y cortar 
y en la misma se necesita nn buen cocinero. O'Reilly 
¿úmero B8. 14081 5-8 
B A R B E R O 
Se solicita an oficial oalle dé la Habana entre Sol y 
Muralla. 14023 4-8 
SE SOLICITA 
uua manejadora de color de mediana edad y formal, 
con recomendación, ha de ser cariñosa, sino reúne 
ettos condiciones que no se presente Chacón 39. 
14023 4 g 
SE SOLICITAN 
dos criados de mono blancos ó de color, con buena 
recomendación. Industria 137. 
14021 4 8 
Se necesita 
un operario de torno y banco en la lamparería d« A 
P. Ramírez. Amistad números 75 y 77. 
Í3!565 " 10-7 
BE C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas pagando bien; también an pia-
nino para una profesor», para estadios, mueblería 
Ee'na número 2, frente á Aldama. 
11165 4 1 1 
Sdero úm o ja bonita casa, Troca-
g | g ^ P l P W ? r c o n s a l » , trra cuarteo bajos, tres 
Sáne los de mármol, baño, ducha y toda clase de 
comodidades: informarán de once á cuatro en la Ca-
pitanía General, y á las demás horas del día en el 
Hotel Mili tar ," el capitán Perúl . 
14028 4 8 
Ojo á la comodidad. 
Calzada Real de Puentes Grande?.—Una grsn casa 
á la americana de alto y bajo, extensa para dos fami-
lias, con jardín, buena cochera y tuveija de hierro á 
la calzada, acabada de pintar y reedificar después del 
ciclón, por una onza oro, á propósito para la tempe-
ratura que se desee por su constrncoión. en el n. 92 
está la llave y para más informes en la calzada de Je-
sús del Monte n. 80 esquina á Alejandro Ramírez. 
13999 5 8 
Se alquilan los hermosea altos de la casa Infanta número 60, frente á la nueva Plaza de Toros, con 
siete grandes habitaciones, un gran looal para ei lados 
en los bajos, tiene gas, espacioso patio y demás como-
dldade;: la llave y ajuste, Sol núm. 24. Se dará muy 
barata. 14015 4-8 
Se a lqui la 
la casa Salad n. 68: en el 66 está la llave, y ÍU dueño 
que informará á todas horas. 
14036 4 8 
Se alquila la casa San Miguel número 43, casi esqui-na á Galiano, punto céntrico, de alto j bajo con 
comodidades para una regular familia. L a llave en el 
café esquina & Galiano y para informes Bernal 1. 
11009 4-8 
A $8-50 oro á hombres solos cuartos aHos, alam-brados y servidos coa gimnasio y baños gratis; 
entrada á todas horas. Compostela 113, entre Sol y 
Muralla. 14012 4 8 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la miema darán razón. 
18P8Í» B-7 
S E A L Q U I L A N 
los magn'ftoos altos San Nicolás esquina á Lagañas , 
con ocho habitacienes, en tres v media onzas. 
13988 10-7 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos con en-tresuelos y zaguán, acabados de pintar, en la oalle 
del Trooadero n. 68 esquina á Galiano. Informarán 
calle Ancha del Norte esquina & Campanario, alma-
cén. 18877 8 6 
Hotel Centra l . 
En esta bien situada casa se alquila en precio m ó -
dico un espléndido piso bajo, con cuatro cuartos, sue-
los de mármol, gran baño; propio para nn matrimonio 
solo ó con corta familia. Tiene portería. Virtudes 2, 
A . 18909 8-4 
Inquis idor 25 
se alquilan unos entresuelos indeoendlentes: Amar-
gara 31, de 12 á 4 impondrán Güell. 
13799 8-4 
VKDADO.—Me alqula lacosan. 6 * oalle Novena del Vedado Reane todas los'comodidades apete 
cióle* para una numerosa familia por sa inmejorab e 
situacióa y compartimiento. Informarán San Igaacio 
n. 56, altes. 13830 10-4 
SE VENDEN 
baratos un milord de poco uso, ana duquesa retocada, 
nn tronco y un escaparate de arreos. Agalla 119 entre 
San Rafael y San José. 
14128 4-10 
AVISO-
Se venden dos ómnibu» (vulgo guaguasJ de d cz y 
seis esientos interiores, juego y hechura á la america-
na, única en su clase, tiene escalentas para los costa-
dos para colocar equipajes, asi como bancos en el te-
cho, solamente tiene tres meses de uso, es propia 
para el campo. 
También se vende otra con el mismo tiempo de uso 
pero más chica, pues solo es de diez asientos interio-
res. Se venden juntas ó separadas. En Aramburu es-
quina á San José impondrán, 
14074 4-9 
Duquesa nueva sin estrenar. 
Se vende en la callo del Morro número 9, maicerís: 
se puede ver á todas horas. 
13849 8-6 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ches un elegante vis-a-vls de los de 2 fuelles, de 
los más chicos; una duquesa de las más bonitas, re-
montada de nuevo; otra de medio uso; una jardinera 
barata, un faetón de 4 asientos, propio para una per-
sona de gusto y nn faetón Príncipe Alberto, todos de 
la marca de Uourtiller, Aguila 84, 
13829 15-4nb 
SE VENDE 
un faetón francés casi nuevo, una montura da señora, 
arreos de voltear, y una limonera nueva. Aguila 37 de 
8 á 12 de la mañana. 13749 10-3 
DE MUEBLES. 
L E A N T O D A ESTA Q U E M A Z O N 
Escaparates de doble perla interior, de cedro, nue 
vos á $76 btes.: cameras con bastidor de alamU*."^^ 
y $35 B. ; no hay quien tenga ^qjmr ^ i <M« 
cola de Pleyel i I m líiiliiiiui i ' ' f1 ' '" .' ^ Z » 0 
xm i || iliniltuiii ' 111 1 11 111 ^ 12 y $20 B . ; 
^ R u u i o s lino, que vale dos onzas oro, se da 
?ipt> t i ; un famoso oanattillero de vuelta, fiuo en $100 
B. sillas á 12 rs. una, alfombras de estrado en $8 B . ; 
un hermoso pianino Boisselot en 6 onzas; escaparates 
con nna puerta de espejo á 4 onzaf; una nevera nueva 
en $10 B . nna cama de madera en $25 B . En Reina 2, 
frente á Aldaraa. 11166 4 11 
U n piano Pleyel 
de muy buenas voces y en magnífico estado, se vende 
muy barato, en Compostela n. 161. 
14152 4-11 
F I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—AGOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
por otros—jSte dan pianos á plazos. 
14M6 4-11 
ÜN A O A M A C A M E R A B A S T I D O R D E alam-bre $35 btes.; an guarda comida $15, un coche de 
mimbre $5, un cadastulero de caoba $31, una lámpa-
ra de dos luces $10, ana Idem incandescente cuatro 
laces $15, an farol de zaguán $8, un pendolin $15, dos 
marqaetos $32. Aguacate 56. 
14167 4 11 
U N M A G N I F I C O P I A N O 
francés de excelentes voces, forma elegante, buen es-
tado y sin comején, se da muy barato por necesitarse 
el dinero. Tejadillo número SO 
14172 4-11 
E N $150 B I L L E T E S 
se vende nn piano de Pleyel propio para aprender, 
sólido y sin comején. Concordia 47, esquina á Man-
rique. 14171 4-11 
A v i s e impozta&te. 
" E L A R C A D E N O S , " CASA D B PRESTAMOS 
Participo por este medio A todos los que tengan ob-
jetos empeñados en esta casa, pasen á recogerlos A la 
mayor brevedad, pues por asuntos de fsmilia hay que 
cerrar el establecimiento. 
Para onyo efecto hago saber á todos mis marchan-
tes y al público en general la escandalosa realización 
en que vendo todas las existencias, hay para todas las 
f ananas, va una muestra. 
Un escaparate palisandro con corona y puerta de 
espejo en 5 onzas, vales 15; nna cama regia de nogal 
con corona, es nueva en 4 onzas, vale 15, un juego de 
comedor de fresno en 6 onzas, vale 14; escaparates, 
oamai, carpetas, cómodas con escritorio, aparadores 
desde $15 btes. hasta 60; sillas Viena, mecedores Idem 
mesas de centro y otros mil artículoE; en prendería y 
relojes la mar, en ropa hecha hay para cargar nn na-
vio, los precios son á como quiera. Lo que se quiere 
es realizar lo más pronto posible; que un hermoso 
piano Boiselot, francés, queda costó hace dos años 28 
onzas y lo doy en 15 onz. s y nn millón de otros obje-
tos que no enumero.—Amargura eeqaina 4 Villegas 
Ju»n Fernández. 11158 4-11 
SE V E ^ D K U N E L E G A N T E JUEGO D E t»A-la con su gran espalo de última moda, nn buen 
pianino de Boiselot Fils, nn gran juego de comedor 
de fresno maorzo, nn escaparate de espejo, un peina-
dor igual, dos camas, dos esc a ' arates de caoba, unas 
mamparas y otros muebles. Amistad 118. 
14163 4 - U 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de Jo?ó For 
teza: viaiendo por Muralla, la 2a á mano derecha. 
J4039 26-10N 
Pídase Vino ReconslituyeRte de Perei Carrillo. 
Cn 16'6 
LA UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Laque produce siempre brillantos rc¿uit¿dos para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E PERSIA D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
delcafeello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, íarmRcéutico. 
C n l 6 ' 3 l - N 
íH5?5EH5H!2HEH5H5H2HH5ESESHSH52SE5HSHSS5KHS5BHffiHHSHK9SE5H5HHSH3HH52HffiSHSP 
P U 
Líamatuos la atención del público acerca <ie las exce en-
tes máqnlnaa de coeer NEW HOME de doble p i s p í i n t e , y 
WILCOX «fe 6IBBS, de cadeneta. 
Son úÍGhhB mAqulDgs m á s suaves, ü g e r a e y eólidcs de 
cnüntas ee corocen hasta el día. 
Se regalan catálogos á quienes k s sclielt^n. 
Novedades y artículos concernientes al giro, á precios de 
fábrica. 
Se componen máquioas y ee garantizan. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
O'Reilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
v m m IO-2 s 
y la Medicina progresa sin ce-
sar. Hasta hace poco se consi-
deraba la tisis pulmonar como 
i i i C L u a u i o , j ^XJ. V^J.*, 
tenciado á ñiuerte. Estudiada 
hoy mejor la enfermedad y co-
nocido su origen microbiótico, es 
posible su curación, sobre todo 
si se atiende á tiempo. La C r e o -
s o t a v e g e t a l es un poderoso an-
tiséptico: se absorbe por el estó-
mago y se elimina por el pul-
món, y allí destruye los bacilos 
deKoch. E l 
VINO CREOSOTADO 
DEL DR, GONZALEZ» 
ha sido experimentado por va-
rios profesores de esta capital, y 
es la mejor forma para adminis-
trar la C r e o s o t a v e g e t a l . Con su 
empleo se disminuye en los tu-
berculosos la tos y la espectora-
ción; los esputos se hacen menos 
fétidos; los sudores nocturnos y 
la fiebre ceden; se abre el apeti-
to y se engorda. 
E l V i n o c r e o s o t a d o del Dr. 
González se vende á 
ÜN PESO B I L L E T E S 
CADA. POMO 
V 3B P R E P A R A E N L A 
BOTICA DE "SAN JOSÉ," 
CALLE DE AtíUIAR NUMERO 106, 
H A B A N A 
Cn. 883 159-1 J l 
CON GLICERINA, preparado segftn férmuJa del Dr GANDUL, 
FOK ÉL Dfe. RóVlfcA, •ÓATÍtó&ÍTICb DB L A ÜNIVBRSIDAD. 
Loa resultados marsvillosos que eátá produciendo ol VINO DB PAPAYIKA OOS GIIICKRINA I O 
sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DKSABBEOLO DB VIEN-
TRE , sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madrea de familia y del pú -
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos 
tan frecuentes en la primera edad {y en las liras, en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
veniente del olor y sabor. Este VINO es el finico que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
informe por nuestra Real Academia de Ciencias. La PAPAYINA (Pepsina vegetal/ ha sido adoptada 
por el Gobierno de Francia en los hosnitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom-
brosos y disminuido la mortandad. 
Empléese en las GASTRALGIAS, GASTRITIS , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermeda-
des del aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba 
Cn 1651 I-N 
55ES5ÍS2SSESSSSSZS5! S B B B f B S H S SEBSEfaSSHÍBHBSJSSEiSÍSERSKSsSÍSD 
SAN M I G U T L 62 CASI ESQUINA A G A L I A N O 
Mneblea baratos: juegos da sala Luis X V escultsdos 
a $75; lisos á $10C; mesas de tresillo á 6 y $8, tocado-
rea á 12, lavabos 18, jarreros 1C; cómodas con lunas á 
20, sin ella á 8; sillones grecianos el par 8; mesas co-
rrederas seis tablas á 25; aparadores á 25; mí quinas do 
cosar á 15, sillas de servicio á 8, carpetas á 16, m^f as 
de noche ií 8, sillas grechass 6. 1^, sillas giratorias á 
8, bufetes álO, ñambreras ó octances á 40, garraferas 
para hacer agua de Selt, cortinas trasparentes y de 
junquillo con paisajes qae valen á media orza, bs 
damos á $10 btes., neveras á 11, aofás do Viena á 8, 
de otra clase á 7, mesa» de alas grandes de caoba á 10 
Idem chicas á 6, mesitas redondas á 3, chicas á 2, per-
cheros á 3; Idem con espeje á $8 
A otros precios; tenemos caasstilleroí que damos á 
40 y 50 pesos, luogos de sala ibs Viena del mejor fabri-
cante con reeilla on tsp-al Jar que vendemos á 85, de 
caoba Luis X V escultados á 130, de palisandro y de 
caobas lisos á 100, escaparates de nogal, palisandro, 
caoba con iuaas y sin ellas á precios mu? baratos, ha-
cemos mención especial de un soberbio escaparate de 
caoba macizo coa incrustaciones de nácar y también 
de maderas preciosa», que sabemos costó un dineral y 
que nosotros estamos dhpuestos & darlo al quo ee le 
antoje en 125 pesos billetes, vale $ñ00, á verlo que La 
de gustar. 
Tenemos infinidad de lámparas de cristal y bronce 
de dos, tres y seis lucei que damos á 25, á 35, á45 y 
50 pesos; también las hay para aceite modercas &$12, 
y por último, hay espejí s grandes y chicos, camas de 
bronce de hierro, do madeja y con baranda, cunas, 
etc., todo ya lo hemos dieho, sobre lo barato 
E L CAMB O 
SAN ^ P ^ ^ i S ^ i i á a S W ^ r A G A L I A N O 14151—^ ¿ . j i 
niqueladas, dorados y bron-
ceadas, de elrgani.es formas 
y globos de coicea. uva de 
madahoy. A. P. Ramírez, 
Amistad 75 y r/7, las vende muy barata»; compárense 
sus prec'os, y viaítese el establecimiento. 
13859 10-7 
L A M P A U 
V I U D A DE NESiEBIO PEEBZ 
Correo apaztado n, 619. 
3 9 X 4 1 . 
Surtido general de muebles del país y del extranje-
ro al ttlcance de todas las foitonas y PRKCIOS B A -
RATOS 
T A L L E R . 
Tiene la casa montado un taller donde con la ma-
ror perfección y al gusto de las personas seb/scen 
ínsgaíficos jurg98 de sala, cuarto y, comedor y cual-
quier otro inueolo que ae desee, en la seguridad d^ de-
jar complacido, y lo que os más, el precio sumamente 
módico. C n . 16S0 10-6 
DE M A P N A M . 
MUEBLES 
Sa realizan todos los que contiene la casa Lealtad n. 
48, hay escaparatoj de corona y lonas, de nuo y dos 
cordones de perlas, forma á la americana, caoba é 
imitación á palisandro, juegos de sala lisos, escultados 
y de doble óralo, aparadores, jarreros, mesas correde-
ras y de ala, lavabos, toeadores, palanganeros, sillas 
y sillones Viene, amarillos y de caoba, un bufete casi 
nuevo, lámparas de cristal 3 luces finttr, alfombras y 
cuadros para sala y comedor y otros muebles: todos 
ellos á precios muy barates 14101 4-10 
M U E B L E S D E L U J O 
Se vende un gran muabbje do sala, francés, nuevo, 
de palo santo macizo y de última moda y otros mué • 
bles más, Pueden veue Concordia 33. 
14072 4-9 
Camas de hierro, esmera», con bastidor do alam-
bre. $20; jarreros con perri ínas, $6; mesas de nocho 
con mármol, $7; sillones de extensión, para vls-jes, $5; 
mesas de correderas, de 5 tablas, $!5; aparadores de 
freo mármoles con espelos, $24; lavabos, á $12; camas 
de bronco cameras, nueras, imperiales, decorosa y de 
carroza, por la décima paita de íu valor; escaparates á 
$15 y los de doble perla á $36, son de caoba; s' señor. 
Camas de hierro, paraniño?, con bastidores metálicos, 
baratísimas. Todos los muebles que hay en esta casa 
se venden al precio do cesto, por retirarse á la vida 
privada 
LOS BOBOS 
D E L A 
C A S A P 
PRINCIPE AIF0NS0 
14090 
U n Pleyel 
cuarto de cois, elegante y chico, de excelentes vocea, 
de muy poco uso y sin comején: sa dará baratísimo 
por ausentarse su dueño: Galiano 51 esquina á Nep-
tuno. 11048 4 8 
OJO.—POR NO NECESITARSE SE V E N D E N dos buf ñas máquinas de coser, una americana y 
otra favorita de familia, á 15 pesos billetes es da una: 
ambas listas para usarlas. Corrales número 33. 
14016 4-8 
EN 6 ONZA.S ORO. 
Se verde un piano de Erard, sin comején. Cnra-
raon. 35. 14017 4-8 
PIANO 
Por no necesitarse se vende uno de magníficas vo-
cea en muy buen ettado. Calzada de San Lázaro 286. 
14047 4-8 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
•MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también planos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados a loa precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam-
bian, alquilan y componen planos de todas clases. 
12930 27-14 O 
D B V S N T A 
~ Vw^$' fltros-pr'en^ps, perfeccionados para la fil-
tración y agotamiento dte la cachazas. 
Filtros prensas gigantes Estos filtro-prensas 
cuyos cuadros tieoe un m^tro cuadrado, presentan 
una superficie filtrante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes con eran eaonomfa de personal. 
Un sistema de bombas verticales para el servicio 
de los filtros-prensas. 
Cuatro defecadores, dob!e\fondo, de 18 á 20 hoctó-
litros. 
Centrifugas Weinrieh pars el blanqueamiento del 
azúcar.—J. B . Supervlelle. San Ignacio »2. Aparta-
do 1R6. 12728 31-10Ot 
Calderas de Seguridad luexplosíbles 
fiKOCIOHALEB D2 HIBBBO FORJADO MEJORADAS 
D B ROOT 
Kn venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinarla, 
afecto» de agricultura y ferretería, 
O-aba 6 3 , apartado 3 4 6 . — H a b a n a 
CJ 1645 26-28 O 
SE VENDEN 
dos calderas de dos Husos cu bren ostsda y completas 
propias para ingenios. Impondrán Obrapía 36, alto3. 
13812 26 4 Nv 
A M A T 7 L A G U A R D I A 
UomarolantaB importadores de toda claae de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, ofecto» do agri-
cultura y farretoría, 
V E N D E S 
A lambre para cercas y clavos de todas dates 
Cuba 6 3 , apartado 3 4 6 . — H a b a a a . 
C 1614 26-28 O 
De cdesties y ttilas. 
V I N O E S P E C I A L 
P A H - A M U S A . 
EN CUALTEROLAS 
Libre de toda adultt; a^ión y de alcohol. 
De ventf, CuM n- 98. 
C n . Ifl8« 
SUBNESU AEREADA 
ANTIBIIJIOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo ei mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar nna preparación que aumente los conocimientos 
de la ciencia, sólo se dedican á explotar los desoubrl-
mleutos del hombro que estudia y que trabaja, con 
grnvíbimo daño de la liutuaaidad al hacer uso de una 
mala preparación y con pe juicios grandes de nueetros 
lutereses. Aeí vemos que nuestra MAGNESIA inven-
tada eu 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fjma le-
KÍ i i : a . lqü i r ida por sus viitudes, viene siendo como 
decimos arriba ol'jeto de pertinaz especulación do va-
rios Í!.¡it.ador68, bien sea falsificando nueetros prece-
dlmientoo, envasts y nombro, 6 bien en eu propio nom-
bre como tutores, engañan al paciente público vsn-
dióndolei) un medicamento (>ue no produce ni logran 
naiicft hacer producir i03 benéficos resultadoj que 
nueptrh legitima Magnesia de D. Joan J, Márquez. 
Ui ico y ex luaivo auior que tieno privilegio de in -
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para tolos Ivs d.imlníoa espufioles, previne al público, 
tenga snmo cuidado en ia eloi-.cióu de la Magnesia y 
no confuida la nuestra eos otra cualquier*. 
Garantizamos el buen éxito dé ia del Ldo. D , Juan 
José Wárquez. 
Producto de se.tioB y diiatiulos estodios en bien de 
la humaM 'i&d: nurstra legítimamente afumada Mag-
nesia, como toio lo que adquiere renombre y fama por 
aos méritos, es envidiada y codlciadaj y Cfatamoa ei- el 
deber de llamar la atención de los consumidores, á 
fia de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CURA D E LAS AFECCIONES SIGUIENTES: 
Acidos del eatómago^ Mareosen lasjsavegsciones, 
'EUtmt^B <!* U iíii-a, Ar-n-í-! sn'la Vegíga., listr*51=" 
míecto, Indigeetión. Oolorís <te cabeza. Jaqueca, Bilis. 
En una pAlebrs.. cuantos desarreglos sean produoi-
dos dol eetómngo y do los intefitinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
830Ó 2ÍMJ1 
DISENTERIA 
Catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor, d i j l iu l lad 
al orinar, s< a el /Zn/o amarillo 6 blanco, on a'i.bo» 
caso* y sex-'í ec quita f-on la Past* balsámica de 
EEf iNA.ND¡ÜZ P^ra. f b eviar lacnración úsese a ia 
vez íiii'tcc;óii BiUíínii â ci;atiizan e. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS en las piernas, sa curan sin dolor ni moles-
tia es.-1 AGUA C I C A T R I Z A N T E . 
Polvo» antihelmínticos purgantes 
de Hernández. 
Co;, el uto do estes polvo* no ks queda á los n Dos 
uaa lombriz ca t i cuerpo, íi (stáu a'acados de tan 
lerrible parí sito. Como es ua purgúete á propósito 
para <;l'cs, recuperan la sa'u l y el apetito potiiéndose 
gruseos ritueBcs y hermosos 
Valgo pujos con 
sangre y sin ella 
se cura con las pildoras üntldi^eijtéricas de Hernán-
dez Á pesar de la propaganda quo hacen lo? nikinos 
er f.rmos curados, hemo* cfeiio como un deber do 
liUQuDiid-.d t xtender su conocimiento por medio do la 
pro'-fa 
T ^ / í k T /^Tí l^Qi reumáticos de huesos, 
iJr \ J X j S J Í \ J Í 1 Í O ú csras, manchas, herpes, 
e'.fiiis y toda impureza de la sángrese cura con el me-
jor de loa depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -
DEZ, botica SANTA A N A , Rióla68, Habsna. 
Ei que m»jor o?era 
y se adapta á todt s 
las nsiura'ez.B, cüa as y est ciones d í l año, so ^ as 
pildoras antibiliosas de Hernández, por EU especial 
cocíposición bscf-n expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenía oenpado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos, halUn'ío-
so «.(jradablemeDte torpren iidos ée versa curados de 
i i f r 03 del hígado y bazo, siendo además un depura 
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
greso y unajmiacca para tantos males, tanto que el 
púbiieo ha ando en llamarlas jpíMoras de la salud. 
BOTICA SANTA ANA 
BICLA NUMERO 68. HABANA. 
}3!70 10 2 
PURGANTE 
G a r r a f o n e s v a c í o s , 
nuevos, de los mejores y mis fuartea. Se venden Ofi-
cios 30. 13781 alt 13 8 
(IBAN DEP(IS!T0 DE 
de todas clases y tamaños, 
y Iierramientas para zapateros, tala-
barteros y curtidores. 
Calle de O'Reiüy n 68, Habana 
1Í003 8-8 
Áicios Bítraim. 
1B0-3 d30-3 N 
N O M A S E O T E M Í H E M 
P O R L A . L B G H S . 
Leche de vaca superior acabada de ordeñar ss re-
mite á domiodio en botellas de cristal lacradas qae ga-
rantizan su pureza, al precio de 30 cts. 8 ( 6 bctslla y 
49 cts. litro. Las madres puedan ahorrarse oriancl'ras 
y los enfermos encontrarán un verdadero alimento LU-
tritivo y de fácil digastion. Los pedidos se harán en le 
sastrería O-Reiily 72 ó panadería de Luz, Oficios 94 
esquina á Acosta. 13941 I5-6N 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua de tocador magnifica. 
EstaPasta Mack,umversalmente conocida, 
hermosea y suavízá el cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-Invent. H. MACE, Ulm s/D 
Depósitos cn fa Habana: JOSE SARRA; LOBÉ 7 C* 
ATERCIOPELADO 
del 
C U T I S 
1^' e s t e 
r o m . ^ r o 
Con el perfume mas suave, es perfectamente puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el culis, dándole el a t e r c i o p e l a d o de la 
Juventud. — E s el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
PARIS — 37, Boulevard de Strashourg, 37 — PARIS 
de 
L A TEZ 
A C E I T E B H O G G 
deHIGADO F R E S C O de B A C A L . A O,///l TURALy MEDICIHAL 
Proscripto desde 30 AÑOS, en Francia, en IngljatEírra, en España, en Poi tugal, en el Brasil 
y en todas las Repúbl icas Hlspano-Amorlcanas, por los primeros m ó d i c o s del mando 
entero, contra las e n f e r m e d a d e » del Pecbo, Tos , N i ñ o s SUiquiticoB, Humores, 
E r u p c i o n e s del cút lu , P e r s o n a » d é b i l e s , P é r d i d a s blancas , etc. El Aceite de 
baeulno de HOOi* es el más abundante en maleria de híifu's úhfivria, 
SeveniesokmeiiteeDfrascosTRIANQUUAREB. Iiijases^brtUetic/Detíicl SELLO AZUL del Estado Frtnoét. 
SOLO PROPIETARIO: E C O C S - G r , 2 . r a e C a s t i a l i o n a . P A R I S , jsn todstlas ranaaoisí-
M t í l e s d e £ J $ t v m a g o , D i s p e p s i a s , 
A - t i e m i í i , C a l e n t u r a s , etc. 
J f e e c o r a s s e r L E á ; ^ ' ^ ^ W M C e d a l l a » 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o P A R I S , V I E N A , N I Z A , etc. 
E l Quina-Laroche no es una p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino el resultado de trabajos que ha* 
valido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo f e r p a g i n o s o , 
PARIS. 22 & 19, rué Drouot, y en las Farmacias. 
ATONIA DE LOS ORGANOS DIGESTIVOS 
G L Ó B U L O S H . D U Q Ü E S N E L 
UUfíEADO DCL INSTITUTO Y DS LA ÁCADÉUIÁ Di UCDICINA 
A B S I N T J I l ^ E ' 
Loa G i ó b t t í o a á e MB. J b u q u e á n c t contleasu el principio amargo del ajenjo, bajóla 
forma do pasta, blanda, fáci lmente soluble y cubferloa por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar» 
Este medicamento tónico despierta el apetlto^y regulariza las funciones de las vías diges-
tivas, destruye l a c e n s í ipac ron que acompaña frecuentemen te la atonía de dstos orgaflos. 
D ó s i s : a á A Glóbulos, nn cuartoi da hora antes de comeij, dos veces por d'.a, 
Pedir y exigir lo» verdaderos GLOBULOS H. DUaUESNjSlL de la A.BSIN iüma. 
H . DD TJ Q T T m S HSTDE XJ , 84, ruó Favée-An-íu^rai*, a P A R I S . 
F A B R I C A CN C O U R B E V O I E (SeiNK) 
oefftitoi in l a H a b a n a : JOSE BARRA; LOBC y C* y ra las prlnelpal» finaadu. 
A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O 
| D E B I L I T A D | § £ f| "|" í RA(jriTISMo] 
E l ún ico aprobado por la Academia de medicina de P a r í s . 
Los informes, dados á la Academia de medicina por los profesores 
Trousseau, nussy, Bouchardat, etr.., prueban la superioridad del 
acei te «ác iúga tüo «le b á c a S a o « i e ü e r l Í R ' é i 
Este aceite, natural y puro, no ha sufrido ninguna operación química. 
Se debe exig i r la firma i9, calle Jacob, PARIS. 
[ V E N T A EN LA MAYOR P A R T E DE L A S F A R M A C I A S . ) 
Mnsmia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 
Colores p&UtSos, Afscciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores tía Estómago, ConsumpcIÓñ. 
T O N B - N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
El V ino tle- B u g c a n t l 
SE HALLA EN I.AS PRINCIPALES ÜOTICAS 
UNICO DEPOSITO AL POR. MENOR 
en París, Farm- LEBEAULT, 53, rué Rcawnur. 
V e n t a a l p o r M a y o r t 
L E B S A U X T y 0 % 5 , roe Bonrg-rAblié. PARIS 
C R E M A D E M A L T 
D E H I G A D O D E 
É HIPOFOSFITOS 
o i ? K > r K i c i i v r i : 11. 
AL PALADAR COMO UN DULCE. 
C O N A C E I T E 
r> E 
AGRADABLE 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extracten de 
Malta y de los HipofosfitOS de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana !as Ulceras 
pulmonares, enra la Tos, Bronquitis, Eesfriados. Combate el Linfatismo, la Raquitis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 
Deposito;—3, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
B A C A L A O 
A N E M I A L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
PILDORAS DE VAL 
NO E S T A N P L A T E A D A S 
E n cada u n a d© e l l a s e s t a i m p r e s o o o n l e t t r a s n e g r a s e l n o m b r e 
V A X J L B T 
Del informo dado á la Acadefnia de medecina de F a n s resulta que. entre 
todas las preparaciones ferruginosas, las '^rdaderas E * 8 ÍL O ilfc A S 
VAlJa .I íra1 son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
para el uso medicinal. 
A v i s o . — Prevenyo al publico que x ^ S ^ ^ 
mis Pildoras solo so.i entregadas en 
frascos sellados con un roíalo redondo 






f.X IJ ASE LA FIBEIA (19, rno Jacob, 'n Paria. 
Iimniiwniiiiiiiii mu mn—rif^rrnnT 
MEDALLA de O R O en la E X P O S I C I O N U N I V E R S A L de P A R I S 1878 
Aparatos Gasógenos Continuos 
D E M D N D O L L O T F I L S 
PARA IA FABRICACION INDUSTUIAI, 
DE L A S B E B I D A S GASEOSAS 
Emylcaao con gran éxi to en la Farmacia Central 
de los Jlosintales de Par í s , en los vapores de la 
Uompañm General TrasadanUca, e le , etc. i 
Otín estos uiKiratos no hay m á s peligro cn el 
manejo de la espita del ácido, se obtiene mejor epu-KJl 
ración del gas y se suprime el gasómetro tan cm-
barazoso cu los viejos sistemas. 
Se mandan montados, listos pai-a funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóidos y cilindricos, con 
grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, 
. cristal de primera calidad, ensayado con presión 
'i Tuerte, monturas de es taño ingles fundido, sini 
'\ninguna mezcla de plomo. 
M0ND0LL0T F i l s . Ingeniero-iyiecánico, 
72, rué du Cháteau-d'Eau, Paria 
C a t é a o c r o s e e n - c i a , & o i i a i e n . l e apida. p o r C a - r t a . f r a r u r u - e a - d a . 
I 
Apáralo gasógeno continuo completo con dobles 
entLotsllador para sifones y botella. 
B R O N Q U I T I S o RESFRIADOS«CATARRO! 
CÜWAÜÍON A S E G U R A D A de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
DOR F O U R N I E ñ 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
ae l D o c t o r 
ü n i c 
i •atuon 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autorizados 
permiten afirmar que 
estas 
' C a p i a t e o t a i a s 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCION ^ * ~ ~ = ~ ~ - ^ DE LA CAJA 
£síe producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoieado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a l l ábana : José Sarra ; Lobé y O , y en las principales rarmaclas. 
M o v e d a d ! ! 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz. 
Vinagre 
F L O R E S 
F L O R A S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del J A B O N R E A L de Í H í w I D A C E y del J A B O N V E L O U T I N S 
^ÜI&SS * 2 9 . B o u l e v . d e s I t a l i e n s . 2 9 * F L I I J 
En Venta en las principales casas do Perfumerías de Europa y America. 
a i V A i s 
tas porsonas auB/rucas y aemuiaaas por »i mu* 
pottr§cünt&ntQ di la s a n g r i . á tas gu» su médico 
aconseja siemplso dsi H I E R B O , soportarán sin 
fü t íga las BOTAS CONCENTRADAS tff H I E R R O 
• t f l A V A I S con oroforoncl* á t m s m &h 
8 . H I E R R O 
m p r u ü u u » caiamm en, tu fuit^ü d§i esto-
mago, ni diarrea ni sstrsnimlinto d§ 
alsntrs. Ho tésns nlngum sabor mi olor 
ni lo comuntoa al vino, al agua n l á cual-
9r §tr§ M a m m §l w $ l rntodo J t -
Las i C o i o « - « » p a m u i u i » » , afección tan gene-
ramada entre las Jóoenss en el perlado 
de su formación; /a A j i e a a i a , A r G i o v 6 s i * , 
precursoras del mayor número de afeo-
Otenos er4ntea§,io etmÉgUí 
E L H I E R R O 
m m m 
• • l a r 9 9 r * i a o —9» fcs •g^tot» 
M S R O S A S IUÍTAOIQISÍ 
